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L a m u s a d e l m i e d o , i n s p i r a d o r a diJ i -

g-anta d e ¡as o las»s , c o n s e r v a d o r a s , s u g i o -

r e e j í tósUis h o r a s e n - d e c ü a s . , ma .d r ig fd .e s y 

t r o v n s fie riuJ d i v e r a o « t i i .e lro8 eu. h ü í n e n a -

j e d d o r d e n s o c i a l , j E l o f d e a s o c u d a n ­

te t t x i u i i T o d o i>or el o r d e n t .ociaJ i , 

" B u e a o s e r í a e s ú s i e l c o n c e p t o d e l o r ­

d e n so - . ¡1.1, p o r lo e x t e n s o J a n d b o . ó g i -

c o , n o sfs p r e s t a r a á di v e r s a s ¡ n t - e r p r e t a -

í á o a e e , t o d í w d e f e n d i b l e s , aur ix^ue nú t o ­

d a s h o n c s i a - s . P o r q u e p ^ r a UJa u s u x ' e r o , 

o r d e n « « l a l q u i e r e d e c i r qu© p r e v a l e z c a 

i c b a n g i b l e e l 6 0 p o r 1 0 0 , y p a r » u n a c a ­

p a r a d o r , s u a o a p a r a i i K e n t o ; y p a r a a a 

c a c i q u e , su o a c i o a - i o ; y p a r a el t u m b ó n . , 

BU p o l i U - o n c r í a ; ' y ¡mni e l i í i d i í e r e n ' t e , s u 

f a l t a - d i e o i v k i i n o . E o fin, q u e pías, u n a 

g r a n m a s a d e g e n t e s , o r d e n s o c i a l s i g n i -

ñ c a quiBÍaumo' , - q u e l a s cosafi &igan c o n ­

f o r m e e s t á n y q u o u a d i a m e t a n d d o . C o n , l a x l a d a l a p e e t s á l o s a p e s t a d o s . 

v a n á fiar l a cuTa ic ión á l o s p r o p i o s o a u -

s a r r t e e d e l m a l ? E s t o 8:n o o n t a í c o n q u e 

l a n d x i u r a n o s t í r v i r í a d e n a d a e ! d í a d e l 

p e l i g r o . U n h o m b r e s o l o c o n p u í e a a . m o -

rail pu -ede s e r ¿1 e a . v a J o r d© s u p u e b l o ; 

luiotá, o u í O i t ü s g r u p o s , q u e ' & t j a p r n a a p a r a 

s o s t e n e r s u t r a x i q u f l l i d a d , d i c i e n d o h o y l o 

c o n t r a r i o d e - c u a n t o d i j e r o n a y e r , n o t i e ­

n e n m á s , f u e r z a q u e i a d© i m a p a t u l e a d e 

h i s t r i o n e s . • 

N o b a s t a i h a b l a r d© l a n e c e s i d a d d e 

defenderse d<H enemigo común. E s o n o 

es e a n o u n l u g a r m á s c o m ú n - q u « d e n e ­

m i g o . E n e s t e m o m e n t o n o s e t r a t a d e 

r e / p e l e r u n a t a q u e , s i n o d e e d i f i c a r u n a 

s o c i e d a d , ; y é s t a n o e s e m p i r e e a p w a tos 

q u e s i e n t e n eJ m i s m o t e r r o r , s i n o p s x a 

l o s q u e t i e n e n i d e a s á t i l e s y e j e c u t o r i a 

] | imp, ia . O t r a c o s a e s e J i t i - e g a r l a p r o f i -

t » l d e l o g r a r e s o , ©íi tán d i s p u e s t o s J o s v a ­

rones e c u á n i m e s á t o d a c l a s e d a b r a n s i -

g e n c i a í ; y , o l a u d , i c a o i o n e ® . . 

P e r m J t a s a m e d i s c r e p a r d e t a n c ó m o ­

d o d i s c u r s o . - B u f w a r a r b i t r i o s p a r a oonfei-

..r-.io-r r,-noí.trR vida, ahoG'f tr ido l o s a n h e l o s 

¡aa e m a n c i p a o o ' ó n y l a s r e b e l d í a s g s p i r i -

t,i«j.vsi5 .ci^c tiüii/u coi ixu au<,>gar p o r i a co--

d í e í a b r i m i í a n t e , p o r ©1 a n a l f a b e t i s m o a d -

M i u j i t i i a í i i v o , p o r l a í a k e d a d ©leotoral-i, 

por l a c o r r u p c i ó n p o l í t i c a , p o r l a P r e n d a 

i m p ú d i c a , p o r e l e a c i q u i s m í ) d e s h o n r o s o 

y a b r u m a d o r , p o r l a p e r a e c u c i ó n á l a s 

i d é a ^ y p o r e l v a s a l l a j e á loa a p e t i t o s . 

N o , n o . A n t e e d e qu© pr©va le : z«a s e m s -

, j a n t e o o n o e p c i ó n d e l o r d e n socaaiL, e o n 

p r e á e r i b í e s c i e n r » v o l u c i o n e s . , 

E l o r d e n é o c i a i e s t o d o l o c o n t r a r i o d e 

í o q u e S8 q u i e r e aai{>.u"ar b a j o «! p a b e ­

l l ó n djj! s u í iün>br&. E a e l i m p e r i o d e l a 

Wieirdaid, e] r e n d a m e r i t o a n t e l a j u s t i c i a , 

[la t r a n s i g e n c i a í r e n t c j a l p c r i f a í n i e n í t ) a j e -

' n o , l a i n u - i i : i d ' g e r i c i a c o n l a o c o n d u c t a s 

í i n m o r a - e B y í j u i s t i i c a s . E s o c e e l o r d o n . . . 

. q u ñ , p r e c i s a n j í x i i t e , c o n s t i t u y e d dcs-or-

' d e n d ¿ t o d o l o q u « e n S í . p a ü a p r e - p o n -

de(ra . E n o t r o s t é r m i n o . ^ : .hf ty q u © r e i w n -

d i c a r l a acepc-c j r . c:;ns;.i:jna d e l a V i d a , y 

' c o m o i o q u e e n t r e nosoM'O-s p r e i v a l e c o & 

l o c o n t r a r i o , h á o t " » / Urrf.oso de!.-t>íxienar 

^esífí p a i ' a i m p o n a r a q a e j o t r o o r d e n a -

•miíMito . 
» « a 

' ' M i f i n t i ' a s e l m a n d o a e a g i t a ©n la-í? t r e -

lUj^jjyíiíitlaü cíjnvt!4íji£,a£i<i_, propi.aái~,xlieJ .aliüai-* 

" h r a n ü e n t o d « a n a E d a d , . a q u í s e b a t a l l a 

^OT p i r a p a r a t u n n u e v o c o n v e n c o n a h í t t n o 

y p r o í ^ u i r i a e t a p a d d e n g a ñ o . 

C l a m a n m u c h o s p o r l a u n i ó n d e l a s 

derecbf i .8 , ó s e a e l c o n c i l i á b u l o f̂ © cuarLro 

ó c i n c o p e r s o n a s q u e siiri!e:n SU-'Í hetie.rf>-

g ^ n o a a n i e sunda . ' ! y , m e d i a n t e u n a h á b i l 

d i s t r i b u c i ó n d e y^ap íñcs , a p a r e z c a n s i m u ­

l a n d o a n t e a} p ú b ü c o un-a- c o i n c i d e n c i a 

d e idoa.s q u e s i r v a d o m u r a l l a á ; a r e v o ­

l u c i ó n . M a s ¿ c o r n o p u í i d e s e r o s o ? ¿ J i s 

ó n o fia vc.r.L'íd qu i - n l f runivi t i t u l a < l a e d e ­

r e c h a » v i v e n d e u n a ficción a n a c r ó n i c a , 

a .pRJ 'en tando fiu!-'';'.-ip! d o o p i n i ó n i m a g i n a -

C o n v e n o i a n a b f a n ó e® t a m b i é n eJ d,e l o s 

i z q u i e i i d i s t a s q u e s© o b c e c a n e n n o r e c o ­

n o c e r e n l a d e r e c h a f u e r z a s s a n a s , i m p o ­

l u t a s , a n i m a d a s d e e l e v a d o s p r o p ó s i t o s y 

o r g a n i z a d a a p a í a f r u c t u o s a s c a m p a ñ a s 

s o c i a l e s - ; y e o n v - S n c i o n a Ü a m o n o m e n o r , -

n i t a m p o c o i n n o o n o , e s á i d e a q u e l l a s d e ­

r e c h a s q u e n o q u i e r e n v e r ©n l a i z q u i e r ­

d a o t r a c o s a q u e p r o t e s t a s d e s t r u c t o r a s y 

a p e t i t o s s a n g u i n a r i o s , c o m o s i e n t r o e l l a s 

n o «©• p r o d u j o r a n c l a m o r e s j u s t í í s i m o s y 

p e n s a m i e n t o s l l a m a d o s á p e r d i u - a r . 

c o n d e d e R o í n a n o n e s , e r a n más d e COÓ; 

c o n t r a e l l u s n o s e p r o c e d e o ü n f u r u w s 

pi^etjicriben l a s l e y a s m i i t a r e í S , n i i s e 

iet í l í i l i g e o t i -o c a s t i g o q u e l a s u a v e 

pr i s i ióu s u f r i d a d u r a n t e l o s d i a a q u e 

t raxi iSouTrierun d e s d e e l a c t o d e i n d i s -

ot fplma h a s t a l a s o s u e a ó n dts i a h u t a g A . 

V o l v e r á n , p u e a , lo6 r e b e l d e s a l t r ab iL^o 

e q u j p a r a d ó s á l o s q u e , fieles á l á d i s c i ­

p l i n a deJ Ejó . 'x j i to , o c u p a r o n , s u p u e s t o 

e n l a s - f áb r i ca s , a b e d i e u t e s á l a s ó r d e n e s 

d e m o v i l i z a c i ó n . E.s.tos s o n l o s h e c h o » . 

¿ C ó m o j u s t i f i c a &] G o b i e r n o s u l e n . -

d a d ? A l e g a n i d o a ] n ú m e r o d e los i n d Í 3 -

oiiplin,ad«5., el h u m a n i t a n f i m o , l a c o n s i ­

d e r a c i ó n d e q u e , si l a l e y e e c u m p l i e s e 

c o n t o d o s n r i g o r , s e p r . v a r í a d e !a v i d a 

ó s e m a n d a r í a , á p r e s i d i o á c e n t e n a r e s d e 

h o m b r e s . 

N o c u l p e m o s ,al G o b i e r n o piar qu© n o 

d e s c a r g u e t o d a - la s e v e r i d a d d e l a s l e y e s 

raii^itiareis s o b n e l o s h u i e l g u i s t a s q u e l a s , 

q u e b r a n t a r c H i , y r e c o n o c e m o s q u e t ^ n e n 

f u e r z a los a r g i m i e n t o s q u e i n s i n u a b a a y e r 

e l c o n d e d e R o m a n o n e s . 

N u e s t r o p r o p ó s i t o e s d i f c r e ó t e . E x -

puefStos lo© h e c h o s , c a b e r e f l e x i o n a r s o ­

b r e l a O'posrfcumidad d e l a s m o v i l i z a c i o n e s 

e c o r d a d a s p o r e l G o b l e m o . T r a t á n d o s e 

dier m e d i d a s t a n d e l á c a d a e , e n q u e s e 

s o m e ' t e n á p r u e b a c o s a s f u n d ' a m i o n t a l e s , 

s e i m , p o n e u n a m a d u r a r e ñ e : c i ó n , u n 

a t i e n t o , y e s c r u p u l o s o e x a m e n d s los fac­

t o r e s q u e h a n die e n g e n d r a r el é x i t o ó e l 

f r a c a s o , y ei] gra<k> d e f u e r z a m o r a l y 

r n a . t e r i a ] d'e q u e ell í j o b i e r n o s e c r e e a s i s ­

t i d o p a r a p r e v a l e c e r e n l a s d i v i e r s a s c o n -

tiin,ffeincia<s. P o r q u e ou i f i ndo s e a d o p t a n 

n c B m e . 

' F 

iiiciúente'emreliana y oervi 
Un discurso de Ezrberger.-EI proyecto de Liga de Naciones, en^ 

• • pugna con eíprograma de Wiison 
LA CONfSRENülA DE LA PAZ.—ProiAo eomenxará su labor la Comisión internacional d&l Trabajo. Ocuparáse priaiers-

meate de la ¡oruuda de ocho horas (LSon). Emir Faicai representará á Siria én la CoafeTencia de Ja P a z . Ei emgnt^ 

sotiie eJ protecLoj'sdo de Armmiía quedará aclarado con la respuesta que Wilson traiga en hombre de los Estadso £/•''*" 

tíos. Turquía üa redamado nuevamente pa^rticipsoión en ia Liga áe Naciones (Paris). La Diputación de Bruselss oírooa 

á Wilsoa un palacio para las oiwiaas de la Liga de Naciones (Bruselas). El grupo de senadores yanquis que combate ¡a 

Liga -de Naciones se ba convertido en una potente organización (Nuera York). 

BOLCBBVÍST&S Y ESPARTAQUISTAS.—Han costado á Alemania los últimos disturbios 100 millones de -marcos. Segúa 

eil (íPetil Parisiena, el Iriunío del Oob.erno es provisional. Lemne se muestra dispuesto á negociar coa tos ailiados á 

cambio de que le dejei,. en libertad para obrar en üitrania tP^iis). Una Comisión de bolcbevistas rusas está negociando 

con ios espiartitqaislas alemanes, á quienes animan á manteaersé basta el último memento (Copenhague). Bandas d& re­

voltosos recorrea la ciudad de Nueva York, asaltando los comercios (Nueva York). 

EN INGLATERIiA,~Las restricciones impuestas por el Gobierno trances ha ocas.-oaado una situación grave á Ja indus­

tria J a a e r a . Ha termiaade la huelga de caide^reros en Bristo-i, y la de los min&ros de Doirvlais. Los obreros délos asi-

Jos d o alifnados amenazan con la huelga si no se i«á concede la jornada de cuarenta y ocho horas semanales. En la s»-

masna actual se decidirá, media'ate una reaniéo de miBeras y ierroviarios, si se r-i ó no la huelga general (Lonáreií). 

L a s c o s a s s o n b i e n d i s t i n t a s d e c o m o . , . 

tea p r e s e n t a , n u e s t r o v i e j o i n s t i n t o , d e « l ^ r t a ^ m e d i d a s n o c a b e n t é r m í : 

b a n d e r í a . M á s a l l á d e l a u n t a n t o a r b i - <^06, J h a y q u e a f r o n t a r d i g n a m e n t e l a 

t r a r i a o l a s i f i c s j c ión d e i z q u i e r d a s y d e r e ­

c h a s , b r o t a n a s p i r a c i o n e s o o i n c i d e n i t e s d e 

l o s q u e c o n d i s t i n t o s p u t í t o s , d© a r r a n q u e 

— s i m a t e r i a l i s m o d o c t r i n a r i o y e l e s p i -

riitueblismo c r i s t i a n o — p i d e n o o s a s ^ e m e v 

i a n t e s . S e d a , p n e a , e i c a s o d e qu© e o n 

d i v e r g e n c i a e n l a s c o n o i s n c i a a h a y e x ­

t e n s o s c a m p o s d o u n i d a d e n ios p r o g r a ­

m a s . L a c o n t r a d i c c i ó n i r r e d u d t i . b ' e — ' S n 

e l o r d e n p o l í t i c o — n o e s l a d e e s a s d o s feea-

d o n o i a s d&l p e n s a m i e n t o , s i n o l a d « a m -

be.s c o n l a p a r á f e - i s e g o í s t a . 

.Los 6alvaj<!S, q u e t i s a e n p o r t o d o a n ­

h e l o l a d e s t r u c c i ó n v i o l e n t a y f e r o z , n o 

s o n d e t e m e r m á s q n e u n d í a , p o r q u e , 

p a s a d o s u a r r e b a t o , n o h a n d o p r e v a l e -

C8ir. L a s i m p l e n e g a c i ó n n o egi g r a n i t o , 

p i n o c e n i z a . P e r o ¿ y a l d í a s i g u i e n t e ? 

s i t u a c i ó n , q u © e l l a s o r e e n c o n á n i m o r e ­

s u e l t o . 

E n e s t e c a s o e s t i n a a i m o s n o s o i t r o e q u e 

e l G o b i e r n o n o t u v o n e c e s i d a d d e c o n -

ve i - t i r e n so l f l a ' o s á l o s h u o l g u i s t í i s ; p e r o 

t a r t i b i é n c r o o r c o s q u e , u n a vez m i l i t a r i ­

z a d o s , d e b i ó v a - o r y oxif j i r e ] m f e e í i t r i c t o 

e u m p r m . i e n t o d e l a d i e c i p l i n a . H a t í s r lo 

c c í s . t r a r i o e s ¡ l e v a r l a r e b e l d í a & l o s c u a r -

íí^iles y c o n t a m i n a r á u n a c J a s e s o e i a ] 

q n e e s t á s a n a y que ep 1» g a r a n t í s y la 

s a l v a g u a r d i a d e l a f soc i edad e n t e . r a . 

L a m o v i l i z a c i ó n d e l o s h u o l g u i s t a í s y a 

e s p o r s í eoíia u n a m e d i d a q u e c o l o c a 

á l o s o f i c ' j i l o s e n u n a s i t u a c i ó n difioiJífS-

m a , fai l a q u e r e R u ' t a n s u j e í t a s á d u r a 

p n i ' e b a s u s c o n d i c i o r w í s d e t a c t o y ptoi -

dni j ic ia v ha-st^i. e l bc ro ÍOTno d,e l a o f i c ' a -

P a e s a d a i a c o u v u t ó ó n de . l a t r a g e d i a , ¿ q u é p ^ a d , c u y a v i d a e s t á e n c o n s t a n t e p« l i 
• --r-- —*- ,'j. . ,' .. I. _ í .._*._ui o rrrrt. 

á Í 8 t ¿ n a , " q u é ' ' l r é g u n « n h a d o e s t a b l e o e n s e ? 

F í j e n s e b i e n l o s e i s f j an t i ad izos d e h o y . 

S i p a r a e n s t o n o e s h a y h o m b r e s d o h o n d o 

a e n t i m i e n t o c r i s t i a n o y d o a m p l i s i m o a 

p i m t o s d e v i s t a , e l l o s t e n d r á n qxí& d < « 6 i n -

p o ñ a r m i s i o n e s sa lvador .< i3 . P e r o g^ h o y 

s e a u m a n á l o a e a - p u l c r o s b l a n q u e a d o s , n o 

t e n d r á n e u él p o r v e n i r n a d a q u © h a c e r . 

C u a n d o l a s a g u a s r e c o b r e n s u n i v o l , h a ­

b r á n p a s a d o á l a H i s t o r i a y o c n p a r á n 

l u g a r eiQ eil cas i l l e i ro d e l a s c o s a s d e s p r e ­

c i a b l e s 

Ma. la c o e a e s s e r d , e s o r d e n a i d o ; p e r o e s 

c o s a p e o r ser i m p e n t e n t e e n i a m e n t i r a . 

, , , N i s iqai i&ra a l c a n i z a e s a p e r t i n a c i a l a c a ­
n a s y a p o v á n d i K í e . e n los c a c i q u e e n a r a i ' ,' , , r» i ^ Í , 
_e ; . . ;• , , , o c - I t e g o n a d o l o s e r r o r e s . P o n e r f r en te i a l a 

a s inx ' a r a las v « . ( \ l a . i e r a s ? S j es-'o n o e s • * , , , ^ ^ . . 
• _,. t u • ) 1 í j I r e v o l u c i ó n u n o s c u a n t o s t ó p i c o s e s , s e n -

caer to , c u a n t o s h a n v e n i d o p r r f c l a m á n d o - i 
, - - í .. j o r n a m e n t e , a n a t o n t e r í a , 
lo a n o s y a n o s .sun unos ' - f a r s a n t * ^ d r a p r e - 1 ' - '^" '*" ^-""=> "^ 
. c i a b W i ; y si e s p o s i t i v o , ¿ c o n q u é i lóg ica I Á n g e l O S S O R I O 

LO DEL DÍA 
LaS'dereChaS V los SOCialiSÍaS \ ' ' ^ ° " " " ^ ^ ^ ^ "^ raa m o r a l , qi»© no se pueda 

' i d c s u - u i r ; nopoiTOs essUiretu-JS O Í D voeotrois á 
C o m o e d ' t u r i a l p u b l i c a m o s u n i sx t í cu lo ^'-^ 4e que lat pi-üximae eitcc-ioiiee uo ee llagan 

J~i . , ,v . i - , 1 r .,,-,1,1 n . \n , r j f^a ' ' * ' " ^1 si&tema usuiil d a violeiuúae ó ix>iu>i-<ill-

sonó y G a l l a i a u , d e s o b r a d a s o l v e n c i a , ¿¡j ^^^^ f„¿ ^ ¿^.j^^, u imenro p a r a los c a . 

p a r a r e s p o n d e r d o sUs ojüUjonei», q u u h o y tó-icps, que hoja i og radq a t raur á MU isaoifio d e 
UO d ibCu t iu ioB -auoíón eilemorit,>6 tan alí-jados <W ciitoÍKas.aio 

D e u n a d e ellaÉ,, n o o b i á t a i i t e , m^ he^ « f ' ^ ^ ^'^ or^^ot». ^.. han alr,-.-,a« á ,d«««.iiar 
, . V 1 1 I ' m in i s t ro üamaiwíCio pcjr eu [jríipio nombre i 

• .ÍBOS d e hü-oat c a r g o . i J e l a p u s . b l i U a d . . . - y ^o habrá OrkJ iao--<i i jo Vei- fo l loni - f lue 
de la. r e a h d u d d e qu-o i a » d e r e c l i a c c o m - puoda eafKiritr t-ev conjiijito d e fuerzaa VIVES 

W a n c o n tíii- i z q a i e r a i s m o éoc ia i . i s t a e n q<*e qinorBu la r o í o n n a e iec to ra i " .» 

' (W p o c a s ro \ i u d i c a c o u e s , a i m c u a n d o E n E s p a ñ a , c o n v e r g e n c i a » a a á i < ^ a 3 ( y 

p i i r taa d « p r i n c i p i o s c o n t r u n o s IOÜ u n o s ; n o d i g a a n o s u n i o u e » c i r c u n a r . a n c u i J t s ) • e n -

y ¡06 oirü-s. tjre i ae d e r c c h f i s y l e s s o o i a l i s t a s s o n m u -

E D &^\W c o l u m n a s h f - i n o s s e ñ a l a d o r e - o h o m á s d i f i c l e s q u e e n ei e x t r a n j e r o , 

p e t í d a s v e c e a c ü m c í d s u c i a e , e n t r o , a s p i r a - 1 ^-Kirque e l sociai i iMino e e p a f t o , e&tó m u y 

feoiii^-, aoc . í t ie í , , c r . t t t i a n a s y í i n a l i d a d e s ),>JQ,g ^ r e n u n c i a r á l a e s t é r i l l u c h a r e -

iaui-eaju.t<tó, p e r s e g u i d a s p o r l a Ü n i ó ü ; ;jg^,^,j,_ y p o r q u e e l i r r e d u c t b © o d i o d e 

Gent-raJ d s r i -ubuj iuiore i í . . j . ( ) . . . K Í » q u e e n v e n e n a s-u «rj i razóu o f u s c a 

tí:i el a.\iru.\\^rr... c i i B d t ¡ K - a . e n Alf>-,p;,j e n t i n d i i n i e n t o p a r a q u e n o c o n o ^ z c a n 

. m a m a y e n I n g a t e r r a , heuKJS r e g i s t r a d o -^ q,^^ e . \ i g e n s u s in t e re sc t s , c o n c n - K » .-n 

tsuub.on o , iii;.Mi!o fu io i iu^ iu ) . \ c u H a - j o j ^ ^ j a o c a s i ó n . . . ; y s, n o e s a s í ' ' 

g r o . 

M e d i t e m m u c h o l o s G o b i e m o a a n t e s 

d)i> l a n a a a s e á d i f c t a r d i ^ í p o s i o . o n e s q u e 

p u e d e n p o s ^ j u d i c a r a l E j é r c i t o , ú n i c a 

resse rva c o n q u e e o n t a m - ' ^ y q u e d e b e ­

m o s a m p a r a r s o l í c i t a r o e n t e c o n t r a l o s 

e n e m i g o s d e s u s v i r t u d e s f u n d a m e n -

t a j p s . H o y m á ^ q u e n u n c a e s p r e c i ? o 

m a n t e n e r í n t e g r o eü p r e s t d g i o d e l u n i ­

f o r m e . 

Medidas plausibles 
R a f p e n d i e n d o á l o s d e s e o s q u e a y e r 

e x p r e s á b a m o s , e l G o b i e r n o h a c o n c e d i d o 

á los c a r t e r o s a n a i m p o r t a n t e m e j o r a , 

oo .n ten i< la -en e l e s c r i t o d e p e t i c i o n e s d e l 

C u e r p o . C o r n o 6 s i « eira auesr t , ro c n . t e a i o , 

al c o r n e n t í i n o n o e s p r e c i s o . 

Y a h a n s i d o n o m b r a d o s l o s i n s p e c t o r e s 

d e l e g a d . o s d e l M n i s t e r i o d e A b a a t ' - c i -

m J e n t o f i c u y a m i s i ó n s e r á e n las d i f e r e n ­

t e s p r o v i n c i í a e d e E s p a ñ a d e t i c u b r i í los 

a c a p a r a m i e n t o s y e o r p r e n d c T el c o n t r a ­

b a n d o . L a Qot c í a sará) e j íoe len t / emní in te 

l i í i og ida p o r la o p a i i ó n p ú b l i c a , m ín reoe 

n u e s t r o a p l a u s o . 

i a , I lio --t' í-Jga ! 

etite cu£ío; 

c o 
l t 6 c í 6 n K - a i e . i ! t 6 s e h a d a - , n c ^ x n , r e n u n c i a n á e l l o s c o n t a l d e s a c i a r 

£B TERCERA PLANA 

N O T A S D E L T I B ü í P O Q P E ES 

EL VENENO DE L O S C A I V T P O S 

D £ MI C A R T E R A 

lA ia. rn i t Jü : . 

i Uii-i>ii l ' o i - i . 

h ' ir i i en ' ¡ i i f I' s 
de 

j fvu!> o d i o s . I x i s s o c i a b s t a s e f i p a ñ o k ' s e s t á n 

;,n;inibl-'t-n5 do : a-ÚD e ñ e l p n m i t v o , i n f e c t i o d o y s e l v á -

nKif iiiipoi t i c o a b o r r s c i m i e n t o a l s í ' ñ o r i t o . E n e ! 

¡ames e*i ' . i , tv ••';- r.,..,-:d<. oatóbcjo ce le . foTi..lo.' m á s q u a l )ene/ f ic iar á l a s c l a s e s 

ile Í W i . . S , ,n,-.Ml.., rio !.-. re i . -nr , . ,.1-o,o.-i«, ; p o p ^ . a - r e s , q u i e r e n p<.r¡wt,caT á l a s c l a ­

que !<.« cvitíliciw |t.-,i ;-iifY- hii.ri u^'.v;<:j iT-iiN ;• I s e s m c d í í a y a l t a . . . J A J Í Í i m d a e l l o . . . y 
(lehí), y -Jl!'.-s s^'.uii. muy bii-n til ¡KJÍ-IIUÍ. Ei ! a n d a r á 1 
tbitoo .6 .Ha .ib.-rr 1,-i.'o . í i . l j-i ll n"'.);-ep do | 

Wní .«* üUi,,;,. »,<-v,,\^ y dj. todo, 1.6 i'iiri..,-! Elptestígio del uniforme 

EL MADRID DE ANTAÑO 
. por CURRO VARGAS 

M Ü N U O C A T O U C O 

Gran Asamblea de agricultores 
ra oli.,os en Fra da 

Solornin» cul tos <?" ¡a Bas í l ica d e M<«¡rinar-
ti>e.—Cajjipju!<i en favot d e la r e l o r u i a d e 

v>u2 l i U G £ i t ( 0 

¿ Y Lt A S O B = ^ E R R S ? 
por Mana DE ECHAARI 

Kf'Jti.Ai.Oí! DE A\L L)!Jl{..\rK> 

C u p ó n r^Cjírr-\. 7. 

£ » CUA8TA PLANA 

LO¡3 CUM-LICTOS ÜK D A H C E L ü N d 

H 
s e i 

•^ , Con'o del.lile fur í,..-o. ¿i'^iuiris .Í.,.^-ÍU|>IÍCÍO- | 
hjs tk -̂,>¡J t•í,;l^ i-iiv ;u-i)ii tcif^^r j . ; ifc di i idi .y-j E s u n í i c c h u la s o ' u c ó n d e l o s c o n 
iíóu, qui; íc i;y-T-o!i ojitrc ti,!/'iiiiiM.'.ivos n-iiia'!-i ÍÜclOcí. o b r t í r u s d e i i a r u c i i o u a . A n o c h e 

«os. Mo m,.ii¡:fe eiir.-,&,-, f.jó e | di^.•ur^.o de l rt>. j ^ j ^ . f i r m a d o l a s b a s e s d e l c o n v e n i o q u e i I ^^^' ' ! "«^a=o" fii'""<>-^las las batees, q a 
p-e6ent>ijiiiB d e ,n. Un:(''ii S'-ci iJ]6-ta. Sr. S cn-o. ! • , , i • -< i , ' , i spi 'áu dicünitivaüjwitt- api-obada.- . .~i 
¡íoni. en un mMu Ct vol í i ie . , . cutóli-i,i., , ] , , . í>on«M!-11 c n l a r e a d m i s i ó n d e loa o b r e - ¡ T, „.. . „ „ „-.,-. , ^ ! . . . . . . ! . , . _ , . . 
cuiw int'.'í-ru!a;,,<;.., por - ro. i>.d„rcs ,'.).\:f'r ,s y , r o s d e s p e d i d o s , a i m i e n t o d e j o r n a l e s , j o r -
tenni,iiantJo pu! Lifc t(;lÍL-,t;i(;;o!>t« d e la prc-'^i- i n a d a d e o c h o h i / r a s , c a r e n c i a d e r e p r e -

aii cjrydt.tí-, Í-*:,Í-^'(:Í; .(iii^ los soviiii-ittiis á.-rM-c M o'»d,^. r^i-^-ee ,(¡ní los ^^i-^:tt,:^ , ay^aa y o t r a s c o n d i o . o n a s q u e n o iui 's-a 

(Btó¿<a e--.-p,«/.-«i á rc-nT.r I ( , Í vioj,-.- r.iéux! •.•> i '" '^-^ "''"^'•'*- ^ J ^ M ' P o J o p o r t u n i ü a d h a b r á 
de fci estéril lu!-li;i relirr'oftu. ; por ot.r.i piirn;, ! pa.i 'a e l l o . 
ana iiiúón eirouitrancui.i ;ni(-de 'o^-n; r-i'iiir inli. I T l o t n i u c v e n u e s t r a p ü u m a u n a s u n t o 
tíio lao jm.f . s ,.6!,ir<^-;ion.--s d d pro>et«r-lo. I ¿ , . ] q^.g p r u d e n c M . , no , h e m o s q u / . -

Cuajido eü i;r. Vercellonii afirmoba qu© el. | . , , , . . . 
• . v « . . ,...,1 o„« . r i d o o o u p n r u o s d , u r a n t e l a su - i t anc i ac - i f í n 

d e l c o n f l i c t o d e P i a r c e l o n a 

Se h3 erfco Uado una fó. muía \ 
da sai.. Clon | 

íi<jj 5 

a a se r e a n m í a r á í i los irjbajufc.—lioy se ' 
p u b . l i a r á n pcTÍóditos. 

MEKjiie aiTit-.giio ¡50f--n.líA». y 
oibk íi^do el preg-i ;..m;) d s , .Kij-tido í ' t 'Vi 'o , o l i e r a , quí> 
ÉIITÍ, éevieyníie oxcopc-icnc-s» qnerí,-) dcv-ir q-.ie , l a n o r m - a l i d a d e s i m h e c h o , pod'-^.rnoiP 
kooúJlfiíae y «-.tóliccc F.->dín„ tr,-i,b;;j-jr da c;> ^^^, . ¡b,> l a b r e s d » l o s t e m o r e s q u o a n t e r s 

. /« máombro» del p<u-tíd.> pref.cmti's, átx:ía Ut.m- ; ' ^ ' ^ d e t e n í a n . 
¡¿Uí), oirecíbeíiMio loa H&V'USÍÍB d « en» cr.>leg-<¡4j.:! J joe m o v ¡ l i z a d o s r e b e l d e s , s e g ú n e l 

K U T I E M P O 
[I'i'-dicc'Gna del Oh-^erva'ono.) 

Mi' .driJ , C a n t a b r i a y Gali<-ia: Tendeincia 
á m. io i -ü r . Cata . .uña y L e v a n t a : .Pe i ' e i e -
t e n - i a eti 'os vi?:ntos fuín-t ts dei N o r t e . 

T é m p o r a .-ui-a ¡^n M a d r i d : 

l íáxinui . , ¿cf 12.3. | 
^iíráinia, de 1. { 

fín ei resi,o d)i EspoJüa, m á x i m a d e ?1 ? 
g rados , en Ú.ue.i.va ; m í n i m a , d« 2 g r a d is ^ 
b a j o cero c a Ca-jnca. ¡ 

EJ reinado áe la paradoja continúa. ¿No^ 

es 0M Berlín donde deJjwran estar cari-\ 

iitíonUfm'dos y en París donde la alegría, 

reinara? Pues ocurre todo lo coatrario: 

Ha-ve días nos decían que en la capital de 

Aletmama se bailaba á tiempo que las ame-

trailadorass-sembraban la muej-te, y boy veo 

en «La Nsaóu Belgaii que París está Iris-

t-e... Püjiadus aquellos moimemus en que tos 

Sranceaes echaron las oampaitas á ru&lo, 

y en quB pasaron por una verdadera bo­

rrachera de alegría (la que produce lo in­

esperado), la realidaé se ¿fa encargado de 

decirles que Cltmieaoeau no mintió al ase­

gurar que ios aliados hablaui obtenido ana 

victoria «á lo Pirro». Ya dije qué clase 

•de victoria era ésta... Al reinado de las ad-

miracíoaes, como dice acerladameate «Le 

Tenijxi», tea seguido el de las iaterrogacío-

oes: á la oroencís tea sucedido la duda. An­

tes deciaa: a ¡No pasíaránl» «¡Los doaíina-

reauosi...» V soñaban con / a s comseeuencias 

de ¡a victoria. Y no pasaron los alemanes, 

«̂  .d'j.awudm'-eslái^y^.^íK spurisiicla.... ¿No ^^a 

natural que loe vencedores vieran ante si 

tiorizanteis rosados'?... Pues oo hay ihi. 

«Por todas partes se busato las causas se­

cretas de este malestar del vencedor que 

padecemos^ (es aLé Temps» quien habla asi, 

corrohorsado lo qite ajiuata «La Nation 

Seilge»), la razón de esta íristesa raga que 

ha seguida i la explosión de alegría del 

i1 de Notví^mbr^...» Por todos lados se 

ven interrogaciones. Ved lo que se pre­

guntan tes franceses: ¿Es sincera Alema-

ma7 ¿Qué hay que hacer con Alsscia? ¿Cuál 

será la suerte del Austria süemasK? ¿Cómo 

se liquidafáu las fieudas de la guerra? 

¿Cuándo se ñrmsrá la paz? ¿Quién pagará 

les gastos de ¡a victoria? ¿Es preciso des­

truir la Bola atmnana? ¿Cómo recuf^rare-

mos ¡os 23.000 millones prestados á ¡os 

rusos? ¿Se eacootrasrá el microbio de' la 

gripe? ¿Va á bajar el precio de las subsis­

tencias? ¿Cómo se reorganizará la derrui­

da Industria? ¿Cuándo los que boy son 

acampos d» soledadn volverán á recobrar 

su perdida vida? ¿Qué bsK-er para que la 

aataJldud ao caatlmie decreciendo?... Todas 

ésas y otras interrogaciones traen á mal 

traer á los franceses; y, por si eran pocas, 

boy veo en «Le Matin» otra muy grande, 

encerrando dentro de la concavidad de su 

curva la silueta en negro de Wilson. y den­

tro de la misma un número fatídico para 

los supersticiosos, el número 13.. Contad 

Jais letras de! nombre y apellido del pre­

sidente de ¡os Estados unidos: V/oodrow 

Wilsoa D n a , dos^ tres ¡trece't ¡Caram-

b9t.. El 13 de Septiembre inauguró su 

ca /npar ta Wilson para ser ei/s-j/do presi-

ieate. ¡DiantrelEn el vagón que le servia 

de tribuna ocupó el sillón numero Í3. ¡Ca-

mmtaisl Terminaba e¡ 13 año de profesora­

do en Princentoa cuando fué elegido el 13 

presidente de esta Universidad ¡Cirarnlpsl 

El 13 de Diciembre desembarcó en Fraji-

cia. ;Ci»¡ost Y, por Bn. el 13 de Marzo ha 

vuelto á p>¡>ar tierra fram-cs^a ¡¡..aijarto. 

lafiarto. lanartol «El numero 13, que tantas 

nenies maldicen (habla «Le Matin¡') se ha 

aferrado pon insistencia id destino de mls-

ter Wilson.a 

Ciemos de lado á estáis ptrerilidedes, que 

por ser curiosas bago constar; pero note-

ujos ée p a s o que cuando los aliadas ven en 

(lerspt'cttva que' los auH'riciinos se neaarán 

á formar parte de la So<^iedad de Naricn'>s 

tal romo la conníheron frajK^cses e ingle­

ses; cuando en la Prensa frañ^sa ya se ha 

a,i/Ujiitado (p>h, infiratituü!)- la ¡dea de c f ? 

sin la intromisión de • Vvilson los aliados 

huhie'raD resuello muchos asuntos de muv 

distinto modo á camo lo han sido; cuando 

por. todas pArtes se amnnionao negras nú-

lies, han dudo en la flor los francesi-s de 

r>eix<:ar que el fatídico número 13 acompa­

ña á Wilson como la sombra al cuerjio 

¿.4 que va á tener el superhombre la culpa 

de todas las desdichas que l?s han ocurri­

do s ¡os ailados y de las gue aun les espe­

ran?... Supersticiones necias apaitc, fioy 

de los que creen que no sólo íVilson. sino 

ruitítlos. de un modo más ó menos directo, 

con su ayuda contribuyeron á que la gue­

rra se prolongara, deben pensar con amar­

gura que son .culpables de los malos que 

hoy afligen á la humanidad. Imsginnd por 

un momeiBto que la guerra se hubiera re­

suelto sin que al palenque salieran más lu­

chadores qwe los que desde el primer mo­

mento deseavaiaaroa la espada: rusos, ale­

manes, auestrobúngaro^, servios, fra>nceses, 

'>eilgas , é ¡agieses... Imaginad qwe ¡os neu­

trales de Í914 se hubieran cruzado de bra­

sas, sin ^udetr ni coa bambrée ai con pri­

meras materias á las beligerantes. Hubie­

ran v0acído ios aJiados ó los imperios cen­

trales, pero lo que es seguro es que la gue­

rra ao hubiera durado cincuenta y dos me­

ses, que la humaadsd no se hubiera d a s a n -

grado, que no se hubieran coasumido las 

energías que hoy faltan y que el mundo ao 

suírirla el ataque de locura que boy pade­

ce. En el pecado de lanzar sobre dos pue­

blas á toda la humanidad van á encontrar 

los aliados la penitencia. jY si fueran ellos 

so ios les que pagaran la culpa! Paris está 

triste; lo repito... Buho anos dias en g a o 

todos ¡os que disponían de un balcón ó de 

una ventana que diera sobre las calles que 

había de recorrer el ejército victorioso al­

quilaban á peso de oro aquellos agujeros, 

par los que se había de ver el destile de tos 

vencedores.. Boy zarandea el viento tos 

carteles anunciadores de balcones ó venta­

nas quo se alquilan, el público no fija su 

vista en ellos; y la lluvia va borrando poco 

á poco los sugestivos letreros. ¿El porqué 

de esa ¡adiíerencía? Porque la Magdalena 

no está para tafet.anes; porque hay quien 

supor^i qne ya ao habrá desfile, y porque, 

de haberlo, dado que la desmovilización 

continúa, no serán los peludos, los verda­

deros peludos, los que hicieron la penosa 

campaña, los que pasea bajo el arco de la 

Estrella. La tristeza no ba conseguido, sin 

embargp, amortiguar el alan qué nuestros 

vecinos sienten por las condecoraciones, y 

pareciéndoles á Jos voluzítarios poco llama­

tiva la que el (gobierno les ba concedida, 

éstos han Inventado ana con cintas de vi­

vos coloree (allá «Sur le Vií» si nos en­

gaña), y por todas partes hay una verda­

dera nube de condecorados. ¡Y a u n n o s 

reimos de ¡os que se adornan ¡a cabeza con 

plumas!... Buscad un poco, y en todas ¡as 

latitudes, allá y aquí, encontraréis al hom­

bre primitivo. 

En cuesií iowas de más enjundia debieran 

emplear sus energías los franceses; pero 

aquí y allá los hombres pierden eJ tiempo 

en ío a<!c.esorio, descuidando ¡o principal... 

i Problema grave y do urgencia es para 

. Francia el atender á los que perdieren sus 

i hoqares, sus tierras y sn ajuar, y quo en 

i dolorosa peregrinación, desde ¡os rincones 

i más apari:>dos de su patria, donde se retu-

! alaron, vuelven al desierto que creó ¡a gue-

' rrfl, atraídos por los recuerdos; porque ¡os 

hombres, que s veces odian á sus semejan-

ícs , aman á ¡as piedras... ¿Hay aiquíen 

que se or'ine de /os dolores de esos desdi-

• rfisdos? /Oh. si! se nombró una Comisión 

; (¡cuántos puntos de contanto tj^nemns con 

• Jas trancesesl). ¡a líComisión de coordína-

I ción y de lin''estiqacíón de los trabajos ur-

I gerAjys en las reqiom-s ¡iberadasu, y es de 

• suponer que de la misma (como aguí hace-

í mos en ocasiones análogas) formarán par-

I te precisamenl^ aquellos que no reúnan 

I condiciones para ¡a misión que tengan que 

j df:sempenar, parque es me<ncster que todo 

el muifdo vira. ¿Qué seria de nosotros si 

un día, por ejemplo, fuera ministro de ¡ps-

trucción Pública un hombre que ao tote-

rase que se escribieran libros para niños 

QUf óstos no piídif^ran entender; que no 

ronrintiera que hi^hi/^rs profesores que no 

do.mina.''en ¡a asignatura que explicasen; 

i gu<> arromNirra contra los que por no ro-

1 nocer á fondo lo que explican no lo salten 

I decir con claridad, etc.. etc., etc.? ¡La ra-

¡ tástrofp! No, no. Nada de catáf^lrofes. Hes-

\ pftrmos los íni.ereses creados, y para ello 

¡ r»» fjs dado el caso) se nombra un minis-

l tro (le Instrucción que n o sea siquiera ba-

\ chiller. y aítir-to concluido. En Francia 

rnmbrpron la oit.ada Comisión, de la que 

hirierrin presidente á fipvaalt diputado por 

uno de los departamentos del ¡losa: pero 

liste, convencido de que nada útil pu:fde ha­

cer, ft.i presentado su dimisión, diciendo: 

«Más que nunca considero la situación gra­

vo ó inquietante; más que nunca pienso 

QUE NO ES CON FUNC10Nñr,lOS INCOM­

PETENTES Y ADULADORES DE B.^JA 

E.STOFA (¡muy bien, Sr. RevauJt; asi se 

habla!) como la resolvereis. Por mi parte, 

no p'icdo admitir que so agravie á esas 

poblaciones, exasperadas al observar que el 

esfuerzo realizado es insuñnente. CUANDO 

LA CATÁSTROFE SE PRODUZCA, Y NO 

HA DE TARDAR MUCHO; cuando vuestras 

aKim!itistrs¡a¡.onas, optimistas y dormidas, 

SE DESPIERTEN ANTE UNA EXPLO­

SIÓN REVOLUCIONARIA, me encontraréis 

á mi (ieü lado de los.d&sgraciados, porgue 

scm ellos los que bsm pag.ado basta aqui 

las gastos de la ffiíerra, los que tieitea ra­

zón...» 

Ved qu» si París está triste tieite motí-

ros para estarlo. En «tí desierto donde et, 

cañón tronó, por lo visto, se fragua tina' 

tormenta. Cuando truene, los íraacesse,, 

cpmo nosotros, se acordarán de Santa Bar-'', 

bars, y hay -.que acordarse sutes. Los hom-\ 

bres de gobierno, para merecer el nomhre'y 

de tales, deben ir delante de los sucesos,' 

ao íkrrastrados por éstos. ¿No se deduce íte' 

Jas enérgicas palabrais do Fiovavlt qvse^ 

Francia no atina á resolver su problema, 

interior?... Pues ello no es óbico para que\ 

en el exterior pl&nss. Pichón ba dicho qu,^ 

en la Conferencia de la Paz se ocuparán 

ea breve del peligro del bolcheviquismo;] 

,y para atacar á éste«cm su propia cao'2 

(según ¡os socialistas) se está organizando, ' 

un ejército de voluntarlos, coa el protexto'. 

é© intervenir en Bobemis. A los soldadosl 

se les darán 150 trancos sí mea; á J a s ca­

bos, 200; treinta dias -de permiso al aáo,-

viveros-, alojamiento, calelacción, luz... Unal 

verdadera gaxtgsi. Ya veremos dónde eso, 

ejército se emplea. Pues ¿no babinmos con-, 

venido e n que la famosa Sociedad de Nado-', 

Bes dispondría de un ejército Internacional 

para que hiciera eíeottvas los acuerdos fJc¡ 

aquel organismo? Han áe seguir do ahora ea 

adelante sacándose las naciones sus e^ipinsfí, 

coa las propian manos, sin ayudas gjenss?. 

¡Pues para ese viajet... Cua.ndo en América 

arrecia la campaña contra la manoseada-

Sociodad, llaman á capitulo en Paris á Jos, 

nsurtrales. Allá hemos mjrAado itosolros á. 

niiesitros i^preseataates ¡Dios ponga tiento, 

en sus manos! Y bueno será qu& miren úf 

Boiaads, á lá diminuta nación, que ao por 

ser pequeña so acobarda.. Amenazada cstá^ 

de ser desmembrada'por 'Béljlca, y, sim 

evtíbargo, si hablarse de nuevo de que es' 

preciso qtw ffolanda entregue al Kaiser, el 

ministro de Justicia holandés ba respoa-^ 

dido que tto reconoce ningún derecho qué 

CBíé fuera de ¡a ley, ¿Sabremos nosotros 

nangr gallardüas «lemn^'a-ntc-ts? ¡Amén'... Si, 

¡os becbos parece que demuestran que e l ' 

triuaío siempre es de los más fuertes, tan­

gíase en cuenta que esa fortaleza es máá 

i j ían moral que material... Los centrales' 

durante cincuenta y dos meses, supieron, 

hacer trente á fuerzas muy superiores. Eí 

día en que, por causas que no hemos de^ 

examinar ahora, su espíritu decayó, el blo-^ 

que quedó hecho pedazos. ^ 

El siguiente estado, qu» ba leído el m¡-¡ 

nistro de la Guerra laglés, nos demostrará. 

Ia ¡ f>er[éridad de tuerzas de los ali^'^s* 

el día del armisticio. -^ 
I 

Inglaterrai.... 
Francia... » 
i l í U i a 

ÉK. ÜÜ 

Totel... 

Hambreé. 

s.ewKooo 
. 5.07,5.UOO 

3.1-20.000 
8.7u7.i32 

17.ii82.132 

Alemania 
iiu'otria 

Turquix„._.. 

Total,... 

H o m V ' i 

4.505. x¡y 
2.230.0I)J! 

soa.om 
400.000 

7.e30.00( 

E n n u m e r a s redondosi: siete millones y me­

dio de liombres tenían en jaque á diez y-

siete millón^ y medio. Y si los búlgaros 

no hubieran desmayado, y tras ellos, y co-; 

ma consecuencia natural, lodos sus aliados, 

ésta es la hora en que los que aparecen 

como vmivedores estarían vencidos ó coa-

tiiBuarla la guerra. No es el numero el quo 

da la victoria. Se puede ser débil y digno. 

Las ademajies, éesdriusadcn,, dicen que no 

cederán un paslmo de terri'iio; /os holande­

ses ao se dejan intimidar por las amena­

zas. ¿Tendremos en cuenta estas leccian<¡ís', 

ó doblaremos el espinazo?... El de Don 

Quijote estaba atravesado por una cabilla 

de acero. 

• — * ^ > » - ^ ' ^ ^ » -

Regresa á Rema 
el ministro de ítaüa 

• • • en Servia 
R O M A 17.—El Prinl-jpe B(>^gher^o, di-spucfii" 

d e haber recibido ei pla«et do e.-etiunbre_ f.^ 
h a b í a traela,dado á Serv ia , ^\ eü^d-id d e ni i j i iv . 
t ro d© I ta l ia . > 

El min i s t ro d e Negocios Extrr.nje.'xis d e S3r.^ 
y ia habiandiQ dec la rado no príden" aiaíptí-r 6aP 
cartae c-redencialef por, s e r diiH^jidi'.s ai R.e7 A:-

-, Se.rvia en lugar de í R e y d e k s serv ios , croa.-,' 
; tafi y eslovenos, ei P r i n c i p o Borgh«'sc, cwnj-j 
I piieindo iais-'rnecioT)es del Gobierno itaJíiiJii?,*. 
I ooirifió la. r egenc ia d e la I /eg.idóii al c-i.ba!lera. 
i GaJa t i , en cal idad d e enca rgado de N'eg-^coe, 
] y regresó á I t a l i a . 
i Se s a b e que ni al Gobierno i tal iano ni" ¡os' 

f; demias Go^biemcs aJJaxloe han ren>m<x"ido hast-s;-
ahoira el re ino d e los. servio*, (Toat;i« y eelove. ' 
" " s , y 1^, Pf?r oowigaiefití*, las car tas ore- : 
denoialoB no podiswi taoier, o t r a fornja. distiio.ta| 
d e la q u e teoíafl. . j 

ma.drigfd.es
17.ii82.132
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La Conferencia dejsPaz] EN [ K Í I I Á T E H R A ' -f-^ 

lleva amenaza 
de huelga gtñtrd 

Ezrberger h^bla sobre ¡a Liga de N'ciones.-La oposic ón yanqui se acsntúa.-Ei gruio do 
dores se ha convertido en una poienie cígan.z^ción contra el proyecto acordado en 

Una potente organización 

sena 
P^ris 

En España 
La misión del Sr. González 

Hont.ria 
El preeideBt» áel Consejo facilitó ayer ma-

ñaaa la eiguienta •seta olioiosa.: 
I «Ba vÍKÍa de la carta dir-gida. _oon íeclia lí 
3*1 corritate ai embajador do Su M< jestad en 
París por el oOTonOi iiousa, invitando al Go-
bfcnw d» Su Majastad, en oombre de la Ci>-
misióa especial datignuda por la Oonf ..resicia de 
¡a l'az para cfctudiar la ooastiíución de uiui So_ 
oiedad da las Naciooce, á agistir á una. Coníe. 
leacia privada y eJítraoficiai, convocada para, ^\ 
20 del corríante, á fin d© qua ¿os üobioruos rieu-
teales teagan en ella eoasion de ^tudiajr y ma. 
jttfeuter sus opiuioEes reepecki del proyaoto 

'prísentado par dicha Oomfeión espacial á la 
'Oonieremcia el 14 de Febrero liltiitiü, ei Gobier-
' vw e&paflol ha nombrüjdo para concuirrír á ete 
'^So, en su aon.brs y ropresisntaoióii^ &i exee-
léntísimo ST. D . Manuel Gonzáies Hontoria,, 
ínioistro pl&nipoiemo.ario ds primisra date y ex 
enbsecretario del Minjsterif} de Estado. 

Sabido os %uo A ST. González Honte-.a ím 
fonaado parte de la, Comisión oficial espaüoii. 
encargada ata informar ai Gobierno «obre ¡a 
constitución de * Sociedüd d© las N^CÍOHÍB y la 

I participación de España en la mi»ma_ toinacdo 
parte principalísima «Q la redacción dí̂ i infor­
me elcvíido poT dicha OoJn¡«ióa «1 Gobierao. 

' El ST. González Honto?ia «aídrá osf» noche 
' pwa París. Con él va, á eos órdenes, ei sS^a-
tario de priniBira. üasa D. J^^é de Landecho.» 

Al Br. GiCjBizálca Hontoria le aconapaña e! 
Sr. Ijondeclio, sccpeterio d® Embajaíla.^ 

' Ambas saidráa esta Heehe pwa' -Parí». 
Bl conde d« B»maiion% añadió que feí^ba 

Hitiy Eaítisfecho So qas hubiese aceptado ©1 se­
ñor Gonzále» Hont-oria dicha misión, porqua 
tiene una gran coiap®tencia en efitoe aíuntios. 

También, lia ee^brado el jeíe del Gobierno 
esta ¡mañana, una conforsncia con el encargado 

tó« Negocjoa de Alemania- Ánnque no dijo el ¡ , 
e&jeto de la visita, no es aventurado asegurar i 

}• anquí 
NUEVA YORK 17.—i<a Liga formada por 

un grupo die eeiiadoreB y qu<̂  se titula Liga a© 
U% \n<iopeiKÍt5iLt;uî  ¿jiw:irioa*iut, t̂ Ĵí-e inteiü.o.ón i 
di ui£t>rmar al p:i3bio yaJiqui de cuanto paso 
t^ ia Coiüs.-'oaiaia de París. 

v-e han ret'ibicLO iiiuoljas adhíisiortes, y prom-
k> apai-eoeirá eii progrAma que ha de ponereo 
en práütrna. 

Einine lítffo® propósiio®, tiene eil de ejccibtr á 
iaís admín lástmc oíiag luauiapaJt s y leca es pa-
rj. que se opunjam á qu« la Liga de Na^üo-iiaá 
prospere, por eaoeiidex que ateata. á la yida da 
la Patria. 

Se Te(ji8n4aJ"án por 6U»cn,pcdón voluntaria las 
uaatiidíidts necassairiias paia la reauzación de la 
uajii.paíia-

Ss aambrajan raprpBPnta.nitSBB que en Parfe 
estón ea eontra^ro cosí a Conieren-oia. y ^ ge-
tablsoerá un servic'o reguiaj- y t^sp.'cial de cp^ 
rrtjoa á Europa, can ei fin de eecapao- á la ac­
ción de la «endura aiment-ana. 

• Legisiao ÓJ del trabajo 
Se cou.ejzarj á dL-cuHr la Jor­

nada de ocho ho'^s 
liYON 17—La Comisión de Li Conferen-

oía <le la Paz ©ucargada de fe Xgislación iá-
Seruacional de! trabajo ha decretado el prin­
cipio d¿ la coiisuitucián de una Coníercnoia 
inS:ri]!ÍSÍ6na] ©iicargütla de elaborar los con-
«raKaouea sobiie îjas ddver'sas cuestiouee de 
trabajo, 

FIJÓ la orden d'e! día da ¡la primera Confe-
reaicia, que ee reunirá dentro de poco. Se 
decidió que la cti^eitión primera que se i^«-
criba ©n la o rd 'n dej día sería la aplicación 
de !(a jomada de ocho horas. 

Los rcpresentAntfcS franceses, así como los 
representantes d« log demás países han r>.-
suelto consultar sobre esta impurtatite cut»-

patronos y á los obreros. 

. .^ ^ t u v o rela«onada, con el hundimie-nto d«l A este e t c t o , la Oomisión francesa de los 
sriiibmairino aloii.¿a en el Ferrol y ed interna- i Tratados taternaoiouajes del trabajo, eoiup!©-

tada por la adición de «iocg delegados pa^ 
tronos y doce dekgados obreros, designüdos, 
respí'etiYamenta, por las grandes organizitcio-
nea de patronos y obreros, se reunió. 

Esta Comisíióu completada de este modo, 
tomó oonocitriicjito de los textos decretados 
por la Comisión intomaaionaj d« La Confe­
rencia de la Paz^ y dio su opinión sobre la 
constitución de la Conf«reno'a internacional 

amiento d© Ice tripulantes de otros submarinos 
"que están en puertee esipañalcs. 

: Situación diplomática 
Las nuevas condiciones serán 

como preliminares de paz 
P A R Í S 17.—-Lia gesióa celebrada hoy por el Con-

, £/ reparto de Turquía 
Esperanoc ¡a respuesta de 

V'yiso!) 
P A R Í S 17.—La edicáóu. dte Parfs dej «Daily 

Mail» dioe que uno de ios euigiiius ¿e ia 
Conferencia, cuya so ucióH debe txaex mister 
Wiieoa es la rcspuista á si los Esuidoa üui-
dos Síieptaráu «[ aiaaidailo ofr-ecido por Artue-
lüa paaa obrar ea caüdad de coii.&ej©ro pro­
tector. 

Las dififtaltades que tendrá quo venoe.r^la 
Cóuieireiicia jíara «i afrt^glo del reparto d« 
Turquía aparecen en el h 'cho d© que éiía 
ha rei¿'i,EiMido LIUP-V^ mardatos an la Liga de 
ias Nacjoaies. ESÍOJ maudatoü eon ; para Ar-1 
raenia, Eurdietán, Co[iEt¿m;.ÍJ.;t)pla., los Dar-^ | 
da.ne.ioG, Arabia, Mesopotomiíj,,' Sir*a, Paies-¡ 
tina y Sicilia, &-n coaiar un .nuini^a.o para 
territorios no dejiguidos aúa. 

• Oirás nafic as 
E!proceso á la tiel- gac ón da ¡as 

, ^ islas Aíjua 
ESlHüCOLMO 17.—Común ieand-í Mairrhimm, 

refe-.reir.te al proa.eo toriiiado á la üc-l.-g le.ón 
de las iela A!and, qus e dirigió á ,.a Confe-
renciía d© la I*az ds París , que M. Sun-db.on^ 
j e í , de 1'» D-ilegaeión ha eomp.;recido ante el 
procurador de! Es ado fiu.ay éá para suiír un 
iutL-rrogatorio bajo !a incul¡*a.i6n de hab-'r 
maiiteuido reiacioaea con '.ios gobierno, e^ iTi-
jerog, oan ojeto de separar las islais de Finiaai-
dia. 
. Comunican de HfHiigf'-ira que el gobierno 
finlandée felegraüó ai Ur. ToPriigie», tí.u repr -
sentante ofician en París_ pdién.iole q n ' se m-
formiiS? resp.eto dt [a <le"lara ion Je Sundljloii 
de qtte la Coaiferencia de la Paz había acogido 
con simpatía á !a Del galón de las isla? A.aud, 
cuyos habitaint?6 desean uniírse á Suecia. 

Boia Law en Londrss ' 
LONDEES 17.—M. Bonar La^s. ha ven-do 

hoy en aeroplíuio deíde París, de cuya pobla­
ción saÁú á lae once y inedia, aterrizando «n 
Hendon á la una y cinctienta, y cinco. 

"Cr ^ " ^ ' • 

EN ADSTBIA 

La situación de la industria lanera, 
agravada pL>r ias restacciones 

de Francia 
LONDRES 17.—La situación de la indus­

tria lauera uigR-ea es tremenda á cóawiHiutia-
cia de las resincciouies i- la imporfcioióu uu-
puisias por el Gubi^Tiio francés. 

Hu,v «stocks» de hüo pov valor de cmco 
müloaes de abras est«.'.rli!ias, 'y de tejidos, 
por valor de dieís oiillques, qUe estaban 4 la 
oMim de l(a. óíieu&ela francesa eu Bradíord 
y .otros centros, laneros d^temdos porqut las 
casis fraiieesas no pueden obtemí peruiiüos 
para importarloo. 

• « » 
LONDRES 17.—C-otimnican oficÍ8lmf<nte-

,de Brisco! qug ba bsiimuad.o la huelga de 
cald^raros. 

« * * ' 
LONDRES 17.—Comunican de Dowlais 

que 4.0UÜ uuiioros que estaban en huelga voi-
vürán ai trabajo d^sd^ hoy. 

* * » 
LÓNDRIíS 17.—La unión Nacional da los 

obreros ed- los asilos de alienados, que se 
coiiiptine de 4.00Ü empleados del Mctropoli-
tauo Asykuua Boarplj ha eligido la seinana 
<ía cuareuta y.ooho horas á partir del 1 da 
Áuril. 

Si no Se las concede, someterán el caso á 
votación, pana decidir sj declaran la huelga, 

it * * 

LONDRES 17.—F>.sta semana será una de 
las más importaiitrs en ei mundo mdustriai. 

Los mineixjs y ferroviarios se reuniríiu pa 
ra decidir si «--fe uocesaiio declarar la huelga 
general. • ' 

Aunqug ta situación se considera como muy 
crítica, los jefes de ambas cokctividad^"? 
abriíjan la esperanza de que llegarán á una 
iut-'lig-Jiicia. á última hora. 

. ^ . , i • . ^ ^ ^ J S ' ^ ^ ' — ' 

UNA CAETA DE KÜLilMANK 

üa Delegación «s?nr> feinef» 
ante la >.. oní .pensia ds P a r í s 

El Presidon.te Wilsoa se ha negado á re-
cibiií á la Dclegatóón «siun-íeiner», presidi­
da pox Mr 0'K.elly, que trataba de expo-
Eieirle las reivuid¿caciooe.s irlandesas. La 
Ue.egLijCió'ü irlaüdcaa, en viírta de la negat i . 
va del .Pre.,id,,Mitci, ha peniit:dü un» copia 
dé su m.?,rno'ránd'um á los representantes de 
las diive-rsas piL.teiijcias en la Conféremela de 
la Paz, 

El periódico «ginn-féiner» «Natiomality» 
dice que bi Presidente VVilson tenía, tiem­
po bastante para estudiar la petición irlan­
desa as ites de q u e d a Liga de las Naciones 
llegue á Sicr una realidad, y añacLe que el 
Precj'idente habrá podido dai^se cuenta de la 
importanrcia d̂ ; la demanda irla,ndesa du­
rante su permanencia en los Estados Uni­
dos. 

Telegrafían, en efecio, de América que 

Gobierno de Bíírlín te obligación. de no ra-
olutar On lo BUCLÍJÍVO^ mas que 100.000 vo-
luL-tarios, que serán maudados .por 4.500 j"e-
fe¡s y oficiales. Se limitará el armamento, y 
una Comisión ¡nter;iliada permanente vigilará 
la ejecución de las estipulsiciottes estable­
cidas. 

De la misma manera., el númeno de mari­
nos de guerra alemanes se redui-irá á 15.000 
hombrea, y sus navíws, dg disittacos toaela-' 
jes, no podrán pa.-sax de 50. 

Durante ese tiempo, los Eji^rcitos aíteiáos 
raanteaidrán efectivos de vario» ceiitenaife» 
d© mil-os de hombree y podrán aunu'ntar E-
bremente sus flotai, como anties de la guerra. 

Proioafciado contra esa oripntstción del, 
('ons jo de los Diez, escribe Mareel Cachin, 
tía «L'Humaaiitós : 

«¿Dóudte están las uicTres de «titano J kw, 
catorce puntos aceptados sisa reserva por to­
dos los beiigerantfiS? 

Es imposibl.' uo pensar, fnesrite á pfópoe»-
basi tenido lugar reuniones muy n'umamsas cioiiee seuiS!Jatit«&., en lo qu« pasó en I» Pru-

eia de 1807, después de Jeua. Napt.iiexSn coa-
oibió ua proyecto qu© pr st'iiia mucho pian»-' 
oido con el que ¡sis atribuye á Mr. Lloyd. 

« jo Supi^mo de G u e r r ^ t a sido l^Sf ^ f^"""« ; proyectada. Después abordó Tr íue^t ión de la 
MísÉcr Witeoa V ú general Foch mte-vmieroD P J _,V,„ v,„™„ „K,„,^ . „ ^ ^ . , A ^ \„ 

I nx varias oeasi«iin«s «n las discusiones. jomaida de oeiio horas, objeto etípeciai de la 

La Asamblea ha .ftcozdado defirutÍYa,mento las reunión. 

A 'smania no tiene qu3 
iaiY.er nada ya dá FíanoJa 

'auer jusiíñca ' 
su reiirada 

Vu>iioionii« militares, navíd y aereas que se han 
de I aponer á Alemania, «w. una forma tal, qno i a 
Ooinisión int-eraliada d« r«daosión las prepara coa 
KÓio algunas modiflcaeiones d» detalles, complcta-
m^^-t» secundarias. 

Quedaron para ulteriorea ¿«libaraciones tan só­
lo dos cuestione!?: la di-' loísi cables teifgi'ificos ale. 
manes y la del canal de Kiel. 

Doa tesis ac pi'fBCmaron sobra dos pantos, á sa.-
b«r: bi-fín la rejtitisción 4 los alemanes de los ca-
blaa, ó U TOpnrticióo de los miamos entre los 

!.«> propio ©.".lüie en lo que afecta al canal de 
Kií>i, 6 B'-î : d«jar ia• pTOpifdad del canal 4 los 
íilemPims, «jígiendo ol dcsmantelajiiiento de las 
obras fntiíicftílaa d--'l mismo, ó la ititomacionali-
íav-im ilo dicho cantd. 

Paraci «i-'r quo la tj-sis referente & la atribución 
á'3 los etiW' a 4 Jos aliados y 'Á establecimiento de 
un n'gisa^ii jKtíjrDajionul respecto al canal de 
Kio!, ca i)!>{i íoTttía paj-eoida al del canal de Shrz, 
t's la q",--' !iiíi.J probabilidades tione de ser adoptada. 

Por lo dí-aiis, ar-iss ¿oj cuestiones qu<'dj,rán re­
sueltas f i brevo plasi?, probablum-ente dtetro do 
d.>ü í'í ITÍXJ tiíi^H. 

[ Taiubii'r, I» pieoenpé la Asa.mblea do la cues­
tión & • pib".» si ls3 condia ont<* ijuo so Vttj á 
iffi:»a«r 4 AlemíiBJa lo serán en fertna do un 
(•(Tti«,'cn'-i d'-íinitivo d'̂  ana síioio ó si han d" cons­
tituir prt'iÍ!Íiii¡.iro9 d" paz; teniendo esta última 
cvc'!i',,-;'Jid«-l niá-¡ pi-obibilidades ¿s sCr adoptada. 

La jaeovpOTacióa, ^ji tog preüminares de paz 
del padio- df; i'« Liga. é<» Naciones ó {¡%n RÓIO 

El viernes próximo continuaré esta discu­
sión. 

Las DaJegaciones 
Fa cal representará á Siria 

PARÍS 17.— LOB miembio© "del Consejo de 
Administrac'ón de Siria- y del Cbnaajo Muni-
cioal de Damasco han dirigido un telegrama 
al Emir Faioal, nombrántíol^j delegado sino 
en la Conferencia de la Paz. 

• (SBEVICIO EADIOTETjSaRAFICO) 

BASTLEA 17.—El raiaisti-o de NegodoB Ex-
tranjaroe, Baiser, ha dealar;ido a un peiriódáes) 
dg Viema. que no s© ha producido oaimbio eá-
guno en ja, oriantaeión da ¿a pííítuoa extenqr 
de.i Auetaia, y aña/dió qu© su Eiucesca* eo el . Mi-
niétario ds Negocios Ext.ra.n.j'.;roB dc-hexá ser 
ui.ia. persona decidida á proseguir el programa 

; ¿ i tm iÓ l i : • . Js .* ' i ' '. í- • ! , 
I i ia re.tÍTada de Bauer se atribuye al desen 
I dJ preparar CBia eocÍElisacíóii económica. 

Boicttevístas y espartaquisiat 

Grupos de revoltosos recorren las caites y asaltan los comercios 
eii iSueva Yoik. — Loa bulohevistas sufren uua gran derrota eu 

iuüua CO.J ios iiCuaüos 

'^En Agoto de 1925 estaremos 
en Haiis-en condicio.ies 

fa.-orai.ies-» 
PAEIS 17.—ííii íiücho d!i Parie» nsiproducc 

largo» e^tractcw de una carta de Voa üu .h -
man'i , ez oiiaieiro de Mtgoî i'Ofe üi t rauja-
roi a!«uián, expr saml© aemirab-eaiíiat^ las 
«ssperanza* coi¿=«rva«isie por el aatiguo per. 
eonaj director_ que, en .realidad, coussa-va 
eieuiprli C" poder. . , 

Kuihmaixn ístima que los aasitaciiuientoa 
oiguem «i enreo que había >ievi»i« ea i>ua 
carta. f«cha«la «1: 12 de ütoTo Oituao en. estos 
términos: 

«La espada de Foch ha tódo aofrainada, y 
en lo sucasivo ya no t©aemoa que temer na­
da di i Fra.u.cia." _, 

Kulhflianii expone que nneros aliados vie­
nen á reforzar á lO» ukraaios, «sitr^ edloe loe 
boicheviista». 

También cita «1 descuido <S.' ka bueiM» ve-
d n o a os franceses, que vfai únicaimente la 
recupei'ación "provisional de, Alsacia-Loreaa, 
descuÍMa.ndo U>s progr-jioe dai. bolchevismo, 
abandoaíMido á !Ob polacos y olvidando iae 
fábricas aiematias y sus víaa fécrreae, que 
Foch quería vigorosamente intervenir. 

Bu Agoeo <ij 1925—dice Kri .hmann—E^taxe-
moes en Pa-iís en coudii-iones favorab.es, af-a-
di©ndo qu6. mientr&a la« Comisiou!» disca-
ten '4 bttit hevisjno traspaisará la frontera po­
laca así como la runiana, y 4 Imperio ale­
mán renacerá mág rápidamente da lo que &© 
piensa. 

Termina dici ndo qug Von BuVow tenía raJ 
zón cuando repatía á Ebert el 2* de S?ín;iem-
bre: 

scBn cuanto Foch deje de mundaa:. loe t n u n 
ÍOK vendrán pa.ulatinain! site á na:,'«tro ju-^gO.» 

die iiilan.dí'ses, y que todoí. haffi deciididn. apo-
\ 'ar las aspiraciones de ia I r landa republi­
cana ' • ' • - , ' 

Según el pei-iódico francés «La Croisn, 
¡BB P.^sw>r-^le.s dp Cuaresma publicadas por 
lois Obisp '» católicos romanos de IrlandR 
revíslan taiT.bién una profunda inquietud 
.p.t>r la situación actuíil y p o r ' e l porvenir 
des paí.s. 
. «Los, Obisp-s—dice "La CTOÍX"—protes­
tan cia-trn las medidas ax^|mi.tii,st,rativa!S q»P 
el Goib'e.Tno ha tejmado en Irlaiii4a.. poTqu<? 
teman que el pueblo ta,s <50irasi<ler<> como pro­
vocaciones. Los arresitos y e"nicaroelami<!irí.-
tcís por m.ed'i¡das adimi.rsistrativas, así como 
las aon.tec ici.ii.s de U« Consejos die pueiíra 
para ca&tigair ma."iifestaclomes que eJ Car-
de '̂î i] Lo'̂ ií,!? oi ' is i t 'cra romo "chiquil la­
das", parecen á los Obispos peligrosas pa­
ra la ipa.z. do! país. 

Pcir lilt-mo, el Obispo de Ólo^her desea 
qiae jos Jrlíindoam^ricanos puedan obtener 
qtw la Címíere-icia de la Paz ventja en avu-
da de Lrl-rada, para que este d^'sgraci.aííio 
pa.ía recobtp la paz necesaria á su progreso 
y á su prosperidad.» 

El desarm© de A l s m a n i a 
Insiste la Pnensa fra'ic^'^a en o/segurar que 

ífstán ya fijadas las C'oridicioneg de desarme 
que QC impondrán 4 Alemania. 

Algunos ptriódicos aseguran se exigirá del 

George. i 
El Ejército del Rey de Prusia no podíai 

pasaj de 42.000 hombíies; otrsie ocM3diei<ines>, 
rrmy severas, quebrantaban además, la po-i 
l incia militctr del país venaAo... ¡Y seis' 
cños de-:pués de Je"» vino l^éipzigl ¡ L E » 
"Xigenoia» de la fueíisa habían si<k) inupoben. 
i«s para ahogar q <«pt»-it.\i de rrva,nch3l 

B] Pictio ped.'tota<lo por !a CoriiS rerici» ha. 
bía .ya tsusado gna.udcs decepciones. Hoy nos 
presenta una limiteioión artifi;- al de los Ejér- , 
ciboB, que deja subsistir todos los pi'l'gfo» 
(!«! oor(flicto. Esk) no es lo que ft^'^rs.bafli 
k s pueblos que han sufrido tanto. Sibemo», 
por o.ra p<jj-us, que cagi todos tos rt'presf-a-
tantes de las nsciones victoriosas mantteBen 
ambiciosos des,'gaios , d© conquistas, que no 
podrán realizar más que por la fu-mia. 

D© ^ í nu^etax) maiestaj- y niKWtira inquie­
tud por »1 porv.3iair. A'guuos hAbla.» de TÍe-i 
tona triste. Si los diplomátiooa y la« gentes 
oficiales Sí! 'decidieran á establecer una pa» 
S " ^ n la, Just icia y el Derecho, ¡qué fcraos-' 
formación (en loe espíritus! En cambio, si in­
sisten en líjehazarla. tsu obna será siiperfici»! 
y nacerá inucrta. Y los Put-bki* teudráB muj 
pronto ocasión d© comprobarlo.» 
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En AlsnnaoiQ 
La2 tropas guhernamenta.es 

au<,i,a^ ua la Síiu-Cion 
GOPi:.JSii^n.rUÍfi 17.—Li,e uiunit^ v^tigios 

tío, pnñcijMo de, la Sociedad da Naaones no'd© las, uu...u-t> K^P<U-I<UÍIÍ.©W.6 hioi huido de oar . 
h:5 sido tat.ii¿icda boy. ' ¡ im, Qonae i«n= U-UF»;, uol uobionk) Boa comp-e. 

K ItCTminar la antóóa, b , Comisiión se ocupó • ̂ ^^^'^ üacua.i Oc i» wtu^uiou. Se operan n -
ílo ia £?iituaci6a de Polraia, a<.wrdí!rado redamar S"''0^« rcg*tii,6 on buoi-a ue aauuia. y muiucio,. 
mi annií-ticio entre ukrai¡i,''aiios y poticoe El i "**• ^^'^'^ "̂-̂  "0*iui<li^ h^y gr.m nuiucio do 
tivi¡%£sx;rto & P<?lon.ia de Ja^ tropa» polacas' qus '^'^S- ^<^ «̂ i'̂ e que ©i nmueio «e ejccucioní* or-
fs halla-a aetua toont® m Frsmoia está an («_ denauas pof ©1 triuonal uUitar p j ^ dv ¿00-
tudio; priirero, en Shippiing por la Ooanieáán ^l V-^':^'^^'-^ 'JJie ti,epuUiUí.í, cuya puo.ioa.-
<te Lar.dres sobi'e Ico iT*d'io»'<ie trBin«»or'<eí-. y ^^^ t e pxüh-bio duranue va,nus días, ha vuelKj 
segundo, en Posm, por miz. Cosrjsión' pwejdi ¡ '^ rcap-i.ri.cer. Ei pi uiiero liuuicro coutiene i n 
da, por M. Noulcsw.. ejicsimninfidia á era», ^juií maniuc.to ura.i.uo ¡.«r 300 po.t,oiiabdadas, en-
qua lo6 clemflnes d'^jen á las refeiridae tropa® tre tai «iiî  estu,n uímpreiid.dcs aUxim.liajio 
el libre pa^o de Deuntzing á Varsovia. i Ha-rtieu, Cari, iiaupimiji y üsotvr Kried, .pro. 

Crional y en Curlandia- Ha quedado con­
m o v i d o ' tindío ol tríiiite desde el Norte de 
Koyn»j hasta VVindau: perdiendo los bol-
chíívistas em su ret i rada cómunicaciai.es fe­
rroviarias importantes. 

Hedoion, asesinado 
COPEN HAGDE 17.—Sf reeibon noticdag d<5 

• * ^ H i ^ - ^ * -

DEL VATICANO 

El Papa y los 
Santos Lugares 

La Agencia Fabra nos remite d siguiente 
despacho : 

« P A R Í S 17.—El " E A o de Pa i l s " dice que 
qup Sven Hedblon, daegado de la Cruz Roja hg^ visjita díel Cardenal Ametbe á Su S.aintidad 

LA LIGA MONABQUIOA DE BILBAO 

U n m ensaj e a l je íe 
de l G o b i e r n o 

o 
Los elementos que infcegra» la l i g a Mo-

ná¿-quioa de Bilbao han dirigido aj presidea-
te del Oonsfejo de Ministros un meaffiaje, en 
ed cual protestan ooaitra el uso que en Tiz-
oaya se viene haciea»do de las inedjdas 4» 
Gobierno en cuanto ©e nelaeionan coa la ac­
tuación del partido nftoionaligta rasco, á pro­
pósito d© reoieiites suoeeos, entre ellos el 
procesamiento del miembro ¿el Diitectorio <5s 
la m«ncioniida l i g a D. Ramón Be«-gé, que, 
en opinión de lo© que suscriben, nada biro 
más que manifestarse órgano dts la opinión 
pública vizcaína, al acusar de ©qparatista la 
prop;i<ga.nda y la aca'ón qu© realizam los na-
oionaJistpjs ein aqueUsiv. CoEporaoioaes en don­
de cuentan ma.yoría de votios. 

Tras de la protesta Baspetuosa, pide la 
Liga que el proceso incoado contra e] señor 
Bergé se revista de todas aquellas garantías 
que aseguren al procesado la ptena libertad 
de la denK>9traiCÍón ante loe Tribunales de 
lo que no sólo tienda á la e-xculpación de! 
Sr. Beff^é, sino que ataft© á nlti-rionss medi­
dle que contea quier rs rtsulteo ou'pables 
proeide .adoptar, si , como, es presumible, á 
juicio de loe '!3q>orwm1ie6 ee dlemuestr.» £•] ®9. 
para-tismo de la mayoiia de la Diputssición d^ 
ATizoaya. 

R.e(X>nocen los eletmentos oomiponeintes de Is 
Liga ¡3 rect tud y el paíriótioo sentir «fe los 
encargados de la admi-nisiratáóo de justicia 

DB TORTOSl 

Una escuefa­
se denumba 

T O E T O S A 17.—MaSan» tenía qu® c«i«lB«r.' 
sei en el arrabal de! Niño J«eús ia ioaaguts. 
ción da las Bscuiclas póblcas ^ns tn i íd«a p¡s 
e AyuntámieníSo rf^uMieatso. 

Hoy, en oa momento 
m«nts^ no 6© encontraba nadie en les to». 
Pes, se dierrumbó eefcrepiteeamenté ©1 edlfiedo, 
no quedando en pie una sola pared. \ 

La .iradigiMkoióa contra los mangoaeadoífflJ 
d©I Municipio que han administirado i«e obrss^ 
es grande; pnee si la oatástroie ocurre vein-
tiéuafcro horas dteípués, hubierffi eaveado na 
día de luto en Tortosa.. > 

— Los obrePDB »!bañiles, earpinteat» y 
táp^rafcs han preeeaítaido oueívaé base» i los 
patronos, pidiendo aunai i to de jomak». Orée­
se que lograrán sus propósitos. 

• - ^ - ^ - ^ 

AYUNTAMIEN70 
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El Consejo ds los Diez no celebrará sfHs'ón 
mañana; paro -fe® jof es dp los Qob;eraK^ oete-

Wrarán eaitrovÍ0t«'!s entre ellos. 

La Liga de Naciones 
tAlemania debe tenzr un puesto 

digno entre los pueblos mun-
\ diales» 

NAÜEN 17.—Bj ^nsia.Í£;íTO nacional Erzb?r-
gar manifestó, amte repreteutau A d. Ia Pren­
sa^ la eáguieate e«brie la cuestión de ia paz: 

lYa. no deciden los Gabmet s, eino ''*.<. pue­
blo» ; ningún Gobierno podrá dar pasos sin el 
eoueeintimiento de sue eábditc^. Esto rige lam. 
Wén para el Gobierno oiemán respecto á la 

1/03 gobamamt'.'e alemaní^s 7 «1 pneWo ger­
mano as han proatmoiado por una paa Jitsta y 
"poír U» 14 i>aatos de Wilsoa. Ambo» están de­
cididos á concertar 1» paz sobre semejanu' 
he^e-, Pero, ni los r .•prífssntantes del pueblo 
©D) la Asamblea Nacional, iji el Gobiamo mis 
Bio han sido a.utorÍEados por el puiebtio para 
aprobar una paz que rebase los 14 puntos de 

• Witeon. 
Si los aliados quieren abandonarlos é impo-

' H8r mu .Vas condiciones^ la AsambiJ£»a Nacio­
nal 60 p<r<»unciíwá en contra de tal paz^ y el 
Gohferno tendrá qna rehusar eu firma, en­
tregando al pusbio la deciibión. ü n rfíerén-

; dum d-U pneblo alemán tendrá que decidir 
' caíoiaceBj y no cabs duda algtma gobi-e el re­

sultado Á^l plebifcite. 
Ej pueblo aícmán hsi aportado considexabíes 

sacrificios; pero jamás p e r d e su hoaoi- nscio-
naá. Todos ¡«s pu.blos dal mundo diebieran dar­
se cuenta ds Lo traecend^ntal dej moim-nío 
actual. Pasamog por horaa máá graves qua 
aunoa, y una responsabilidad abrumadora 
gravita, sobr® Í43e pueblos y Gobiernos de los 
oMados. 

Ninguna, f i anza sagrada ee garantía paTa 
Ja í aa . Los pn 'blcíi ee han emancipado. Las 
iP(rí<aBas aliadas eon presa de un vértigo 'nsen-
í^to y de toda ciase de deseos de opreeión. 

Tal actitud es peligrosa, y pugna con cO pro-
grajna ds Wüí*>n_ qui •», «1 8 de Enero d». 1918, 
dijo que " o »« qieería t ratar imustajnsnte á 
Alemájiia. "Desto —aAadió— ánieaments que 
Alasnamia tsnga eu sitio entre les pu blofc mun-
Sial«B con igualdad dg denechos, y no un lu-
^ dominante." Bj pueblo a'emán «ntero de-

, sea lo mismo; no qni-Te una pi'^eión doimi-
. Bante; pero sí Jt¡eticia y equidad.» 

ti*.taiKÍo en teriatuot, enei-g-cce contita e! e re . 
cujnta aspiiita é.-^ brutalidad qu» as obseirva en 
.Cg centros giibernadi)ei't*leB, que Se ba tradu, 
cuto en el uí;e¡̂ ij,.a.tü de prisioneros e¡n deíeiiísa 
y que tomcaiió c-jn t i asesiucito áe Liebknei^h 
y {le iloe.a Luxetuburgo. 

El inmae'ío do Ju-.uoia expiiKo «n la Dieta 
pru&iana otro piuity de viuta declarando que 
fcs &ocÍ-4istas independientes 'S"'! cien veues 
máí peiigroEoe que Jos e«pari<"lii''t^ 

La pobUcióii de Barlín dú-tute ahora cuánto 
tiempo durará .'a írrinquilidad. 

La opinión general es qu© mj será mucho 
tiea.po. 

Se levanta el estado de guerra 
en B?rJn 

ÑAUEN 17.-^Eli ministro de Defensa Na­
cional, Noske, aoaba de ajiular, en un de­
creto la ley Marcial, ordenando que ya no 
Bp fusilará 4 quien fuera encontrado con las 
armas luchando contra Jsis tropas guberna-
msn t i l f i . 

Noslio expresó al mismo tiempo ¡a con­
fianza de q"e no s© perturbe ya más el oi-
den y la seguridad. Sigue en vigbr el estado 
de sitio. 

Comisión rusa en Alemania 
COiMPENlIAGÜE 17.—E! &r, Bronky. <ís-¿om!-

cario (ifi puub.o, y ana Duleyacón bolchevistii 
han ürgiido á Alnmaai.» para nugocisr eon los « -
paitL'/!«irf:«.s y con lie md'ipcndicntjs. 

ÍJCS a ons'iíu-ár! que obieu cori s-iiei'gía, pu«£to 
que la rovíslurión b'jkht'vista alemana es ia única 
que puede salva.r al Oobrs^mo du lo» Soviote, que 
so yf "obligado á capitular ea vista d«l bloqueo 
eíonóniico. 

En |^oí«teamérisa 
Los comer:Í9s, a: aliados 

eneoa ein EuÉáa, ha eido aeefciuado pea- tos bol 
ohevietas. 

Ha muerto Mikhailovitcfí 
LONDRES 17.— Un radu^rama d«! í^o-

bierno ruso dioe qué Jacobo Mikhiáiovit<;h, 
presidente del Com té tVjntrai Ejecutivo d e 
toda Rusia, ha muerto hoy. 

Lenins, dispuesto á negoc ar 
con ¡a Entente 

P A R Í S 17.—La edición de Pa.rís de! 
New York Herald dioe que, según un des-
ptaoho de Odessa, el Gübierno de Lenine 
e-J4á dispuesto á , em-tabluir negociaCKJoes 

es óuicam. nt© f>a:a tratar d« ¡a oucstióu dn. 
Oriente, e^-pecdatmente de los Sautos Lu-
gariss. 

LOS PRESUPUESTOS 
¿Se cubrirá el déficit con el 

repartimiento? 
Ss ha reunido ¡a C<WBÍ«ión de Presn^wtos, 

habiendo deliberado aceíxsa de tos líneas íe-, 
nerales de los qti© han de r ^ i r desde el 1 dí 
Abril. • 

Se calcula raí poco más de un miflón d<i 

i < ^ j 3 ^ - ^ ^ -

EN EL CAIRO 

Movimien to 
S-3paratLsta 

Desórdenes, asaltos, muertos y heridos 
E L ' C A I R O 17.—liae., muchedumbres hicie­

ron ayer a novas d&mostiraíMuuess de hostili-
üoa.liue aiiados, propoaiaeinfdo celebraí una. dad ante las nesidentaas brit4u.kafi y lOb oua.-
Ccrfearocia em. Odieaaa. Leaime pedirá li-1 tel^^. Se practicaron mucbas d^t^nciom s. 

aun neconociéndolo, loe I ff«*íeías lo que el Ayiiutam.iento flecaudarí* 
par ios, nueToe impuesioi, de cédulas de Per. 
sO'nas jur.dicag y plus valla. 

Los concejales reunidos convinieron en U, 
iDteoisidad de revi-^ar esorupuk«'im:eiit3B, los in. 
greisos municipaie», para píxxíurar pu refat-
zaxniento. 

Lo que falte hasta Benar (as atenciones 
de! ptpísupueeito será compensado, si oe re­

ía ' '>f .tura de) Gobierno «sino e! amor á la ' ohaK-a el impuesto sobr^ alcoholas, con el re-; 

de Viztaya; pero. 
hechos «••videDciaD que la política d r atrac­
ción nitt'iteíiida desdi? hace diez afine con 
repp'eto a! nacionalismo no ha podido arro­
jar rtasultado más deplorable. 

Argumentos y hechos anotan loe firmantes 
en apoyo de su pfíit'sta y d* su «o'icit.uH y 
en dí-mos'ración dic que ningón egol-tno per-
síinal ni de pa.rtido los mueve a! acudir a 

Patria, v dfti'tiro del aanor á la 
amor á Vizcaya. 

Patria, el 

UNA NOTA 

Los tradiciona/istas' 

bertad de acción en Ukrania, abandono por 
los ajWados de toda operaición cíi lais regio­
nes del Don> en las p-rovincías bálticas y en ' 
Siberia ; pidiendo, además, la retiradla de 
las tropas aliadas de Rusia, pero coaism^ 
tiendo la ocupación de SebastopA.ii y Odessa. 

.: ^ H ® - . 0 » — . 

P R O DAL.MACIA 

UNA 1V1A,N'FE8TAC10N 
ENROMA' •; 

No hubo descrdent's ni en Fiume 
ni en Spaiato 

ROMA' 17.—Anoche, en 'ei «Atigiistétims, se v»-
íiflcó una imponantc manifpstación ¡mpuiaT en 
pro de Dalmauia, asisti'i'nao al acto representan. 
tus dp Istria y Dalmacia. 

rlablaion variíB oradores, afirm»cdo que la po­
blación dálmata, espLiciaimonte en Spalulo, pide 
ser reunida á la madre patria. 

Adoptaron, en m'"<l ¡o d» entubüsBcas ovneíónsR, 
unas conclusiones reifjlamanuO la unión de Spaiato 
y la Dalmacia á Italia. 

* * « 
ROMA 17.—Carece d" fundamento la noticia 

publicada por la Prensa suiza de haber estallado 
la rt-volución en Spaiato y Fitime, puós reina aüi 
la mayor tranquildad. 

Cuando todo pareóla cerminikd», 3.000 ma-
niíastantes intentaron" asaltar la estación de 
Saultarh. ' 

La Policía indígena y los militare» restj»-
blcxiiaron el orden. 

«En el aómero del día 14 drl actual pu­
blica tEl Ctart» Bspaftol una noticia, inten-
clonada, por la que apareoc que este Cen­
tro iii'vita é los jóvenes para tratar de asun­
tos, relaciionados con su organizai-áón, haeJén. 
dok'S creer que aquí está el ónice Círculo 

partimiento general, cuya maivor dificultad 
es'iriha «m que no ee ha vteriücado uuuoa ea 
Madfid. 

" ^ <& .O*" . ' ' • 

CONFLICTOS DE MADRli^ 

Los obreros del subsuelo' 
Lcss orbpeiros de! subsuelo de Madirid ee píe. 

Eentairói ayer A k» TOi-wt&ontaiitiB de a. «n-
preta^ e.plicótaindo la pronta in ipljuiitaoióa de fe 
joroadii de ocho horas 

Un grtapo d« esiCte obremos iiiiienitó latmit 
jiumitita de Madrid. E] ooVga, gi^^ duda, es. i„ní, maaifes'jaoióu, no ootiaiguiesiUo su pavpéi 
tá triíil informado, ya que el Uainatniento en esta. 

Durante el encuentro hubo 22 muertos, y i e^g^tién Be hííce para fijar la orienta<-,ión ae .^CB repo^esentaiites de la empresa han dialto 
,6,0 prajüticaron muchas detenciones 

IJOS disturbios, son debidos á la campaña 
(!e agitación que están realizando los jefes 
iiaciouaUstas. 

E L T E M P O R A L 

Un incendio 
en Zaragoza 

. CASTELLÓN 17._Eesde hace cuatro días, do-
miaa en e«ta. región on ciclun, que ha pjoducuio 
umumeJíibitSj «iano¡. en el arbolado, partioular-
m'̂ ni?» «u ioi uaninjos. 

También «n ei ma.r ha producido sus efectos, 
oi>lÍ!ía,ado á íeíugiarso ea el puerto á varias em-
bai-taoiories pesquíi'as. 

Fr'.-iite- á' Torrablanca fué hallado el pailebote 
de »sta ma-tiscala «!>a,n Luis», que f aé i«molcado 
á esta pu< '̂ífi. 

• » * * 

TOETOSA ir.—Hace eiete díae reiu» un fu­
rioso .empora!, que ha causado euormPb oes-

De Fiume salieion el 16 de Febrero todos las trozoc en ia agriíultura. arra-ncando árbo.es 

la Comunión Tradicionalista y fundación de que couKultarían á la Sociedad, que residí» el 
Juveniude» y K'quetés Tracionalislas. Las Baro3Í;ma, y darían wnte*Jfc;ción á los obrero» 
Uaumdaa Juveíitud^-s y ílequctés .laimistas *> próximo miérco.es. 
qut;ila.n pa-ra ios do «Eli'Correo Espaüol»^ en ' •• * • 

ra^ón á ser ellos los que «iguen á Don Jaime. ^,,^_ ^ ^ ^ j ^ , . ^ ^ ^^ ^ Ae^cúición do Vecino, 
Por eno le ,ant ic ipa expresiTa^ gracaa«, y ' ^ j , j ^ ^ ^ . ^ ^,^5^^ ^^^^ ^^^^^.^ ^| ^^^^^ ¿. 

ee ofrece de usted muy atento, seguro serr l- ^ Eomanones para hacerle Pntiega de las coa. 
dor, q. c. 8. m., A. de Saníaoalalla. 
.—— « ^ ^ ^^ —̂  

E L MITIN DB SEVILLA 

un crucero amoneano. 
Tal ves dlTa origen á esa falsa alarma el 

hecho de habei'se reproducido, el día 6 del a-tiial, 

En fi luinr, berca d»- budas, iiaue días está ©m-
ba.rrn.ncado an vlero. 

Por no haber de Tortosa é Alfaro t iléfo-

N U E V A YORK 17.—N Uünerü'Sajs l>an.das tropas, americanas. En Spaiato sólo queda ahora j oca.gionaiido otrc^ d'Lsoerflf tos-
de foraj'idbs recorren la ciudad Han sido 
dleteirjdí B siete de los facinerosos. 

El dlO'm:in.go, una banda penetró en un 
almacén de drogas , en donde había varios 
psirroqviAa.rsos. y deaimés de desvalijar la 
tiai-ida lograron escapaJ an automóvil. 

Fn R-tsia 
Una gran derrota bolchevista 
Ñ A U E N 17.—^Loa bolchevistas sufrieron 

el movimiento revolucionario de Croacia y Bosnia. ¡ no, no EO pudo socorrer á ios tripiiilante.- d<-l velero. 

A nuestros lector'^s 
rODñ LA aURBBSPOñliEIvaiá ADMÍ. 
.ÍAHATÍVA ÜBBE BIHGIBSÉ' Al. SE-

..O.'^ AOmmiSTRABOñ ~)S «Eh ObBA'» 

ZARAGOZA 17—Reina fortisiimo viento hura, 
.«¡añado, derr.bando árboles, ohinmeneaB j faroles. 

entaao conira 
Lerroux 

SEVILLA 17.—Siguen lo» cxiinentarios por 
la t ragedla de] mitin republicano de ayer. 

La Prensa dedica atención al mit in, re-
;a¿iendo un periódico ei rumor del com­
plot para atentar contr-a Lerroux. 

Dos detenidos anccbe, ingresaron ' e a la 
oáticei incomunicados. 

El gobernador ha llatnado á sn presencia 
al presidente de la Casa de] Pueblo, invi­
tándole aconsejen á los asociados cesen eai 
las excitaciones y vicilericias, pues , en caso 
coif-rarioi le hará responsable de k s actos 
delictivos que sucedan. 

* • * ' * 

E! fnbssopetario 'de la GoljeTnaciÓB áijo á >ta 
periodiíit'iB al mediodía qoe crag que la Pelieí» 
de Sevilla ha detenido á \m aotore« de lo» 

clntiiones aprobadas en g.] mitin celebrad» 
antítayer em e] teatro del «Centroi. 

una p a s i b l e disrrota en la Li tuania septesa- S"-̂ » Al'ARTABO 466. U -WRÍD. 

A oonseeuenoa ds.4 vient» hubo un conta<*3 de disiparosí qt>e originaron la tnuerts á dog indlvl-
cabios «n ia ocntra,! de Tei,fon<os, produciéndole duoíi en oÍ mitin de la plaüa, da toros y Be sne-
un incendio, quif fué rftp'd!ime?nte foíocado. ; pecha q'Uo uno de J03 auttjríe eea el individrío 

La a-i^ría ha incomunicado, em varias '¿staas, el , á quien ae curó «n la Caea de SooQinro de «wa 
s«rí'i<Bo tsleíónioo. herida ea ia mano. 

Las SALES KOCH suran S!!̂  SONDAR 
NI OPERAR la uretra, próstata, veji­
ga y ríñcnes. Blhha lan estrecheces, 
lampen la piedra y axpulssn ias are-
niiiae, miran los catarros é irritacio­
nes de ¡3 vejiga; calmafi s\ momento 
Iss punzadas y i;orr!bte3 dcloros al 
ériiiar, limpiando fa oriria de posos 
blancos purulentos, rojizos y de san­
gre. Las SALES KOOH no tlsnen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en ias boticas del mundo. Las QAP-
SUUS fCOCH cortan en DOS DlAS, sin 
peligro, los flujos bietiorrágiGOS ságre­
los recientss y modifican ios c/asii-
COS. Para lograr un éxito fijo pidasa 
gratis á la CÜISSiCA M A T E O S , 
A rena l , 1, de M A D R I D (Espa-
f ia) , ^ método espücsithra iníaíttl» 

da.ne.ioG
fa.-orai.ies-�
guhernamenta.es
rcap-i.ri.cer
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¡Sfotss del íismpo que es ] 

e ¡os campos 

- ^ ^ ^ H g B » ^ 

Ix® áwligís de 1 1 / D B n ' i T B se mtw»®-
íoii y se aoDjxivwi«roti sj'es-, .sia duda, leyeu-
do el artículo magistral dé! inaipie vetera­
no de la p]?ima D. 3. Ortega Munilla, titu­
lado «El cortijo». 

Emulando i, «.Feméji Oabaíferos y s! tSo-
litu-rio» á quitoes .aiudíí, e l Sr. Ortega Mu­
nilla pinta un cuadro [ tan atrayeabe^ de íikn 
irnesiistrDte beUcíza rústica_ d« tac suaiíe y 
mansa poesía, de tan sóLi<ia y cristiana re-
U^<)«dad, de tan edificante y española ele-
Tauión moral L .. 

Y no exB'gTa d Uusta;© publkésta. E Í O fué 
ei coriijo andaluz. 

El oontESíSta entre lo que fuá y lo qué ee 
irraaoa a} maíietro seutódas quqas , y no tm-
preiiaciorsí^, porque |.as alnms buenas que 
baa vivido mureho, 6, lo que e« igua!, que 
h»ti sufrido mucho, no s»ben maldecir, per-
ioitan y et,perau siempre. 
. Hoy, cuando aun tienen nuestros ietotorca 
'en -los '^ahios Isa aúé] de las estupendas «No­
tas dfel di» que fué», hemos de ansargarles 
con unas- «Notas del día que ea». En ellas 
habrá poco de auestro peculio; easj uos ii-, 
mitanemos á ifasertar la siguiente hoja qae 
se reiparts por k * oaiapca extremeños y un-

' A TODOS 
lOUE OUEHEWOSJ... lOIDU, 

C^nvertiT i» propifxiad privada en oomu-
ual, pasaadola-fcerra .y los útiles de liabrasi 
U, á poder de k'S Sindicatos d^ <-Anip«5siiio8, 
' Declarar las íábrioas props-edad oacíoual, ,> 
aacioníJiasr loís tnif/as, los £ern«arriles y 1"? 
medios toíbs de traiisfwrtos y comunicación. 

Abolir el cuiíto exti-rao religitjso. 
Conv-ertir los cuarteles en etstiueias, y las 

igesias en almacenes. 
Abofa ^ dipiomacia, e! clero y la no-

i Que sólo teíiga dereííbo á consumir el qu« 
prc«du7.ca algo útil, para lo Cual cada uuo sa 
cara d(5 ka» aliuaócneg geaeralus cuanto Oo-
testts'si pretseuta «•! boao de su traba,3o. 

Que «ada hombre »« empteg en aquíjUo 
{>ara que sea más apto, y qu^ la easeftíínza 
sea Gtire y gratuita para UxioS. 
; Que la maquiuaria bagá más humana • la 
f»rea, bustituy>iudo el brazo del houibne en 
(u frabujo. 

Quo ei niatrirfionio seiv dÍTilubl» y fruto de 

oon los rublos que »8 Deoesitan para com­
pra/ un oordíjí-illo, se hubiera podido en otro 
tiempo «dquirir un magaífioo caballo. 

LO QÜB CUESTA V E S T I R S E 

Mucho más todavía ou«sta el yestiiss. Ei 
Grobieroo ha >»EBa.yado, por ñalaoís rádki^a-
mas, persuadir a,i mundo die que en Moscú, 
por 52 francos, se podía uno comprar un 
traje comfpleto. En realidad, pOT ese pneci», 
todavía se puadea adquirir üa par de ti­
rantes. 

HAMBRE, MISS3RIA 1 PESTE. 
M Í L VÍCTIMAS SEMANALES 

Las miseriaa de la guerra y la escasa ali­
mentación han traído por oonsecuertcia una 
3it-uí£eión gaaibari» lamcmtable. La pesjée ó 
sijfi derivados ae U«va.Q por aullares 4 ios ha-
bitiiití-'3 «ü todo «1 país. Soíaottsute en la eiu-
dad d« Georgegrad, de novecien,tas á mil 
víotirnaa deeapareoen csaii todes laa ee!matiaa.> 

« • » 

B Q !a Prensa eitranjena enconfearán^ 
mú!t'«.!te9 datíos do estg género suficientes 
para hacer meditar á los más reBOoroóOs é 
irreductibles «volucionarios. 

¡Dioe haga qu« la medicina no ¡legue 
tarde 1 

AOOI(.íN S<.)C1AL 

UN' rvlíTIN"~~~~" 
E N ' G A N D Í A 

o • — 

GANDÍA U.—Sf. h» oeisíbrado en Gandía 
UEO BHtin. de obreros católiocs . en el teatffo 
x'nsaqjal, síic&Bzsaiáo iia éxito enonne. 

Hablaron ?"»5riĉ  propa-gaaiiíítias de ia .atea, y 
obraroj do Vatebcia^ Sres. PeiHcex. Esta-ve, 
Victoria, Barraoliina que da^^rroliaroa temas 
de gocdolí>gís cristiüMia. 

El abad d© ia ociegiata hiüso el irestimea. 
^ -̂ - ^ - ^ H ^ í * — 

EN LAS ESCUELAS 
SALESíÁiMÁS 

OOBIEBNO CIVIL 

EL PRECIO 
DEL GAS 

Mañana rai&tíoles, Eessti'sidad de Sam Jo-
eé, háiJlAndose en esta eori» eil reverendísi­
mo P. JBiaaldi, preíeoto general de la Con­
gregación Saiesiana, tendrá lugar en laa Bs-
cueias Salesianias ( roiüa de Atocha, 17) i» 
inauguración del iüternido para nitlos po­
bres y la bendición del taller-escueáa de car­
pintería, ei primero de ios sais taJJeres que 
constituirán las proYisioiíaltíS Escuelító d i . Ar­
tes y Oficio que los PP . Salesianos inaugu-
r&rin este nusmo aiio, mieuBras trabajan pa­
ra íá c<Histiru<x3Óii d© las dcfiniíávas gK)»adio-
sa9 BsuTjrelas Profesioneije». Por de pronto, en 
estas Escuelas provisioüíales podrán ya ter 
ner cabida unos cien aiños internos,; con es­
to se da priDoipio aa esta corte 4 "^í* de laa 
obras más eficaces para la «sgcneraeióc de 
& clase obrera. 

El car tón menudo aaturiai» de b««na ca­
lidad gasificabltí produce pea- toneiada: . 

360 metros cúbicos de ga». ' 
T&O kilogrsmoa de cok. 
ió kilogramos de alquitrán. 
6 kilogramos d© aguas amoniacales. 
Si e^ cok vale ii56 pesetas toinjlada, ^ al-

qxiitrán 4 250, las aguas amoaiacales á 126 
pesetea, loa 1<K) kilogrsHuos y señalamos aJ 
g&s 40 céaláxnoa por m^r© cúbico, tieadr©-
mos : 

Por gMS....;...„.„>»^ 104.00 pesetas. 
Po!- cok... . . . . . . . . . 92,00 » 
Por alquitrAzi...™...j " ' 1 1 ^ ^ » 
Por aguas 7,56 » 

MUNDO CATÓLICO 

Gran Asamblea do'^gfiüuitores 
^ católicos en físnaia - •' 

Soiemnes cu ¡toa en la Basíloa da Montñrarííe.-Campaña 
en favor dala refofina ^e /a Qon^atuüioñ i.u!Za 

Total . . . . . . 214.81 » 
de ingreso» por tonelada dg carbón destilado. 

* » * 
Suponiendo que cueste la tonelada de car­

bón á 120 p(?se*as «ri Madrid^—eáicu]p má­
ximo—;, y que ios gastos indvistóales seam 
dfi 70 pesetas por toiielada, cuando no cues­
tan en ej resto de Europa m í 5 , insultará 
que les gastos de una toneiada destilada se­
rán : • -

Por ca rbón . . . . . . . . . . . . . . 120 pesetas. -
Por ias,plotaoión 70 » 

DE Mi CARTERA 

Luiiia ciara, viesjto dei Norte, calles oscu­
ras oon su dobl^ ringlero de luooB que pa­
recen pnt-ndidas en k. ¡sombra misma... En 
la vetusta eaile, guijaiTosa y desierta, &« al­
za la mole dy un cuaxt*!! que domina todo 
ai ca»drío circundante, no m«nej váejo, par 
duzco y d^-soonchado. 

Deaoijiboca esta rúa eo un bulevard ikiini-
nadísimo y aíbohído, dm casas modernas. Ai 
üCro «xtl^emo hay una píiazunia en ptndi^jabts, 
con unos jiardimes rapados y unos asieittos de 
madera con lo» hierros, mohoso». Tiene esta 

Que <?! seivicio de defensa imc-ional, mii u-
traa <© llega á la anáiada abolición de Ejér-
íitos y frontera-s, 6« componga de miüeiaí 
trojas, voluntarias. 

placita solitaria, en la noche, un no «é qué 
&mor, con real derecho positivo al «lectivo j romancesco y evocador... | Sin duda, Ui kyen. 
fiívorcio. da d« la Casa d^'l Dittnd*, uiia de las !«-

Qu« tíodas las diseusioues sean sometidas p e n d a s laás ¡nimbcnas del Madrid que Euó!... 
al íallo dtl veredicto público, y quede abo- Eu ocüsionts», owjsbm aima, enamorada de ' 
lida la Magistratura y sus auák)gas. ¡ la oabíülcrt^ca tradición, ¿u«ta de recrearse 
} Que los pueblos sean loa qut' difecotau sus | ton un vnelo imaginativo á ese p»8ado_ en 
Tratados con otras uaciones, y se pubii<ju«ri ' que U huinauidíid vivió, sufrió y go«6, ¡tai 

' b s Convenios, pam conocimiento 'de ti^o». ven con más aprovéchamaeuto que en nues-
troí! d ías l . . . 

¡ .Wruma tanto ceta prosa maciza del pre-
«üRi» á los quei ao renuncian á soílar!... 

Rn ií!i fiwtñn añorante plastiflcó mi tanta 
( Que todos los w-rvioios,. en general, sean sí& en esta noche de ¡únala leyenda famb«a.... 
gratuitos y obligatorios. | Un dcsvaueícido d*í la realidad... uo s&Ito 

Supresión de .'¡a moueda y su cambio por en ei ¡átia.pu... una uiutüoión fantasnaagóri 
iíl «tiuke» de trabajo. ' • , oa «n «.I «üsoeiiario de nuestra vida... y h«-

Quercmos que «íl. lema «Liljertad, Igual - ' nos por fin en u" amanecer de Noviembre 
dad y FratiCrnidad» sea un biK-io r<:'al. ! de 17. . . ; BiiwKü'Mer, trio, sereno, «.'OD esta 

, Todo el que ansie un reiriado de • verda- mism» luna chw» y hhiíica wvmo un disi^j 
I dera paz y justicia, U.-lmesa como fî  !iiím<>, y ¿¡^ ra<jo... 
['no af-ofdáados.,- de b^ij'H rcncilbas p!íra>ualcs Eu ¡¡a oquied:«i iüfiuifca <l^ las horaa siU n . 
T^'-'dvidaiido dísípíu-idadi^s clis-uSibltas: di>-upi-t oiósas y os«ura« se oye un íe.jauo y rii<'drf»o 
^ Bj'én, debe ayudarnos en nuestra obra, que j rumor de voi..e»iMiliiK>d¡antes... Es la Coft»-
; «s U obra de redención social... i día del BtM;j«lo Mortal, que con alguai-ilas 

de Corte, sol/dados df la Fe y ea>oíta de gea-
ttís cunusas y píUA, ha salidt) de laa prax»-
niidadcíi del Camjio deil Moro y eüSá eni^nau-
do ya eu esta tenebrosa calle dol Conde Du­
que. El esp ctáculo sobrecoge. 

J.la«gan U\u tinieblí*8 las Uiceoitas parpa 
deaduras d¡¡ los ciritSs aui«rillo¡, y vt-rck-» y 
d^ ios kruluco* y eaiidil*s colgados «n las 

Que e! Sol, qu« ahora nace, alumbro la 
dicha humn.iia, 

E.i marcha!.. . 
Por d grupo «Bolehevikístas»,' Lui¡ Oareía 

Murtón (Züáis). 

Azuaga, 11 Marzo 1919.» 

« * « 
Es espantosa ssmej'uite propaganda... se. 

mcjíint- veneno ¿verdad? Pues no han Ue- ventanas. La, campaiwlk s© deja oir con isó-
gadü á nuestro 'p¿d^r a ú n , ma.s ríos consta "-'•«"^^ '«q'-c» funerahs. . . ¿Qué novedad jue-
qiie se divulgan en .\uJalucia otros pape les , ' ' ' S ' ^ <«t«^dcsfite nocturno tan alarmante y 
aún niái subversivos... 

llut>.|ga poii-djrm- cuánto importa acudir al 
Kmsdio atajar la itifoco;óri.\¿Coiiio? Cou-una 
prop.ig inda en senticlo ooutirario. A ¡ae, ho­
jas sindicalista i , bolcheviques hay que opo 
oer otras que lleven la verdi«l adonde quie-
üa que Hoyó la nuHit) ra. l'or fs;r;uua. coi. 
(\ ejemplo de '.os horrores que sobre el Im-
|ierio nrso ha dcssix-ademido el bolcheviquis­
mo (en e', orden moral, en el e°<^"'^'"'''<', ^^ 
el científico y artístico, en la ffiímlia, et­
cétera, eic.) basta y sobra para dtjseugañar 
tua á los "más obcetiados. 

En sus «Crónica© extranjeras», ©I popular 
drmando Guerra» ha recogido elocueute-
fflente larga muestra de los desastres que á 
Huela ha acarreado h. emtjcnacióa bolchevis. 
lí, y algunos patriotas avisados ooauenzaTi 
í pubiicarla¿5 en hojas sepai^ada», paara repar­
tirlas profusamente. 

He aquí algunos de los ipárrafos d© la hoja 
¡ue tenemos á la v'sta : 

«LO GÜE CUESTA COMEP» EN RUSIA 

mír,t.erioao? 
La Caso díl Dwnde, sita en \m (salle del 

Cond»} Duque, juulo a l . trozo que se llamó 
de! duque de Liria.. El Vecindario . hisso la 
deuuocia á !ia autoridad •eclesiástica. L04, In-
qijÍBÍdoi-es d s atiuiarou, prudenti^meiite y há. 
bilmeuto, la denuncia ; pero ilndrid - enteio 
ha pedido, ha exigido, qu* la Casa del Duen 
de -sea exorzijadu, y la Inquisieióiii al fia, 
tuvo que instruir ei proceso sobre ia basé d e 
una declaración aiitéutica, formal y escrita 
de itOí/i)a lüs oeoinoi áiei\ Condo Duqu-e; de 
olaracióu suk;iiut« qu« rezaba de esca ata­
ñera : 

Primero. Que hallándosie cieTta noche en 
lí» Casa del Duende unos jugadores disputai.-
do sobre pérdidas y p i a n o l a s apareció, sio 
#i'ber cómo, un ©nano, esigióudoles que guar-
ditóea silencio, y desapartíció como una som­
bra. ., 

í t em. QÚB habiendo seguido el alboroto 
después de atrancar las puertas, se presen­
tó otro eiíaao, borribl,. d^ ver, y repitió 
ord«n, amiaaazaudo á SOB jugadores si no ee-

Se paga ahora por un huevó, ej precio de i liaban. ' 
m poUo; por un pollo, el d© un cordero y j í t em. Que habiendo dispuesto colocar ua 

i 

Ee.te cupón no será va ledero ¿i no , v a a c o m p a ñ a d o de l a n u n c i o « A L M A C E ­
NES D E l lAPAET^ S Á N C H E Z » . . ^ « Í Í - U Í V Í A O Ü 

Rogamos á n>íesbros lectores ,y emscriptores q u e deseen t^íner opción ' á 'núes--
kog regalos v a y a n co lecc ionando e s to s c u p o n a s . 

jayin tras de la puerta ooá 1» espada desnu­
da, pan» im.pedir la entrada dg inxlo bscho 
Viv'ienie, hubo teroei-a apa.ncióu y tercera ia 
tiirudación del enaiiu, qua uo pudo ser ha­
bido, aunque ssj eeíiürón scfbre él los juga­
dores. 

í tem. Que habiendo sí^indo el juego y ¡a 
aigfiüara, con alguna tudecitíióa por part^ de 
ios Cimidos, p«íro coa oiuchíts babdrcuadas 
dé io« ,vaideubes se pn. sentaron veinte eua-
acss arm.ados con látigOib, «pagaron jas luc.s 
y I* einpreudierou i, berg-oijaz-cís, hasta no de­
jar cítero con cabeza m jugador que 110 que­
dase taen molido. 

Ite-ni. Que ai cathj de aigáu rjitempo al­
quiló la ca^ia la ui»i(¡utia die iat* U,íjii£iazia.b, 
tiesafiaüdo los temores dtjj vuljjo, y ü-SjjUcit» 
que .otj ajxiseu'^os se tuaüeblai-aü lujobameii-
m. Qii^ cuando tWiababa dse ijaJir ©1 mayor­
domo pai-a eincak:gíií un uortinaje, we pr íi<-n 
tarou' lc6 eaan-tue, trayéudolo taj uoiiu ia 
m!M-quesa lo dcsaaba en dibu)Q y coores 
Qüo la pobi'« stüona sb desuiayó y cuando 
volvió en sí, «i oortinaj':. estaba colocado. 
Que muy sisuáíada, Ja uiquihiía mautíó Ua-
maa- aj ooniiisor, y ouaíiiio aua no kiabia 
aquél rtxiibiitlo el avieo., se prt;s-.;utó \íñ fiai-
* , al qlite tíubo de aVíSitr un oja,tK>. 

Qu«3 iaotüíjnxjs, la oituqu»»», ai«Tronzada, 
huyó de AtiUrid. 

l;.am. Que aikis iÍK»v\iét-i l\ié toquiimo de 
la lai «Jíía, íliíjiíída. d^i Ouende^ Cj canónigo 
Meáchur dt- Ai>e.Jlaii>i>-i4i. Que uu <lia qu^ os-
\tiú}& cKcribieiidt, ai aeiior Ubiopí», pidic^duie 
ua iilLíJX», ao buiij huixi escrito ê  titulo, 
cuétiido ©üííá-o un eiiauo y pi.310 t?i 'vt>lam-en 
aoure la tti-fcto-». Que á la uiutítMiM. B.iguit;nU3, 
i<,caijabu de eiR-argar ai pije qLi« Uevdxa á 
la igiisia díí Un, .A4 gtdtMs o¡ recado de ae-
-et)ra.r, sac-áadoie bi&iux>,. cuaudo ste prtcecii-
tó un eaauo con otro enoüu-uaíio, que wa ei 
que marcaba \a E|jBita 

Quie «sin usp^srar ma» embolisajioti ej oa-
uónigo pu30 pici» eu p<.<!V'jix̂ aa ÜDUÍO la tuar-
qtteisa,, y se aiejó <ie Madrid. 

l^em.. Que ©u m, gui»í-d.íia de la repetida 
casa hiib.taba una lavandeía vieja, quit uu 
día de Lluvia SÍ- rétaró .eiapr*itio áei- río, de. 
jaudo , 1» Tíí^iSi 611 una ottóála Que iiab, cadt, 
Sibidu que el iMaisnuaínoa ueaia una gran 
crecida, daba ya por p«.'r<,ixda la ropa, ouiíado 
apareció un eaaiio trayó^ídula con dos mozo», 
k» cual admiró mucho á ,a layaiuitíi-a. 

Ií>em, Qu«i ©u coiísecu'.^.icMi die tautc» y tan 
neptúdos atoCos diabóUccti peri)*-:tiar,ius por, 
duendes y endn«gi>s, en ia meucioiiada c«sa 
d« la cañe diel Conde Duqu« iLjdie quería 
vivir, excepto ios maihethores,. que ¡a bus. 
uabaa paca bur ar á la Jiiet-cia, y los reos 
de losa majítííiad, como Vülcitau^d.t, para 
otjulmrisHe en los» ¿ótaucja y ponerse 4 cubierto 
del merecido castigo. 

Por tod,o lo (suaj pedía ©j vecindario pací­
fico, esoaadai.zado y amodrcut.ido que se 
puaiera mauo en el aeuuio y bnüía qu'« ss 
deíTibase la cacja, sembraudo d« sal ¡os ci-
mieniu», á ña de que iiutica sts repitiera el 
espectáculo de. los dUiüades y demás COSÍÍ,. 
d« magia y brtijea'ía. 

El pueblo Sy impuso, y aquel amanecer 
la Casa del Duende fué esorciiada por el 
señor .Übispo die St-govia. 

Pero Madrid no qiíeria duendes con do-
nmoilio •conocido. Apenas concluida la cere­
monia, ua , verdadero tejárcito oiudadam>, con 
picos. ,pa!as, hsch&s y otras hierramiensaa 
ssm©jant«B, asídtó la e-asa. 

Las puertas esed^eroa, y el torrente huma­
no invadió ej edificio, ein qu» €iüc*(pase á ¡a 
inspección desván ai ouev». Nada encontra­
ron, aatunalmienlfó... 

La del alba si-ría cuando la calle dei Coo-
de Duque y próxima» quedaron otra vea de­
siertas y en silencio... 

¡ 1 fué' ientoaces cuando de la Casa del 
Duende^ ya e a «t»mbroB, salieron flo uno» 
enanos, sino varios hom bres foraid<s v re . 
siKíitos, q¿» &rAa tos (¿««náej de la oslebó-
rriíaa, mansiéa. Dnos moníderos qu« acuña­
ban «doblilla»» f a í s ^ dei Braesii, reclarnados 
Por la J t í s t ida y condenados á muerte en 
rebeldía!... 

EecKirdando éstea y oVas cosas del Madrid 
que fué, nos hoait» sentido hombres de otra 
época, creyeoido vfcatir jubda, ropilla y cal­
zones á la valona... ¡Por desgracia, ao-he-
Dabs podido cálamos el sombrero de plumab, 
ai echarnos a] hombro el ferreruelo ni ce­
ñimos te eepada para rondar en ej 'silencio 
de la noche por la MoTería, el Mesón de Pa­
redes, ó junto a! Cubo de la AlmudenaX... 

Hemos esperado un «eléctrico» i qtje es 
el «dipsiderátum» de la prosa y d©... lo in-
aguantable cuando tarda en venir! 

C U B R O V A R G A S 

ÚLTIMOS 'DÍAS 
d» liquidaoióa de gabanes : • los de 90 pese­
tas á 4 5 ; los de 150 pesetas, á 90. Caso 
Besana, CrK-*^30, y Eupos y Mina, 11, 

TotaJ 190 . » 

Y ootno los ingresos son de 214 pesetas 
aueda derntístrado qt¡e se puedo /sidiít <'! 
gtt,̂  '! 40 oéntixB;», ganando e^ cada ton-t>l»-ia 
de-stiüada 24 pesetas. 

» » 4, 

A quienes hablcB del 20 por 100 d e fugas 
se k s pu«do rejjtscar que, es oamhiio, yo 
•señalan 70 pesetas para gastos industl ' iaks 
y 120 pesatae para pí^o de carbón. 

^ • • « 

Las anteriores líneas demncRtean que, «un 
pagando «1 carbón á 120 peeetS», se pu«dc 
dai- el gas á 40 eéntímos. Las siguientes de­
mostrarán quei e l gas y el cok pueden ser 
vendidos mucho más barates sj eí Gobi^r'ao 
quieíe. Ba-stará coa raquisar «1 carbón u». 
cejoario á proíáo de tasa. Vendiendo á 45 pe-
liet-ís tonelada ganan loa minems lo mraoa 
20 pesetas, y la ganancia es ya respetstbie 
parta que pueilan protestar. 

C«n carbón á 45 pesetas en mina, precio 
oquivalt-nt-e á unas 90 gu Madrid, reeul'taíía : 

Cferbón 90 pesetas. 
70 » 

Total „ 160 

Gas á SO eériümoe. 78,00 pesetas. 
Cok Á 100 pcsetits. 7.5.00 » 
Alquitrán 11,25 » 
Aguia.s i 7,53 > 

Total „ . . 171,81 

Qu-eda demostrado que ¿- gas ptxlra ser vea-
dido á -W céiitiíiios y oí co4 á lüO p<j»!íi«ti, 
sin Qiá» uidügru que uno ; hacer cuiapiu la 
tosa del oarbóa. 

Protesta de la Defensa Mercan-
íl Paíroúi,/ 

La D"í«a«a Meinjant'! (-"atroaal erpe t»ri(>ne<!«u-
te haiuer r<:»a.-tíi.i qa' <?i ituiitciUí IjabMÍo «^ eá pr^-
ío de íaUí'itaiciOü del ^as íiüírdts. m no *hi uxlo, 

tK>r ío. oiBiiob eu gr,ía ¡t&i-íe, sej; cotapeasaido con 
IOS bca ¡icios (jut«ni<ics eu la venta d--> lo-s diíe-
füiitcs i>rodtiet-os »ecua<iarioeí de la fahricación d^ 
gas, varas -e los miaíet., ixuuo «1 coii, cArbun ¡la 
jr ei aiquiLTÍiii, onin; ellos, hau o)t(»"viuieotWo 
toíubieu «ID eu ¡tttiatj una uo (Ic-Bpretaablo eleva-
(JIÓU. 

Ei aumento, d« r'^ilizarae, gravará tan estraor-
diaR.riamvnt'- á las dasis niertaintüeg ijue babri 
ée obl;garia« á ab.-P'utrs» dei eaipl'-o dol gas para 
sus irabaju»; iiaponicudults, p<M tauto. la c-sa-
ióu do muuht» da estos,, p&ra kw cisai-ss ej gas 

eb iriditpi-asabl''. 
PcM io eipuesto, la Juaca d» gobierno de la De-

feasa ileroaatii Patronal suplica al Ayuulamien. 
to qne queda sin "fiícto ei incacioniido acuerdo de 
cdcvaciÓD de pr<-cio, ó, en todo caso. q«e éa^ se 
ooiitraiga á la caiitdad ostriotadjente liapu'Sta 
ix>r «I aumento d" opate de prudaueión 

Ls CoBsUUisión tedííjal, elaborada aüá 
por Ices luios de 1874, ceñtíja 0I umbi&ttle 
ds parsecuciáB <fe gira e r a a emoiw&s t>b¡eu> 
tas Oi-árntaa neOígiesas, y, soda^ todo, ion 
J'es'UiÉais. Hay que d<ecir, ea honor de 1& 
verdad, qtes ya, deíséo hísce mucho Ijaaipo, 
hiiJsiaa peúHio los íitetraies qaa se súpri-
miermí áe dicüa Oomeiiiacjóo merUm ar-
ticalas qtie sos la expresión ocfíoísa d» lia 
setósj-issmo aaíKjróaio». Los eatd,íicas haliiaa 
prfoSws&ícfo rejfüísriííass veces, paro iautii-
uwate. Las iueíuosas asceíias de !a gttsrrs 
has3 pmisto da relime tod-o lo que hay .de 
¡uiusto, aatipstrió&CQ y bárb&fo en esas 
JeyeíS contra las Qréífnes te'iigiosss, tan "be-
jxiaiéritas (fe ía Religión y 4e ia Patr ia . 

SI mayirntenio a-íuaJ eo fayor de ls re­
forma cKmsftitacioaí^ en este s&atido es muy 
pronuaciséo, y no son k>$ c-atáiiciys sola-
awinste Ice que la piífen. Saa tan coMrmití» 
aiffuiMS articufos d-a esa Coastitu-cioa á ia 
IltMwtsd reJigloss y aJ eíspiritu Se iQJeran-
cis, áe qa# risn» áanúo laníos ej&atpias la 
hiiBpíiiilarla Cans/ede-raoíOi. iusJvéíica, que 
pareoe meittira g i » puetiaa '¡star én viyor 
ea uíM OoBstitucióB taodorna articiiios co­
mo Sos sigaioptes: , 

aArt. 51. La Orden de ¡as /«sif/ías y Iss 
Socisésá'SS quo le son síñitmns ao piwdim. 
ser recíbiéas ea ninguna parte de ia Saigs, 
y toda sccma en fe igt^ssis 6 mu la eacu&ls 
•está probibiús á sus mmiabros. 

Art. 52. Está probibido faiídar nuevos. 
ocarveníos ú Ordanes rehgiosss y reslít¿>ís-
c&r los que irayan sido suprimidos.s 

B»y otras disposiciones en ls Constitución 
suixa (?u©, S3 no (Kfn/ tan firutaJíHtíDíe sec-
í ra r ías , sutortxan, no obstante, /as wayores 
yepsciOBse. Bu slr¡anais partes^ por ef-o-mpío, 
c»n ei pret-exto d« qin* ia Con&lítacíón or-
detna que «ía autoridstá civ$ debo proveer 
á qrw i-Cfds persona difunta sea entarnudit 
OECEÑTEmENTE'», s^ exige á los párro­
cos católicos qtm loquen ¡as oarapaaas en 
tes entmrras proisstsMes. Mo faitea maso-
Bes y pr0í«síaHíe>s raiiiósamente faasíic^s 
gifo iodsvis defiend0D.^O£ aliraje^ á ¡a ígl<>-
sia y á ls cirillsación; pero la mayor psrtf! 
crm qm es ¡Segada la hora de PONERSE 
AL DÍA con la ¡usticia. «í deitivbQ y la 
liberisd. ' 
FRANCIA 

La Unión de agricultores ostófh 
eos en Monimertre 

Entrff tantas escenas d« boilchevismo 
aaus»sibunáo, es cosa gratísima relatar aí-
(fua^ que sea aatilesM de aquéllas, como ka 
verificada &n la barmosa basílica de Mon-
maHre por- los labradores católicos íranoe-
.ses. Los lilíimoF días á€'¡ pitsaáo mes, más 
de 800 atjricBMorss, wntéos dé todas ¡as 
regiones de Frajíora, y que reprosentabs-n 
é los díforeBt&s Sindicatos oatóHcos, reci­
bieren fe ssatisiiíia Eucaristía en le inis-a 
d» uiedia noche, duraute la vigilia de la 
Adoración ¡Vcxrítiraa. 

Ai día sigitiente ttívo lugar U As^inhlfi-a 

a<9iii«"ai d-e la ümoa Católícn d» h Francia ~ 
Agd-lcola, que prtx^idio ¡¡áoiss., M&rtytfaii, Ubis-
¡M} de Meaux. D¡ri¡tió ¡as Bésimxsi ri dipa-
uutío oaíoliixi M. Gaiihart Banosi, pnxiídsia-
te d0 la Uaiún de io« Siodícatos dol Sud-
csíá, ai citaJ acoiapañaSia M. Be Bobum, <¡u« 
¡aé 0logiá« pressá-ante de ía Üaliin Católica 
y »s ai iaioíít-tlor de esas heriaosas per»-
griii3<'.fo£Sfcss mricffstis á Mcinuiaru^, que vi»-
!i«u á ser un gran ^atiéoto c-fuasa ¡as pro­
pagandas íusiteríaUstiis dol sosíalisnio agrg-
tio. • 

Bif.<¡paés áe discutir la M&mtfria y tomar 
.as oportuaas rfe.o-iacioiifcis pars el (hísarro-
iio de la üníúa, ¡os asambleístas jsisHc-roin 
á ia misa soi&ntnf podeados de un,i Laiaet^^ 
itiucbedumhre, que ¡ienuba las mr.'^es del 
yrañ sautuana aacjaaal. El Cairdeiiai Auiet-
le, ea una elocue-ntisims pJáíica, salu:dó i 
la Uniór, Caíóiios de ¡a Francia AgrioolA 
como una de sus mes gra-iules tuer'aas y 
u-iís de las me;oras esparanzas dfí ls Fraií-
cia victoriosa. <(La ciase agrícola—docja ei 
úardíma!—,' d<>L'pií6s de dar á ¡a patria sos 
inejoi^es solándas, le dará tambifn los me-
iores obrertiS dtf ¡a re€:ttastitu€ióa asioionsnl.» 
F&liüitó después á los socios de ¡a Diuón 
p»r ¥erlos tsn d<ixid¡d<xs á producir toda 
i'o qu'.y naa ne-cesarío para ¡a vida material 
dei pius¿ pero, sobre todo, por varios tan 
fwV'OríiSos pitra comwmcar á sus (ntm[>sii¡&-
ros del ternufo ¡a fe 'aa Aqtsel qiw es ei 
caiaíüo, te i^erdud y la vida. D& este moio, 
la regeneración moral se veriñcaré a la p&r 
con }¡a rsstauracíün maíivial del país. 

Coamoveáora por damas fué la coasíígríp-
cióa de ¡a Francia Agrícola al Sagrado Co­
razón de •Jesús, que siguió á las palabras 
d-e-1 Cíu-d»ns¡. La fórmula de la consagra-
cfdij, ¡Xfpíflíds por los irsíimM&isi,a;s y la mu-
rbc<lumljr0 entera, rm»B.aba solemne y do-
cata en las béredas d&¡ templo expiatorio 
como un ¡soto de reparaicftiii por imitas es-
ce-n,zs d& vnndaJiénm que fci raroí^icio/j so­
cial ba dasatado sobre los campos. 

Terminó la ¡ornada con una comida fra-
t€Tjai!Í, que presidio' -el Obispo de Beauvaiti, 
pro'fiagador iíic,a/Tsal>le de l&s Cajvs rurales, 
ai ousi fj.acÍKic corona diputados sfuímítores 
y . piY»sj<íeJít(9« áe varias otras íocialos re-
iacmnadus con ls incultura. 

EJ nuevo presidente de la unión trazó «a 
íiB mu'juiñco discurso el papeil rué d^bea 
aV'füpm.ne/fer Jos auncultoreB católicos en la 
recatrstttucióu de Francia, y el ilustre Pro-
lado .expuso después fas sentidivs razones 
de su prffdllecctón por las clases agrícolas, 
tíin »xpues-íi?s hoy día al vértigo de la re­
volución, arrancando lásrimaí^ y splnusos 
á todos los comensales cusiido leu meirtoAs, 
'•on riitéiioa plooitísBcía. los ríos del fforto 
de Fran/:iú, teñidos con la san'ire de sus 
hiJos, que iría á ¡untarse con las ffofas de) 
sudor de ellos para fecundar el su^o tran­
ces con ¡a nueva vda de lu mieva era . 

K D G E N I O 

¿i L, A ^ RAS? 

IX)S MEECADOS 

Tendencia al alza 
SALAMANCA 17.—El laercado measual ds 

ganados ha ,estado ooiicurridÍBimo. 
Cotizáronse, por arroba, las v»cas á .59; 

lae j«riieratí, á tó,50, toros á 40; bu(y#s. á 
ZÁ; cerdog para sacriScio 36,óO. 

Nótase teudí<iicia al 3-za. Las op«ra<30nea 
sscasean á causa de la terribl» carestía. 

80 es&a iia&k-ndo niucho -sios dlia de te-
I gielauíón socí* ; se eitA.; ¿au-do por deci-eto 
j leyes que. a-íectsa á ÍÍB obreros y benoliuari 
I á éiííoe..'. Pero uo he v.sto aúu ningún decre,o 

d© los qusí se dir)g»;n ejpeís a.:i>Kü4i; á |a 
j obrei^a i y como creo Utgado eJ uu;m-!-uto 
I de quu se nsi-jore a si.uació;i de. la aii.jer 
iobligida á g-aitarse el pan can su trtí.bajo, 
' m© fSennito ,p!'egL!ütttr dfsde [as co uLruiu« de 

EL D1*JB. \TK á !o^ qiíR' í^a los !laíi;3ii.05 á 
^ reso ver Í3 ,itUíiCióii obri.'.ra teni . -ui ie . ¿v 

.as obr-.r«s?... ¿Ho ol dará.i por decreto la--
!ey«6 del fcrab,tjo á douijyiüo, li de lá jor­
nada, « de; contrato dej trab;3J-a?... ¿Ha­
brán de ve'B<"- como SICHIJÍP;, p r e t r i d a s eu 
esta leg si«üión social Us ;uujei\;s? 

E ífKíramos que a o ; i.eu^jiiiua la coujSaüzr; 
¿8 que si á [OS obreixís se fes mejora, á :as 
obrt<ras se , les mejorará taiabiéu... 1 Que hía--
to í^perarou las ^««¿u.Rias. que hasta La fe­
cha sigiHsu siendo vlctiiají» ét, una muy do-
Uíí-aíja expiobación. ,, porque ai se declíiJ-aa 
ea hueiga que perturba q orden social, ni 
ios Gobiernos tieuea, ¡x>r lo gene.ra!, nada 
qiíe e.sperar de ellas en punto á apoyos po-
líticoo! 

.Mító siin cuando se dea por, doereto al­
gunas die esass jteyea, no quedarán dej t^xlo 
sa-isfechas la^, obreras, si no se msodifican 
un taato y ss admitan i-as ©umiendas que 

FOOTBALL 

Ei «Madrid» .vence al ^Europ a^ 
«Maririd P. C....... ..„. 1 tanto-
«C. D. Earopa».... . . O — 

tía día a o fiestivo, qn« coiavldaba á actuar 
eoiao jugador niejor qu?- de espióiAdor y co-
aovido de aateaoaao qus el equipo dei «Ma­
drid» lo formarla on osíüdoí coiao quiea 'ice, 
coutra tó «ílaropa», ám Baroekjaa, qt»j caret» 
d^ pr«teasión a.guna, explioan eí Tacío «n mu­
chas looaiidadeB del cajupo. 

A la45 órdeneg da Rogelio^ ¿.J «Stadium», se 
ai¡lin«aa: 

«M. F. C.».—Vernaasoi; MaiiJia»edo, Psa-ie ¡ 
iíJjorriio, iMonjardín, Coininges; MaSagiwri. 
i&len«ml-?¡!i, De Migu 1, Eívas^ Vallas. 

«C. D. B.Í.—Bou-doy; lAp¿, S»iTa¡ Boü«t. 
Pfliaó, Vsrae t ; PsUioer, _ Alesna, Nc^uóa Pei 
1*1,6, Alcázar. ' ' 

Éfccfcivampnte, como e® presumía, amputado 
á ' ia líiüea deiaintara y de aiiguao d« lo» aie-
dios, el exiuipó madrileño ni> ofrecía niás qae 
naa honorabig resistMcia contra, sus adversa­
rles. Ganó, sin embargo, aaaqae cea alguna 
ditifultad. 

l-os barceloaeseiE, rapidísimos «a ios p«s B, 
combinando bátante bien, atacam «n k» r ri­
meros momento®; pero en' e ^ u i d a se cambian 
tos pápelas, y Jl balóa, lén ota abrir, y cerrar 
de ojos, f,e trafilada a-l terreno opuesto; se da 
ua largo pase vistoso aü fixtremo de la izquier. 
da, y Valléfi lo corre y ' l o paepara has^a la 
misma sap.Tficie dE¡ tanto, ©iioargándt^e en-
tonoes De Miguel, para mandar directo á«la 
retí el líaico tanto d-al paTtid,o. La ímcha, que 
se hace interesante algunas veces, no ofr ce 
ninguna coaa bueaa,. aunque resalte, d'í^de lúe. 
go, movidita. 

En el e guindo timnpo, sobre todo en la mi­
tad final, !<x5 déiíaatero? dol «Europa» haoea es. 
fuerzoí v5»i-daderos por mojar y ea'var ©1 ho­
nor ; pero ao consigaea nada. Los otros, á. 

á qui«nís no les falta deseos, tampoco se apan. 
tan laiás; tixau ua castigo, de veras ; paro . 1 
guardameta catalán io dajema perfectaatenta, 
á t>esa,r-de la bu«aa fuerza q a j lleva el balón. 

Tanto .eii ¡a primera ooaio en la stífauda ¡ a r . 
te, «t íC. D. Europa9 tuvo má» ocasión» ¡jara 
mas-car taiato»; ein S^T un dominio vardadero 
han coaseg-uido jugar mayor t i .mpo tm un 
caiapo coatrajio. Con todo, no ee ha.^ apuñea­
do aada. Uos- motivos ha.y que señalar para t s -
pliearío: IUM> gi buen juego y-ei |>-?>rí.ei;to ea. 
brimienta dg !ps d«í'aasas m-udriv-»<>«, j si otro 
tais capital, es que en sus j ngadoiee- uadie ^ab-̂  
t irar á tantK>, poi lo laeuos mi lo ha-a demos­
trado-. Dando buenas arr-ancadas, tlegíiüdo frieiu-
pr.. en plena superficie d* «^paracióa,. i cuántas 
ocasi«n0s ¡je han dt-eperdieiado! 

Adeíaás dfe loe dafeneafi, Mcrfijardía Valles y 
De Mig-uiel han eobreealido. Co» golpes de ca­
beza (eheadirigu) d,j Coiuinges son siempre ce­
lebrado». Saara sustituya á Menéndez ¡34 «1 ee-
gnn tiempo, y á óitiíaa hora, Blorrio fué pues­
to fuera dg comWte. 

De] «Europa», el port .ro y <>1 medio •^sr.tro 
han jugado bien, y los delanteros, con !a áhica 
falta indicada, forrasíi una buena cdieojvidad. 
Los defensas, muy medianos. 

Aquilatando^ fué aa partido pasablg, para 

K. 

ÍE! domiago próximo tendrá lugíw ea Bilbao, 
¡a primera semifinal «atre \fl «Artmasn y el 
«Eacing». 

.Kiosco^de F L DE3ATE 
CALLiE DE ALCALÁ, PRBXTB 

A LAS CALABA VAS 

muchos de los 8aid.cau.i8 opoutaj ai proyec-
.0, í>ür cjííiiiiplü, ds bx joruáca. 

No digainosD eada dsa ]a justicia de la pe­
tición loni¡u-ada ptjr os biiidieaiuü Lji.óiJcoe 
fí:me.;iii.iüá; toúu el que sepa que la iegis-
l£sí>iÓLi üctu q, p-fiiii e urece horas di> trabajo 
á la !iii¡3"r, coaipreüderá c¡ afsiieio quit mo­
vió á ios Siiidiciii<->-- d-e obrcraós á p.';dir la 
joriad.a ile nueve hoi-as... Hoy su p e u o ó a 
rtabr.a sido de ochu h>jras, y t«p i-auioí que 
el , üistiiuti) de fteforniiía boci;tl«,-s, que ba 
(lado ía .nlzóu en .a jumada de oct.-o hora-j 
á es üb.o.'í,ia del lamo de cousiruccióu, mo 
diñque el pru-yecio en ,este sentido respecto 
dis las obreías: puits si lo.» btnabres. que 
s;o,u el sexo tuar.6, ai meaos así lo dicjea, 
uo pu dea oa-j-sarsc má.- a.ilá de O'oho ho­
ras... sería vergoazoso que á La mujer sa 
'•& diese una joraacia mayor. 

Eu el proyectíj presentado por el Inst i tu. , 
to de BcfoiTíias Sociales resp oto á la re. 
duocióu de joiuadi , se dice quí- «iiftíía •trans­
currido ua año die la proinuigaeión de la 
•ey, éíta no di ,poudi-á en vigor»; es deo-r, 
en cast llano claro, que las obreras que vs-
tiían Ego.adas por una jomada de once ho­
ras, jonm; a erue-1 é inhumana, tendrán qu« 
esperar ¡un año más! paiis que luz<;a para 
dilaíi el so] de !a joraada de nueve ó da 
ocho har:.!S.,.. ¿Paizóa de esta, espera? «A fin 
de qua la bransicióa no sea -tan fuerte para 
los pa j-oiios. .,.> No queremos hacer comen­
tario ninguno; pero.. . áuponenioB que ya 
tu-riíjron tnoapo de prepararse ios patronea, 
y... suponemos que es hora de qtse las obre. 
ras disf-uten de la jomada /educ ida . . . i Ahí, y 
©..pciumos que dei proy-ecro desaparezc-a lasa 
Clausula, que uos paaec* eaeesivaaiea.te pa-
tro-a-sl... 

TKiíib'ón ee c-oneeden twánta dla-s en una 
temporada, y -Biewita ea o^ra, en que la jor­
nada puede sfer de ntievo de once horas... 
Tampoco está esto muy de acuerdo con el 
,biea d* las obreríia; porque, uaturaimento, 
que »í aprovec-hM.rán tesos s«aenta día» en laa 
épocas de «prífss»... ; luego ya no hace fal-ta 
que ,se prohiba, porqa» (ampoco ios talteres 
rieuen labor pira ' ocupar á las obrera» dtu 
rant í onct- hqra.s... 

Lis Siadica'os piditiv>n «supresión áe lag 
vejadas», y sólo en casos mu j estraordina-• 
no-i ¡x)der trsb*»jur dos hor&g más con do­
ble jorn.a,í,... 8óL en casos amy ©xtráordi-
nários-.. No durante scs-enta días a] año..., 
y con' un 50 por 100 de aumento de jornül... 

í5a general, ei; pro,vecio es ua paso grands, 
es un triunfo de los Sit-idicatos ca ólicos te-
meainc-s, únieos • que se S-Coi-du-ron de las 
na-vi-rid-cacicses de la mujer cb.'-erft.; pero se-
ría !a labor c<->mp;ct-!i, y las' obrt'ras tiendrían 
motivo de una íinoexa gratitud aá Inst i tuto 
da Reformas Sociales, si ésfe, haoieado caso 
de - estas enmiendas, modifieaae. el proyec'to 
y el Gobierno lo pusiese en vigor por me­
dio de uu decreto en ia «Gaceía»... Porque 
íi han die esperar IEB obrenis á qule eJ Par­
lamento, cuando &3 reúna, sea el que ac­
túe.-.., el beneficio será p,ará las niftas qv;e 
aoalian <l3 tia-cer... Ni siquiera, las aprendAcj-'i 
U-̂ s aicEinzaríaii la reducción de Jorna-aa..* 
Dígslo ei proyretíi de ' contrato de trabajo, 
qu'e lleva nueve años esperando mejor oca­
sión... 

María da EGHARRI? 
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Rota3 políticas 

Se restablece la Fiscalía tog-ada en el Consejo Supremo y se crea el ^£i-
nisterio fiscal jurídicomüitar.-Uíi Keai decreLo GÜ íavor-de ios carteros 

tjáa oe lo qu» refl^íísban las inf«ma<30B«s da la! 
Prf-ítsa, firlo, no obatítcte, como íia podido voree, 
el OcbíerKo ii-'-v [íroc«Í!<lo con toda. s<^niüad, EO 
üíigur.ilo á 1; t-jí.p'-Tié.ióu t-:- irarantías EÍ no cuan­
do cr^yó (juo no iiabia or > i-Tac<lio, como Igual-
ínects- í.'iul-ondD ni ''x'.íonno i-̂ xuifeo d© is milita-
ri¿<i..'!óu ai eoiivonoi-liioo uv 'Ui® uo era posible 
aí-rsüeB- los «eiwicioB aoa U aw>¿ida df incautooión 
n}aba:)«di. aJ ¡aisji.rio Na-, cab-", por o&a ¡jarte, lá 
aat,tia*'C!Óii ¿i (¡i:o no ás bubido quo acudir á 
p!í)C--<JiiriJi-Dios i:' viol'-c la, <íuñ, á buen seguro, 
üiibiiTan ongiiiOílo tais sür.o.-. ooEfik-ios y P^Wur-
¡Lxtcioues; Kí!.'frriá;'<ii>¡:oft, por d coütra.r;o, á oar-
Karaob ¿n r^^>'y.¡, ny.^utcim no díscaasábamos ui 
un s<JÍü itü'iií nto <=u b.¡st;a íóriaulat. d« coucilia-
oíoii Vil eouwüxaíi, s '"n t.i.iupo9 d«l Sr. Gcnzüez 

ACAPARADORES 

,. Los ¡nspectores^ 
abandonarán Seviü d 

Serán susíituidog'por militares 
SEVILLA 17—En brtv.e terminarán ías 

actuaciones de los delegados del Ministe-
riiO de Abastecimientos. 

Uno regresará á Madrid; ofero mareba-
rá á Palma de Malka-ca. 

•E] g-obe-mador ha recibido anuncio te 

Md> actmjd de ¡os iradicionaUs-
tas vaieoc.anos 

(¡)B NTiSSSTKO tX»SKBSPON8AL) 

P a r a el coa<>3ijiiHiiüto eo/iipU'to d« ia p n ) 
funda (snsis p>ir q u e íiíravlínia cJ p i í r i ido t ra -
iÜüiou.Jtiiíi''» e s fi»sU>r i i i ip.wtanoe fia.!>i=r la oo-
«á»ud «<ji.[/tada po' ' i-»-̂  oryatuzac-Smes íal-Ja-
ciiMia.1 Uuü ! - i ju i rUi i t ca por el nuüu«ro j oa.-

¡ Eí lain'títoo d e A"!»st»i-'W'He3>i'<« d i i o qne hoy | Lia ui-RdCJÓu ¿ a «Kte M.imBi-«rio ürtüAl quo, por 
hsa coinanzadíi á fijjníínio Uis uonibrajiii«¡iti)» i pnmora vc« e* ii«(>iaiita «u ¡a jurwliccióii d« 
de . u»(^-*<t«jifse d» Suiw.í'iKiKjm* P u - d a n ueio- gu«iT»_ <Í£» una ¡«xiKíKtsd seaitids h » » muctiQ 
d e s ifor—uñBdi6—<)tic no inc tie d«i*'u.<líidü «Ki tiuiu-io, y coüio uo«8^s>ueu<;i» de «fta (.-r'-íjcioii s* 
haoano», puds *"*? 9"^ íe tv» ¡n-*<*i!t. qni(. ia J a á d ' . i io M.iü.i'íi-ísno fi^-jni ¡üírrveEoión en tocos 
ü.ibp<»&i<ííór! c<>í-j.ef;)oi'joi«iiitit^ fué piibiacada o« La ita, sumuriOns, «Xvj'vkí jqu í l ios en q'-e se p(;rí;!£¿.n 
«Gaceta» dei día S. é iP-eertads eo '-CÉ «f i í -e t i 
iiCfc» de Vu- p r o v i B t b í c-on íeiíia* 10 y l i . 

. , , .egráfico del Ministeiio de babí r rectifica-
"orhvvcs (que i.oy ha ton&<lo E^=:on üopu cargo j ^ propuesta de! nombrammtí . de tres 

\.U ^eLr-í..r!o dol CO33<;'-;Ü de ¡iKtaJo), y sontmua- ."^ » -' . 

exolutiívamuiita a/datoa KIÍIÍU.-J-BS coüit̂ íuUJíí por 
m;¡ifia«3. kii resalta ei &utna."io in'.i,ecC5onado 
y vigiado, y, fo:<JO una <OIIS'CIJI-U-,-LS lógica •.!' 
esto, lajtib'-éa sf áj. iníervensióii i>!i \fyi sunianos 
al d<-ífií.tj:, qiii; piude ;-«r si'iiiürs abobado, tra-

I ,^^ ^ - i„~ <4r.« «f,*- i oficióles del ejército que habiam d<e sus-¡is liUoiv coa Bin ig'ial ¡¡viorto por los? ores. -AO- i . . ' , . 
x>í> y MoMCuí.*. !>*!« (rM¿!.« d Gobierno no en ! titun" a dichos deleg:adí»s. 
u'li'.r.-i b:i«£:»nt«B p«lubr4i& d» gratitud y elogio 

i:i<'nH.'3dísÍ'í:í>. 

Pab.iüdo á otro asunto, he d» mamifofftaT & ES-
t«ic8 que !'s iicuy poa-ble QÜ* tatóana quede ré-

, * » • 
HUELVA 17.—En San Bilvflstre, pueblo 

próximo 4 la fronftera portuguesa., se lonoti-
nó el vecindario, poi; haber descubierto !<» 

CASA Rgid i 

A U D I E N C I A . ¡1 
, iVl i tvIXARÍ 

Cooi S. M. ei Rey despaciaxosij á la 
de costumbre^ íal jefie déi «Gobkrrtio î  
minástro de Gra.cia y Just icie . 

Después recibió is!' Mimaftía eai ateáíeaf 
cia militai* al geaerail, da divisiéii doÉ 
.AmtJOinie de la Fuca te CastriHo, á los gej 
aérales , de brigada D. Fraiaciaco JiíB*ao i 
vizoor.de d» Valde G i r o ; á loa osíronelíl 
D. Rac ióa Reixaici, D. . Wtimx-iscxi Soss f> 
D.; Antoaio Cea, q&S se éespidití picff m8ri 
char á Lisboa en coraisión. del s e rvk ío ; ú 
capitán dé corbeta B . Fé raa«do CaaTaaaj 
á los capitanes D. José Ordobá, D. Ignaj 
CÍO Noífuer y D. Aicadio QS-ttítz Pailaacsaí 
á i te ter ioníes D., M a r i a a o Péíesr PfekBMl) 
y D. Jos»; Carransa , y al ag regaá» müitóí 

sa<-!ta la ari.V€ am<'naz!v de ^hulga M !'a«'o d* | cH.Tabiil'eros un importante contrabando dg lia- ¿g jg Embajada ds fog-lat«¡rra, teiiScssSe «« 

Ei mi.aiisi«-tí d t U tiiMTi-.! ti;;o. diris"iudí3íse • 
loe iníoriuiidorej P">iít.u caí ; 

—Sañííi'»», ia.s iiof-icias, do Bürtriona ptjij bo»;, 
Ldítd de «-̂ ÍA sÁt-pio». De les fcrcs diputados á ; m-». Pan<;e qae la ct.»a üe ha ajfrg-a^io, ej b'Cn ! £¿;í4wft <le deütoo (.íjíCüldos por- ¡)a,i'-«!:os. lisia ;-a. 

t«T<MH>'.6u lis :iD!i g!f.Ts.uí.'a &Kía io.-! ¡>roe"radGS, p 
í.*ji!()'>;ia.t:¡antB r¡.ie->a ci¡ lo jan.-d c ióu i-!!ilu"r. \ 

A*i!íiiii.s, muib'éa, '-orno cor<jiiii'!o dp oi>ta5 lu'CY-
¥<-rítKOif s, las p!-ucba« ea aii!'<liaa, haiy rot!Mw>;í 
i-íMTa las derie^-idí:--. j- puede íitirmar-e riuis. sni 

Cor'̂ .fs ele/'nJtsi por la uap.tíü, d<j8 KÍU rt'pu- no pu!;a<. afirr.,iu-ií pc absotluit». p-->rque hay pd-
VJioum» s uno, eJ Sr. C.arela Guijarro, bra- quefws d«..i.-I!.« p«vKl;a,i,ifis de rf)£>.>ludón. . 
üoionalLsú. Ent^re «^ aiuiorí^s moiiéurqul..^ ^1 non.tt.^o u . »^.en<la a'o-irK-ui c;u. nr,ña-
^ . . ! ,„ „ ii .. A !K» eara nriuy^Jo ¿i dwic to d* Sfgu."0 dol ¡'^ro 
to A^unt<u.i-,c>ito vaU,i.«ano, nintraaa .«g.. á , ^^^^ ^ ._^ ^^^^^^^^ ^^ ^̂ ,̂  .«..fo"?,,,, ^^. ,)bi-a„ 
f«u-nr eluco i.;o.w¡.dcs, .y ioi j^;uuiis>.is J a e - | p¿,^,,^_, .̂̂ .̂̂ ^ . ¿^^ ra!tv.-tw'B!i<a c« AH ft\-^in-

ta de amplia dtAv;fr.tnyi£íic.ii~,n an lO quo ¡jí; ní-
fiere á c30r;K<»vT,íKji6n d» carrítUras 

tiCtt ^ w o ; t.i-.'iuiü diis IfJí tüpotiwlos provm 
cialesi .fli pari>.dü. «Düino d.- Vabnoia», ór­
gano bra<li<;iinJáii.í>s''», ei-. uiuy ii:í<!o por gtíti-
te« ajKiujs á BUS H¡«ÍIB, i>í»r lo bien orifcüUido 
de 8U3 calis pañas eal-ólic<jsiXÍ?«sS y !o tísco-
gido d^ >*u <5!.>ÍJii.>oríic¿»Jn Peru&cí ; á la So-
WVJAHA aiiiiíürrja t!'reiu»3 L-vantina.» ; dep»íii-
diendo, en io poiitífo, do! jfl«i regujiM Ĵ U»-
diei<>iia.li¿>ta, í>. J<->i.í.]i.ín Lkír«ui.s, diputsido á 
®orl«iB por í'iriW-'ii».. 
;, En cá ord.'a jerárquito, traa ei. j^'íe rí-gio 
l ial esis l ,e uriíi J ü i i t t t í ^ o v i n c i a l , p r t s i d i í l * 

Jpor (iiift^a üutjJUTo. é K!t>ai>s. ada por ocho 
ecAorv'a iKíSia, s i endo au af-ci'^t'ario el mixj!;!»-
d o , i f f tudrat ico y lümuejai Sr F«-o (Wri i sd- -s . 

^ A a t t » di: q u e IVisn J a m i c d i e r a tso ía iuoso j 

Moi'üró á lo? pp:fináií--!i:« i:ri pla-iu) di! la-s ob raa 
!;s C r t a d e Í-! iloii-*'-!*. 

trit>rmi.i úa ius I Í :« ' J ÍW: ' Í '3 ,y atnbu.-iona-- 1,' los aud i - ' 
t<í.-=s iiid^c:al''s d d Eiércilo, SÍ. establtsce el ruayci 
iiú'.'nawj dís t¿^*!!iei)lc<í d» comíírob.io m en b!«:i ds 
!Oí iH'oi'eisadi.'s, p'oaurá'ídi-ss a*imis.iBo qu'' toiia 

qoe e»a reahaarat i en ia t J r ta d e i-! iloiiJ'Ua, ¡ i,j¡ jj-.j. \ja q,;» j ^ ^ p̂ .>slb:fc se lit-vo ni. 8..to .i<-'l Coa. 
f-djíicio qu»- qi)e<i,irá er> t;<;:'d,oio;»í3j d a f t r c<>n_ | ^.jp ¿g giierrn [i.va 'í'i« eilí pueda ser V'Í^.'! •'©S 
ve r t i do f-ri Miiuist-írio, «W;;ÍVU CU Mitiieiáirio de | .j Tribu-aüi q\i,; va á faü.ir, !̂ ^ oasiruyóüdf)»» y 
i t a c i e n á a . lop'whioii^iidíKJe Xa. ya pro-jtioad». t!eu¡p¡v que 

EJ Hr GiiKSno 4a,in«?ti'íín 4^ ia« csrisurjiji qn,, | .,,̂ ^ piwibia. 

pa r te d e 1» P w n e a le <JmK« No «c cóuv, bn de 1 Bi 4 uido osto se aírreji» que se ís tsbl"oe un vo-

•.>nftrut>oión, putó^to qus n n ü a ü a laigmo recibiré 
'1 LSiíorriio fi-'l iDíitjtu'co de Btíorma» Boufeiss, 
i;Cí.'rfi.5 A<: ia«. H.ja.-': 6r<4oa-s dictadas ¡» r ««*«' 
Uin ;yvTo ha^"s ai{,iia tiamp.-!, y pw 1» Tt®si<l'''a-
ci» tecx-ctetíionSK, ta j fo la eóBsütirciÓB é« !*» 

'ori'í̂ '.fíK'; paritarios. 
.Muy ¡)i\,uco Kitn'én s^'ra Kf>i-obado el «'''."':.•.• ••.». 

rV.!¡,i,-i ci ;rriba}o L!OÍIU-IT> «f ios obif.j •' Í Í - Ü -
•raf!, por:'qii'; fj Oobi^rno t""i>;.' el ci-itiíri: 

' I 

expr*»-íi'Tn«*—-.fiíUííi 6— puf-á* mr&utra,? ujioí pe. 
Tiódivf.-* Jujeo qu,> hablo íiiuiho, otro.- me o?u-
eoi'aj:! por KXi-es"'̂ '''»'''<'"te par'.n) <>-ii fwLibras. 

—¿Se ha aj-re¿ia<io «i iSJíiíÜctc d« Bartei». 
n»T 

--Ni» íia,j a.jás qoi- iiupnas oot^ina» s«?ftc>r«» 
Y m© v»y iW C!o;ísK-jo porquf w<áa«iau mi pre. 
e«n.taa 

A Is ssliría 
A l(w< o r h c y <iua-rto '..©rniiiió e* OoM»ffjo, fa-

í^íd 

'maaifi«ito, ya ¡jetuiinabaí! en id partiidíj se-

millas d e ' h o u d a d i ^ s i M . Í:Í] ex d ipuwio * ' ^ t s í l l l ^ l L V n « l u . i a ^ U «.«uieuf-e 
Ckirttss D. MainKíl Siiiwjj & ¡JM»»/ de tod-ja sus 
(ír»*ül^t)a, e!»'«»tM* aii-jado dff la poWtn-a ¡ni 
btaiitn-. y ci íaiKrirtiieiitíj d? lo» iiiiscn<-» ca-
ii«lráti«)s Polo y feyrolóu y Martíu Mengwí 
produjo en i..s filas diel .bradieiuQaliHiuo va,-
le tv^t io do» bal»» irrt'.parabies- Xjna áiif.a 
Wiies y reneillas tosiiabají la robuata orga-
nÍK.-ioióa de! partido, qu«, con au^ 7.0U0 vo­
to» en ia 1 AjMUii,, babia presiado grandes «¡er 

«ila>B eaiio aprubíiüo!? v a r o s eJi:j>«di<-.Il-
bc*i d e ü-racia ¿ -.1 iití.uoiu, ü Uf-rru, Mari­
n a , Haciieiida, (.TobLíriíatí-óxi, Fojuedito é 
lübtraií t i ióu i ' úb i i ca . 

iill !JU£i-ísuru <lo .a OtueíTa hik d a d o c u e a -
tiji dttl ¡>ru^ecMü da deurtitio qutí , aowpl'au-
dy t-'i üraüajo ruanzLiáo pur la GoiiusJÓn 

rd.cu {fXfnix titj uxlo» lof OUUÍ».OI> dt ¿•a«-
rra-, er>ciir!,'-'do J" íuiictaujentar y red.n>tar I" pin. 
¡'-•ncia, resulta oviiíento ei'<3 s»' aplicaja á '̂ Morra 
•odiUi lají niRvofa ftjtraritias propias dt las tcnden-
i'i.4¿ mía mod'-rijas edD tnat^ria pi'0t:s;4il-

Bc-áulíá UB paisa.ns grayem^ntjs herida. Al 
VH«Í' á«!i SMCs"».» marchó el jrf* d* la Co-
s?.ft4«!ieta de. Carabineros. 

I ' * « * ' 
>.̂  S \ N SEBASTIAN 17—El ministro de 
'•^ Ana'StyArnieritrís. autorizó ¡ja faoturauiéo ,de 
*® susbanfias aümeaticias eon destino á les pi»e-

ixar n •«rucíi.-o cuDfido «i conEicie apsre.Kj»,, ,^5^^ ¿^ Guipiir.ooa, evitK!i<lo un coaüiet» que 

.,, . , . . . . •/ j. • í ^ ' amenazaba niantear.^s. 
1,1 rmi'-í 'o Ci íü uoirnmcién termino BU ceta-\ _,, , "̂  , , 1 'i -i. 
•• ^Jón ,on lo^ p, . ,*a. ;>. haciendo r«.a!ta. ia ! ^1 gobcmaílor m. apresuró á {ransnut»r eS-
. r : . !,.>.,r rPíü.i:-;á. por ^ Gobierno d««l« ! *» *i goberttfldor d s .Burgos, para que e«via-

•.--r.Ton icH Cj-tc-i, ¡«ara, eetabiec» ua p*-1 SS «1 brigo cedide por aquel Ayuntomiento, 
fsoiucion.4nd<jee asi d problsm*; agregazido 
1,600 t«DelaíVa« de trigo que iia diñado en 
Pasajes *1 vapor «Cabo Juaristi*». 

E l gobeniador ha ní!f;«mei.tdado a i jefe d« 
Oarabinfroe qug «vite, por todos los ra.odios, 
el contrabando de «leroanolaü para el vra.-
(a-anjero. 

¡i».. ...i-ii b í citéniüfi ifti'̂ uf. <í«l Pod« legislfífeiv*. 

L3 Junta d&- Cerno 
La Junta Oeutral d'ij Gongo ae reunió «¡y»» 

OTRA-^ NOT!-' A S 
Ef cofffí.cto d'3 constricción 

'.̂ 4rde >'J f I on^rinu 
B; ',>bjtíto de le tí.-uiiión era tratar d« va-

;.;.,<: re;>!aí;iacf<?'-!ís >̂Í3 expedi«r.ifces; entre 
ellos, uno r fcjr^jtf» á Füib.io, «n ei que ee 
exi-iulti di;! Cei:st) i 4.0(X) elíseííwíes, inda.. 
yeud<j cij su lugar i oeros 3.000, «feetoe &1 
a»vii.>na.l:s?no vjrisco. 

Eavre loa exoliiidoe figuraban varios sena­
dores j - dipii'*doü. 

(.¡orrn! a' ocurrir ee*» vaj-iación era alcalde 
df R-i'i-i«o leí Sr Arasi» se ha Acordado pro­
ceder crisninaliui-ute contra dicho st&ur. 

.vicios á ta causa dt"! orden ; sieruio la base au jub ra i i a pa¿-;i dcsüJTcjllfií- la baac d ü J - , 
do la CxialJcióu líoiuirquit-,a, que ü(^gó á anu- ¡ ¿¿o^^ja d« Mi ley d© 29 d e J u . i o do 1918, i 
lar ©1 oritiiquüjmo de Loe tiempo* d« Blaaoo ^ ^ ^ aulori i íal ia ui niiaií«,.rij p a r a iu ite'ftjr-
Ibú.ür.-¿, hoy renacido bajo la tónda de ^^ • nxa dol Gót.ii'go d » Ju,*Wf,¡.a M i l l a r , eewv ! 
sata. i b;<XK5 loi u i n n i u o b de «sü;4 ¡tiforiaa. E l ' 

Kn lili efcV'J*'', u<' S''» ^s extrañar que ^•^' ¿^^.k'^jü, t jus h a ¿ J o a p r o b a d o 1 a t r á : n - ' 
'círisití se iisucli/.ara mfi aún w n la auova jE«j,ija.tainu,utfi tíouiot-ldy á ia i\ny.\H do ó u 
actitud do Don Jaime. '<Di,ino d# Valencia» , , ^ ^ j , . | ^ , . ^ ^j ij_g,̂ ,_ ¿ ¿ ^ j ^ nu t 'vss rog-íis pa-
b» procurad»! alJij^i do sus columnas la lu- j .̂̂ ^ ^ fu.iKiioíJíunLeiito Ú& ios oacgaüisiíiüa 
c-iía d« iai* encontraíia« tí«i."n«iaa que hoy se!jjjj|t(„^],^jB ¿ e b jUJ'-.-a¡e<aÓrs de >-lirtTa, 
ilisputan el dor.i.uio de la ideología del ^'^-< cmcs¿mixvA>is á ¡a rnavor ¡uripliUid v gy,-
Uguo j,..irn¡sf.)0. Por es.) no han transccnaido ^.^^^^^ ^ ^ ^ ^ e-iercicio ' de l de recho de de-
el púbil.x) los importanka acuerao« de k .^^^^.^ ^̂^̂^ .̂ ^ pr^posioiÓB y prácl, ica á& 
Asa^.hloa del 5 atareo, respecto de la CTiaJ ^ ^ p j ^ b a a y á 1* malvar ml,efvei)ción -ki 
nada han dicho tampoco k>b demás pcnuJdi- . ^ •' "^, 1 ^ ,..., , ci,.,..ru.rr>« 

eos IO.O.ÍÍ». , ^ . , . . , . ^ 1 d^ G u e r r a y Miur-uia v tíB ¡.as fuaciunes 
He aqu , eii gmtfsis, lo tratado y aoordia- ,,^ , ' " ' • . / • , j 1 "„f, „ , . , 

' , , ' i ( b k ac'.isíWKjii fiftyvl y des l:i ciíiiansu. 
«O cu &ia : I ^ i r i ^ r f i ro ele Ab.^at.-'ciiTiientos h a ex-
-.. Estuvo presidida por o br. Lloréiis, y la ^ '^^ '•"'-' "•' - * ^ , , L-.^^.^^ fie.' 
> , , . ; • . . • j , T t Diiissto e e s t a d o aíSíuaJ cSísi prob. ifiíns cw î 
integraron los demás mjernoros de la Jun ta pi*'^~'", t- .>» u<uy < * - « . » < \ . j ,„ 
Pro vi 
fiori 
represe 
fior 
de 

E'st-H ma»irus»da ceeibió i lo» (v'noíl sta." «1 mi-, 
liKtiíV de i» üc>b*írHia'~ ¿n. c«aíiru»íij>íii> la no3uci6u 
del «füflicío d"- liaroiiiuüa, asiaijitó eun no conocía 
ihtí b .«« dal awvglo 

Ct>ruogiiit'ra. quf fi ot'tjfivto dt» La Ca.ruKli^'» 
!Ta o! ü'ido do tO'.líís lo/i dfmáp planteados en l.i 
Ciudad Condal, os (.UJ priv-timu' que, ysuíiilo a»iuál, 
qu<d'!a ¡lor igual ;oiiicio!iii<icw í«3 refltanl»^. 

Curi tíüo qu^idará nunaalisiida la vida de aíjus-
íla provincia, «-..ys, s>it.aM :̂!ó:i—ahora Qu<" «uá todo oSF'^^''*'-'''*u¡je ci> las ItidüMteias Láctea. Avl' 
ío¡i;c'anudo pin d'" .'.e<-ii-jú—I-T;, uiuoho rnás ¡ri-avtí ecáa 5 Btís a-n'fiaa. DiveeefeSn : Bareetona, 
d" lo que b Gcato oreí.'!, é incluso más coropro:i!«- Comercio, i3. Eicy Cuevas. 

, Fioieíioíp^s u^'tM reirimfesfas 
Se oíríKse Director, coa tfedos y práctica.. 

- * -« f r^&^ 

Fiesta de la Mujer 
— — o 

A l i s nueve de la tHXih* de hoy fcan'lrá 
iugar, en «1 teatro de la «Príncísa», la Fies­
ta die la Mujer, orgajjiüada por k, Pedera-
'cí'ÍN Intertuícionati Fentenincu. 

Se pomlrán en eeoeu» la comedia ,eai fcret 
aotce, de los Sres. D. Serafín y D. Joaquín 
Alvareü Qur.n,tero, «Loa Qoiíss»; el Paso de 
owuedia, (Je D. Manuel Lisiarea Bivas, «Cla­
vito», y el paso da conisidia, ate D, JaeSnto 
Beatamente, «Abuela y niet»». 

Al finai! oaate-rá Mx^as t&nadillas la eeficís-
ta Oarnjea Velasco. 

ro'nel S k T . R. Bag'<ki-
TAmkién í 'ié o i í a p l i m e a ^ o S. M. «! 

S«v P&T el raaíq-aés óa l a Miaa-

Ofrjs sMdmncms \ 
S. M. la Reá-na Dofia Victoria jecibiS ri» 

audiencia á ia raarquesa d s ¥ iBa- Aatoaii 
>' á la i'izcoaéísaa de S.-in Esw->qt»e,. i;_ 

Taisb iéa «frccierca sus resget«8 á la S4'J 
b̂ en-fíRa >oB KtíM-quosss de M'OKíBagTsáo y íj|"" 
corides de Valmaseéa. | 

S. M. la Keiai.a B c a a María. Cí is t íaa fá', 
caiE,p¡ia-antada |:)er el masquife de F&aou^.-

Fiferics Eagafi»fa efe K!Hf!ee«s ú» PWI». i'. 

La priiner» en mídelos d» lujó V»iíaá$-
siuoos. CatMo8?o ilustrado, 8,75 iM». Sorteos 
Biensual''s á sns táient*». fea» Beraaído, 

náaiero 1. Madiiá, 

NOTICIAS 
. ü o grupo fortnaidio por naos vekits ¡au 
viduoa promovió un fuierte eseándAki eQ h 
plaza dg San Oregorib, ¡emzando giiUm O 
1 muera Espa&a! y ¡viva e | boiedie'daai»! | 

Acudiereis los guardias de Seguridad 3fl 
•y 293, qao datuvier^u á Jorge ¿le BewáV 
subdito de Vtaezu«l^>j á José OaaHWitt y j 
Eduardo MiragaJlo. 

POSTHE (HSÜSt iTüiBLE ?ÓR LA HOmi 
p o n SU FÁCIL MaSSTIOR 

Los coDflictos de Barceloní 

Seáis, por la de Alicante. 
So 3(>iuet.ió á "ios asui-.ibk'j'sías im cuostio-

nario 4-<jn tres jiregT.intas, UJCicndo si la Co­
munión ti!V(ii<Jocialista debía recuaciar & i« 
jedatura de Don Jairmo; iji, evo ei caío dje se-
giiir {K-.aí.áiiilola, debía eiijprse una rectoflca. 
ción al iiii«nio sobre leus Dianifcstíiciones ori-
gin;uTÍas do! COTÜ1Í';!-O, y gi, on el ciiso con­

trario, la Con .ion t.radio.ionalÍF.t3 había de 
cojitinur.r ox)nao híihta la íocilis.; pero sin in-
vohKsrar la cu«-*tiór; dináataca., y tan BÓk> eo-
nso fuerza eatóbca. 

No íiierots i ;i?, contestaciones todo lo cla­
ras y concrs-lw, ;;iie debieron ser, eobrc todo 
en io relativo aJ último punto ele! ciifBÍao-
nar io ; pero desc'e luego se acordó abaodouar 
la jefatura d<; Don Jaime. Algunos BCñores 
<»ndioionaron jru voto, y uno, ci Sr. Rojas, 
<s diputoílo provincia!,, so mostré rontr j j io 
á pr!-sci''¡Air d(> Don J;>i;ri©; a&nrsaoado que 
eni por aus oonviccioues ni per BU nnmbre 
podía tomar parte en una nu«va farsa de 
Avila». Fueron intiíresantípicas ÍÍBÍI laaidíes-
taciones ü'-l Sr. Oa.roía Guijarro ac«rca de .vii 
viajo ^T Alemania y Au.stjía eji ccmpa.üía 
de Don Jaime. 

n a c i ó n dictaiid.o csglits o^^^^ 1» dxwtinbti-

Ayer quedaron firmadas las' bases, que lioy serán 
definitiTamente, aprobadas 

a n a n a se r e a n u d a r á n los trabajos..— H o y se piiblicaráii, .periódicos 
Romanones. satisfecho 

I 

i'fl íxjiids ¿ 8 iííJurLanoacs aa ba i la .sa-
üsfüthí&iino pur ia soiuüión 2>aiOÍtíc!a f|ue 
h a t>o!i.do La hue lga do BaKíe ioaa . 

E4.j>BK» «1 J€fe dfci G(¿)iíarms qite a¿-
gnisa ie o&a&axo po ry í t e n o a© rtKJstaró 
ii i i lexibje c o n los h u e i g a i s t a s ; poro eeto 

c'óix d<3 la tóoríespoíideneij. á dü;:Líciíi'i, i a o k^ iiiqíseiia, y a qiiü n a d i e coJiio él 
eximi'i.íxxio á los csu^'erjs d e lü. ob l igac ióu! m i s m o p u d o hiibtfr ¿dvca-Ldo la gr:iva­
d e sub i r á ^i>9 pi'-'Oa y daDido insfeniod.»- d a d del mov imien t© y los a>«d.itia con q u e 
ütss Dura «1 DXKjvo aervigij} d e í»sipari;o. ©J G-ob-.onio ocjnUiL'á p&ra. h a « ^ « fronte. 

Wíi min.suro d e la üohKjma'jión h » eat- ' ' ¿a .ae h.ibíaja agwtsido todos., dospiiós do 
p i v ^ t o i;.& l'Vc-as geiioraloi da. dea re to KU íanpk.'o [xiPiiiiiOcksiO, diaade la SUH-

pe la c8iKTrr&)... No haa operrido iaoideataa afectado» p w 1» hn^ga , ¿l>:iBpa6a de incaatar 
digisos de Eiencióüi, . . . . . . . . _ . 

l'rotestas ea los mercados 
Sn 'íQB sneivadoa buho aigmsm protepta^ por 

al eiev&áo precio df, isa eaesee de gamade va-
cnoD. 

'i'afubiéii han escaseado las h^taüsaai. Lcd 
R^caitoiies del Llano do U o b r e ^ t baa i on» . 
lado an U ba¡rrjad.i de Coll Bíaóch on mers»-
du Jbre de £i'ut2£ y veTdur9.s, d& b e <|ua a s . 
tes t<raian á Bafceiona LM« peecáoa sn^ caucdto 
lilis tuiíos qc^ £21 est» pdaizs,. 

fiuui.-Jn, <^n ocho l-o.ras la jm-aada inú^xvnw. \ pea:¿ón de garxa tk« a! estado de F^e-^. j : ,^^í '^" '^ ' '^ ' ' '* '^^ or-^ioi» la huelga; qm 
'•ra, pas4a.nda pea' la móvil..zaoióii. Es ta!^ ' '* i; 

Las pérdidas por ia huelga 
perdidas qu-e orsaisioHa la huelga < 

ceJona eoii liiniacerable». Sin perjui-jaji''Jni f 
día k íabajo . ; . r a pwia.outi pui la XXIOVÍ...^«««.Ü. ^^•^•''lui^ ¿^ -^ ^,,_^^^ qüo oorresponde al púhíioo. io ' horaa, 

E a d pró:w-mo Conse jo s«? mTotyará, e l i RO aio wn eoicelante resuirtado. oomo lO rf,i^,.¡naado «..n ia Cooíwáía aeoienda i 

ee <)c iae fábrica^ ei EeisAo. 

Las Bases , 
Acieiiroa de iiaia baees eusoritaa qtho llaia ^ a -

«kmjulo <{ eoafliieto, el Bi. Moitits majuiíeatá 
«Os <btes h&biaa s i ^ k a rigni aitetos 

1.» Eíi'adniiBd&n. d* todo líce-S^ttista cjtta 
neiaande el 5ral»ajo dcjata;»» dg ¡as onwsiata y 
ocho horas eigaientee á la firma, d« las- bjcs e. 
A loe moiriilíijsadog, ee les reacrvajrá so empifco 
ha»ta ctiaxeata j eeh.o hora» d%pu&9 d» publi-
cado cü decr to ds d«Kmoirjeii2ac»^. 

2.» Amasiato g i ^ u a i da encMos, desde "¡a 
<^ á, wa 10 ptw 130, en ioeí enoidos que varían 
4« 100 á ¡580 pesetas' nwsúisanJca. 

3.» Bstabiaaimi'.iito d« la jonasuda de oelio 

decreto rrticukido, y «jiasninaráE los» áe- derxíutsstra al hecho de s»er onoa 500 ios 
nisá (j'ic '̂ o prf>pari5Ji para otKis ríáornias 
d» GS!r.i;í.:.- t'ocial.» 

¡lUtíigtiistag rGOviliaados que estobain en 
d (iariipurncaío j MoTit-iuitrh 

conUdad rif^rpetabla. 
Térsgas» ea sitretita qoe lia Oamadielige leoan. 

*laba anas "10.000 pesetea diarjais, y Jas Coampa-
CQM& iba á h a c e r e-1 G o b i e r r o ? — d e c í a | "ía® de tL-anvía.-̂ , de 60 & lO.tm. m materíaJ 

el c o n d e d« Ptomynon^as—. ¿ D i e z m a r i <̂ «*̂ :U îdo por diveieaa cansa», ds la propiedad 
á los tDd.Í8ein,iinados, ruái!«r!<» á todos !'^q,,^* Oaíiadi^ifea, se «eiro» «» «^ca áK> ww pouditsi*». 

i.* Abono <i« 1|^ jiirtmSfie úw<sagidoa deg. 
d« 1 de Febrero pa-ósiino pasado. JSl anmeolo 
regirá d<*d«a el día on, que se iacorportsa ai 
trabajo. 

B.» Bst*blecimleiito del joMi^ mínimo qn® 
rige en (iaa Federa^ioaes paeroniSlQ» oorr«ct. 

miilOTies de fsessetao. Muchos «ervioics ti«j po. 
La b : ^ 12 da ia W d» SiS d« Junio d. 19Í8 di . j po r r ebe ldes ' / E i • qu<i se d e n t e coa esos [ ̂ ^ ^ ^^^ rep..i.«t^ h3.-ta, pausados alguno, m. 

- - lo b a g a ; y o , no. T e n g o la I ̂ .^_ p„^^,„ ,, ,, . . ^ j , ^ . , , ^ ^^^ ^^ ¿^ ^«n» do I á.iíimL«s, q t Oí a s i : 
«Stí autoriza al ciinistro <ls la Guerra para 

Tcc.vEni;-ur ios íXirM-ios do !a -JuíLicia 'ii'̂ '-'t̂ '̂ '̂• i ̂ n gra-i» s» ha'./a rc-&ueHo íán UXl solo I Tarobiéi ia« Crsn.p-iñiaa d« tepaavíaa 
ira,iítÍ!K-. Uio- i ' • 1 ** ' 

rtirnonEs, ífxtis.ír¡c/iiÓE, cíe qn» irr. conllicto'Igj'gg,*^^;^ t'ixdoi. 
.'.: I ' 

on n yíTitiito í^ couocdcr .ír.a;,or«3 gar 
nicas ''11 el e]«r<'Oi'.-io ¿s J.a jurijilicoión d-K CutíTn, ; 
á cuyo fin se rccíahUiCsrá ia •"'ibcal^ toírada de! j 
Consejo Surramo do üu^rra y ilsrina. so. if:>y^- \ 
Clines p-ií^-íitoí' fi'' '•'• í-¿digc J'- si-..;iicia '•J-M.a.r: | 
sp dciftiniairá f;':*' ¿9 Is Saia He -Ji.st'oic df «-.tí* • 
OonsEJo íormen î '-i.-íe e;;atro ^ cii.-x-jo.-o- tog.vics.; 

ttar 

Sólo el Sr. Alaina.r s» maüiíestó decidida- Ciando ¡nanos, tieiapr.; quo sa cont-i,:;'.:}?, pan c»-: j j i p¿̂ _ Morotí»-—.lírre.^a-bm eil i30in.a»> 

'neT-id'O. I írido pérdida» impcrtaatco, asi como la Cam-
L a s bffises dej. conven io s e h a n firiris.-1 pañía tíei gaf-. 

lio ya- y e^i +"'lss fie-ur:i l a rcadinfeión I ^^'^ rooordar la-i ezplcsJomae osumda« e» 
v~i 5os dcsne^üidrií, erauri íCT-to d o i o r o a - l ' ^ s «"̂ '̂ "̂ '̂''̂  f-^^ c-vr-i.icdfci, f » Pf j^i^i» ^ " i , ^ 
, . „ . • ^, , , __ ,,x^ , ^.¿^.••u i tTcítr-r-̂ í» en ¡«s jssi'lcrsa <« !a fabneacifc. P O Í 
l-í, r-s r.n }o a w . ,>íl por x-,X), la ^ s . í - ' d a ^ ^ ^ ^ ^ ^, _̂̂ ^̂ _̂ ^ ^_^,^ ^ ^ ^ , ^ ^^^ _ . . 
.•ív,p;,,í5_t,s,fii¡on de l c o n t r a t e a e t r aba jo , , . | ^ ¡ ^ ^^^^^ ^ ^ ^ ¿ ^ ¿^ ^^.,,g_ 

&* Abuno del j< t̂<aei íateg»» esi coeo de 
aiccideTit9 ttífl trabajo. 

7.» Ofrecitaieiito d» no ejstcar ftsprftesi-
| ias. 

PregtuntBdg. «í Sr. Moso^jg iw>r los periodis-
tae eobr« eJ t«ingT;9o dg I<¿ demás obreros, y 
cnáiiido es vwlfi-cairá la dsBmoíiláíaoiíSfl, codi. 
tsat^! 

«Te k s v«B.i«kii «- estad-iar h, hat^^ y 1 « 

ísto, irílo bo d» distcir ^ti^ em la cola,boTadé8 m» ¿<i jaetfiMrsftaosi I»; ^a* seoakuOTS i» ha 

dar 'CÍva,- £ la CsfHtftaís. Q«»aMrt, .i^iMüMift, 
uaia d'stfflaida ooafaráncí» coa el BT. >SS»^ 

Mañana tes^es$is& á Btsásift, caí & «Xftíá 
Maüana., & las nauva, o,' «¡¿©Waiá ea ^ •*} i 

t ro diel (Bcei^ue», una A«aiziM«a. ptxr i|| 
obreTcd p ^ n dtur caaneM. d® laa baens íptebit 
eioli>:0l«inado el conflioío. ; 

Pe.3iE.iToa o ^ b r a í ©etj *rti& ^ i<̂  KdacS» i 
Bellíss AJ-ÍJCS ; psYt> ^ Ayuataiaáeato e» ba >W 
to en la impoBÍbilidéd do cadfiír «3 loejU, M 
e«tair ya, «a él isstaWla, t» BspoEicióar de Mdk 
mdviles. > ! 

Sia esiba»^, ^ Aírtosiüsiísíctt» aecwAS Hh 
^s^ <I £lqtiil«r dicl tdatsa d««idQ i» ec^etartn 

.asta ¿«ambleai ée «^jrerca. ' 
E s la BMÚU d«l Aytiatesmi^te, {as eaut¿ 

i^ea hablaircQ dg ezigir i«^posisatñ!idBda>| 
naa vua resnelt© ei ciwflioto, por I» hitel̂  
v?8ioiáa dJ diversoa «leaisatoé, qn» b«» t»»-
do d<s coiaplleario. - " 

Los periódicos -̂  
Bi Sr» Gttfflrra &d EK» ittt^íviíio, Blaéiíef 

taindo qva IM> podía. daiBs por solncioasd» S 
cíMfirtj^, hao'.a deajKi& de oelcbía tí saitílt, 

0{i'«3-oaíS!<»ojs,V.« s» füHcítárW» jfóe k. «Ij 
diEsra y asuesit^ d4y It^ OIÍS^ÍOB. 

Sat* Bocbe ba. cicciilado poe iee 
una «omunicaeiáB d<S Siasd,ieai6!> d* Tipdgii 
jna&iíwtaittdo q«« ba i í aa eseado fas cansa» (# 
ímplíliéií-oa <"1 dar cptíeias- rtfeaíeníiepi á i* 
huaica. • 

P(íro (is3|j«&5 (S9 ijA2e£iiió i3ia_íkaaáADi_*ít^ 

contra a,que I íoTe;5 Ifs abosüd'jb; so .^neariíar;! ¿9 -''n.KV.ir .¿ÍJ FCTÍ. | 
Eíata mü.íiünji so han i^íisni-

En resvimen : ei partiido jaimLsta vaiensia- ' ("ncioñ fin losi Cor.a^io^ d 
ri< !̂to ¿s dicho Ov'-;"''̂ .. 

erra :i, '.;n v(>oal po­
no, por boca de sus priinat'.»?, ba prcscinai- rn^ito ¿^ dicho Ov-;"'". y n-̂  fjii-c.'-cpdará á leí 
do ya dtí Don Jrj j í is . con la &ola ejcáepoió'J l individ-aos d<4 n i ano las ;v¡ncic!:'a inKlnicoorsus 
d© D. Pensando de íloj;tó, qidcsi precLsaineii-
to capitaneaba al prupo de descontent.os fren­
te á I» j<?fatura regiouai y Jun ta Provincial. 
! Las mas-as do! ri>aríido no de,sautorizarán ó 
mis jsfc», y s< '̂0 una oxiguj rnmona pcrnia-
iiecerá dte' oncsajento fiel al antiguo caudülo. 
y para bjpen de l«a cauasi católicomouárqiii-
oa esperábaos qas en la Astunb-iea general 
d d partido, que ha de celebrara© en Madrid, 
'xean los rpprei»Butanteí, d« Valencia unos de 

k<s más deftiduk» ¿efer^ores d© la actuación • diputado á Cortes Sr. £ijdrí;íaí3 ' 
d« tetói vaMosas toerzas e;a ia' política, dan-Man' ' ' ' <i* Aniiler¡» Sr. ¡.-.¿qü'zvJsj y 

en iais causM qae, per su importaiv; 
gr.iise contra paisanoa, ia ocm.sx'e? 
Is autoridad j'jridiooTaLl'tar-» \ 

E! desarrollo de ia bat» anterior, Cíiie ín¿ intro-
diioidn «íi la l^y do Betortiius tnii-T:.ai-<!s i ¡X'Ueión 

¿•y ¡ii:tívr.nicriU; t i C;>x;t 
r.'t.~. oou el TiT^ú'í n'JJ üf> -
í-íswi.-ii'ss, Sr, ÜTicrrK, ds'. HÍ! 
á iad . 

GacjT.i del Río am kw rep-rs-
03 3iaciií;»to9 BTjfioribi»iidc*« .bbiiclfiv y el Sr. Mr. -> •^-Míi-'* ' • • . • . 

1,1 Jan'-a Ú3 fe-/ormr,- •̂'"''''*' '^^^ee, ci"\% a - prjicipao, fu«roii accpta-
*"' Is,>, iior tO'isSw 1;» pTía.;3;t?S>-

íista.'.'aa r-eprcs?snt,'¡díig los Sindicatoa d® 
Ci) ¡ncíi.l ao Cita on-

<1<?1 áiput-iido r^iíoí-injsta O, Ra'uóa .\'ÍV?Í-,>Z 
día, ha faido llevada á uaix) ¡>or tu>a ComiíHon. pr--
s.dida por ei eapit-ítn general Primo de Rivera, los 
generalcb Sit». Aranaa j Sujz TÜXÍ-:., coronel d« 
Inf;int«ría Sr. Noavilas y siad.tor de división se­
ñor Va!l»»piD<,"ca, a.;!i;ii'id,', «Kta C..)tnÍ3"óa per el 

j'i'ri, comars-
i capitón de 

va,lío^ima. d-fi gobernador cáril y d.í capdtáa 
pesacrsi d« la. región, y ¿el noble d«8o xnani. 
tetado pife ¡Mtbroaos y obaef^s, «wd» itiblS-
Sffljisiaa s»ílM* issrm.'j!> 

¡Sí Br. Mowirts » S A Í q^iso asBBÍf®*»» iwai-
tXK» aC'-Yisa ée . í* l'.b«-t»d de "¡os d€t«aidois f | fe» g«¿i-bió la poMimdáxt., ¡»í a© lítóír pspáj 
Bobru el lovontamieBtíi del estado d« giwrta | aán 1» ratita ie Í-OM jüas^as, g«9 Ifíe fcé i8|í 
7 euspení5Íó de garsutíai?. fjiistóa, {sar paWsca? al bando áeeisnaida (3 

Despu^ TiisBrchó_ en ocMnpafíía d®l goberaa-' é» $\i^ws 

SCidsB «as B® M ái«wa 
iMŝ M'.sodo <íü« Bo í9 pabüfljB» aaáa boeta 9«* 
Siraa » d« e»íj;tta dri lesultslo d» la» g««íi., 
KalÍMd.aíi Tí cí» la ssmdé» M «safiiota. ", 

km p3«i«áiiM« .̂ Gi FícgíSSíi» y Ig, etettetf ' 

'.3¿i3íii-j;¡ee, par i ctecutirl; 

¿o de lado k » prejuicios del l<>g!timi¿no. * lr.U'^*-^rí&. rBc:opt<:3:.»-n :Í ía.Te;-iJo, Lr. .iriu-s. 

r.ií 
prciica'.'iU)! 
COSÍ él, 

Scguidamcaite &i Sr. Moróte ge ha disidido á 
ia Capitiaiia gosK'ral y luego al Gobierno civil. 

— r-npe2iamc« ia caa:ta seii-a.na de hiiejga 
c n iíidae las oonsecuonciaí y peir<l;d".í> OOP¿ÍÍ. 
r,ui<.>"-t'ís. L<:E i!erv;c¡oí, n,o ¿i'Vi p.o scm r-isj'/re.s 
que antes, £Ínc quo s« prestan con sn-aj'oSefi dc-
"oicjií.'ias. Les PQCfA carruajes dol trajivía q-as 

Consejo 

? a r i llevar i la prácti-a i i .nr>irTÍdii. l>a?e baj circulan vin co-iducidos por pc-í-onai miiitcTJ. 

mistros 

A ¡a@:ir:d3 

\ habido c«ctv.da<l ti--' mcd.ricar nurn'-r.x^s ar í íca-! 
Í05 d<-l Cóiiigo jr-iliiií-, ",,ni c.iantlo ins T'KormsTi 

, sustancial'-?! w iatroducon -njic na vinio^ C.Í olios. 
CM !o.̂  otroi , ¡M modificac'O'-ií.,-; «;->! ..«nsTcu•'';.';"a 
-• d'dv.ccionts que Ro a'^.'.isn i io •?•.>.(i'-isi. 

i G:fiéLidosí> 8j mi,?:no ioxto do la b i > rc-ta-
"i ConFc.o Suprcinñ, 

2.aio. E l núint-TO <;.- (ÍÍCÍISS CÍ- fS iguo . Co»;!ni ' ; ;a 
l e s pjebi'»B iVi?rífá¡í.i..ao, csesfrio G T K 6 ' 3 , [no- i 
r!3.T¡]f)-;;«t?o-'. Í'.I:A «1 m^tví) <is ;a «.vpjf,-,!. 

Lft3 d©íiC-irn.-ií!3 j f ínipieB CUB ó;an:biifi, ¿g -n . 
::'>> í,i!to? 7 e,Tt.»;-,!;!J=¥ í r . r g u c c : psTp nr¡ íw.n. 

ti'ánr-itiC! fi'-'e pov c ü s s eir- • 
« i > dfl cfdi-'í'.^io.. A la"? cinco d<> esM-'i t'.rdo quedó rsurJ.a-) ¿a ¡ ^'*'í-' i'i t-:'< SAÍ.-I .,-c.s.''..-.a c 

U Prcíid^Bicia ol C'oní--,o de- yí]ni^^, ^ ' ^ •̂"••' ií'i'î '̂!--os «^ q"C íu¿ e.-íaM'csda t-a ISii.t 
; El ocrrid,. de Uomanom-s h.;bk.ndo ocj. 1Í«S ! í»-' c- C-iciso fio just. fti.i rc;.r„ar, 
píTiodisia*, y rcri;-iór«i.,3g ' á lU e.luaxñón d a ' Se di.»i.<ia8 que ¿o i-. ri;/.a de Juis-.i-na óc! Conssíj. 

iBafcBSona dij.j qu; as ülnmaí. iaipre&ione^ r-í-| ."> i-'uprt=:EO io.^ü '̂n ¡wrto rustro -.-;-;n,o.icsros tópa-, ¿ c por otra pp«<>Tia. 
üjbidiit. Qor ol G<jb¡<TiK-- uo í-ím mabje. Orfts rena ' dfvr, cuando s-y «onítiti.,;-..! F^-a PiTstRuir ccJ;-DS I K-, .•;!s;!,n.-« COT.ÍTO.S, c ^ r o ia Lonja de cérea. 
«Bta tarde podrá t-alir de Barce'ona. en -.-laje ' P"'f,un*, d-ílitos coinuii-s y ¡nij¡í;\!Vb ó c a ,;1 j'..v; - rl rain-.-',-, de .I-!«íicia y otros, eg ven in, 
de regrciso á M;>dr!d, el Sr Morete": osrn no i P'"«;t'sr.do ÍWISÜHO; .ror co:ii-isa'sr;:«, b g.ir'.atí.'i • íinití-ul d t ta-rtanlív. y chr.iTctcs. que ss ní>j 
jra«do ;*i.víurar5rs ¿.n \bs<i!¡!io q'Je tí ¿•''aiP 6? | tócnica s'' da cn •j.-.rlo; s-i.-o.'" C4i-os ?:;r cí;t,if ia 
re!iii<'«., pñvqu.e querían ••iiín F-Cfidieiilrs 3;íru.!*-os mayoría de b; .'•'..".la cc>';i.íit,.i?..i por Inra-'icvv 
deti!!.i1c¿ caj'á -cjuel.'.n oad-'era 'hacíM- í,.'e<'isa I •"-•J croa ;:iMi'bi¿a ci .Vi;-,irt<-rio £<«5r'al jr,r¿i=-a. 
)a !«ni.a,-**".<•; i ,./, i,i e-¡;d:id c,̂ r>.íal úsl fiiK-^e. •'"i"ita'. in''epci.d p.-.i,.. ¿c io^ aü.i.'o-o^, ;;..ri i!.:--. 
«rci-í'Tio do 'ü í ' í . í . d!-:íc'.a *.f..v!;ó «u,. c; Cos„ ' v?•̂ 3^ 'n k s ffiíaríts* cai;'j-ffi, .i que, r..?; keirj.-v, -c-

, -.erida. 

rrce, .c>is ia-̂  que e.' c<snproiEete¡a á, aceptar á 
toiioM l-cis obr<-ro3 que ha.B periaaiDfwido ea 
haaiga csti» dla.s. 

lil Sr. M<<rots ee d i r i j o d<asptiés «1 Gobier­
no Civij_ ccit;bra,r,.;lo ana,«xteíasa ,c-cMiferencía 
Í.0S1 ÍSciss directores dn ia Compañía Canadd-ns? 
qus se dice pa-rgcían r n tastaz reaedc» á acep^ 
ti-r todas ¡ai; \í¡:aes propuístag. 

I> spués da mí« d.3 tic^ hora» qae. duró osta 
reGiiióii, ss llegó ¿ u^ completo acu«rdo_ sa-
lisT.eo á !K.Í ocho T moiia el Sr. Morsoía. 

Fek« f'iiá rod;s-'íí> por 5a» pprifldigts», á lae 
qtiís b i io iae K'g"3ieiiíí> :ma«if<3»tawi«'!Se«: 

4F'\'í,a5«3 i i:íb.a.r ds ,VÍ eaestián más imp«c. 
i feít? " qua L-iis intinK*? ti Ja* para la. isacié» ¡ 
. «BteTH.; fe ¡Eolti-riáa de i cafaSie;» d© IJa Cama-
; diesis©. 

BW «CEBVAKTBS» 

"LA CAMPANA"""' 
TRÁGICA" 

Sobre un asunto francamente axbitrairio han 
compuesto para ia escena un draina poEciai.u 
en tres actos los Sret. Darieord y Tungaloa, 
Bcffón Ips carteles. 

En una sucesión caifiíchoaa de esoenas, que 
fega en algunos momentos á causar la atea-

'^.'xmA 

lerte del Sr. Porrd 
_PEBSO ABAD lT.~-'';^íctiffi:a de wi <j«|W 

eiad© 8S(<BÍíÍ8a.ts, faJJasiá ®i «K ^mAwmlt\ 
vsd«r C Joa-a áo '&>m J'orraa AgEs^q, «w 
repT«sftai:ó ea d<% fegislstnias la CÍT6^WB?Í' 
ciáu d j Górdjoba. 44 

Ee arta oa«3irfe, isf.e<;tisada @n. ^ Cote á« 
Kablaioca,, tériaiiia .el® MoaiSícx), fná hsódo 
Sr. Fc>5"í'?.8 á co-S.«e,eaaacía d» «aa fiaatsa» 
la c««;aa <4cl I»rtaí!s«9p45it.3, «jHg coüidaiáa «( 

CsíjfdiKíkJo ea «.«1» á Psdfo Absd, U «JBS. 
?<jB 3«a doüi«a>es B, José Bpireáíico, D, Bdwsí^ 
'f«a.!.), I). Raíasi Q-eúz y gl iss.ftó.'Mio eepeeitj 

i Mita madrikao D. .Ja<iu iísavs, Uíaaado p«S ^ 

f'i por ccjirrídíSTí̂ t; í,-;ls.-. 

ssjo teTíO 1 r.;-..-!; pvcr i:r«inT«-r!Í.e ^ l-̂ s ociií5, 

PID 

S 'éE.nJí^i EIJj^-TOOCS LOS 

i>/i escow d» paEto V VJS «•"•'o- ísa b 'J fadss . i >•<!«!?«•« dv- «®í» bíteisr!!, eaj^ tTa«0íSB#-B9B» 
ías-Ui el e.'ít-.-srio ci» e;ae n,T h,-y ninsrMO en lái V^'^ ¡a vida il? B.-.rprfraa y á«_«stA caunai-ca 
>arad=iif.. y .ip,»a.'s q;Nda v.-.cío tux) « aloniU- er* tan ¡jran'Je, li« v©,TÍd© realitaado ? s^io-

t\y.j pf-ra llS'B-r á traa BO ueiíSB do cccicordia 7 
armcKÍií. ' . 

He.T h.-rja (jUedafle fc/iepta-Ss» las base» da «*. 
ínfAi f;UO s í proponían ai(»r«ied «] ffjnpiio JB, 
jííritn d« aquidad y jitstteia. A» l«s direetorog 

j>« í,.vrTÍoim de %sf y sL-^cnñcUíod púVi.íos'd» IE» EiE?ríiss.i ,v .•!.• iee r«s>T6«eBtaBt^ de Ja« 
n' -AíaliífH ^£n.bié,1' tj» su'dc i,-ic,-«rjr>>í.<>. j «í"¡rsH'ij-ss''<!Eii3> c-b.-ri'SA, ^as kjsa «aaofeiSaiíé* 

«j w-.'í-ji'-l-V, Se iiac f?D.'-'.i-'o ?•? '..> p'ir.:* á-í 'iobifirí-aiír» ^i í*>.5i«.a <!« I M ebr ix». 
.!5 üíiiTíreidad !irt;.n v.ú.-.!«i-.) d,» obv îv-..; En--?;i.. -̂  u".i»>4 y í» ci.cB £-*= dsb» ®| qii i coalicto tls 
iiaJ.a e?;n ir.o'jfo ¿ Í la hce4vi... .[iatei-r^ti.- U-^'ii- VS.'XÍ:Ú\'A^ ba.vg qvisdaOo tan PFoato r*. 

«K«^t». )i»>-i'i»it'«£>d« rsa «.bleosf l3 Aeraalidad 

Tambíáa kfl ¿.. isíwwr J5K>4fe*á, jisr 

V- gs>-4ííd<»-d83 wé«m« y é«i 
:»<s5traíd® tal* e«aa'ge» 

tencia y oje'Bpiíi'ridííd fin Hiaitee, &. eaca»-
:STABLr.0U'nE!?'fOS CíE.íJ .'é 01=2 TAS OS , garso da iog earvíei»? d». Baa-ácier piábU«* 

•k. u3T'^D :os productos alirneiíticio? y de reg-naen r.'ri..=,.|,..J^,.ff d^rTt.1<^-;xr'**l¿ 

E r ^ o : - í U ? - ^ ' w L - O G ! O A E ^ í=:.x* £„ A r - A s ^ s i ^ s o ~ . C í O w s*^.¿ ,v!^u. .„^ teHa";";L¿J.;¡d!d .^ífi 

ción del público, bremscúrrea los tres actos, j «fi'?v.ici!te. H arsa» eayé ai «tó>, d i^áada í» , 
qu« fueron aplaudidos parcamente por '̂1 au- I » t f« í«» 'M.IS y psídigaiRes^ á»fc*z!Siía»& eJ mWI; 
ditorio ' * Í3S)iiicTdí> ñl m. Parraj , geccioBándoie A í«i 

El diálogo es fluido, p«ro poco lafsenesant». "^z!".,......,: ___, . , , , .1 .., , .'1 
Los actot íc sa, limi-ífaTon á decir su papel 

ca nn eastellsBo ra.uy eoByencionai ; ácaKi 
gste per deíecfe» ©a 1» tT«duc«ió». 

IJS jB'seeaa, bjea servida. . |iéítíaa C^JJ tai laotivo, 
Eií j«snrBcw : la obra esirreBaá* aaochc^ «a * L«B remedios; de ia oitificia kui. sido ini»i 

•el tea-tro «r*rrvaat«s3 BO pasa ds ¡a medio- t t iof», füiiüoieíado á las, auaraaía y 0¿¿^hld 
«•i-dad. á s««Bs de ua,* sápiAn icíeesióa ga^pwwgs.' 

M B á sfetó »e«i.!ii4 <»a pk;Bo oaaMei-iafeait© ¡íi S»( 
í grada Cmx-ñxáím j la Bzt*KKia ü.idlTJ. 

— .—_. . ;—,§»^«$»__-™__™ j Jjj ém%istm .ÍJa ^ido seEtkVisiaia. 

L A «GACETA'' 
HVMáJilO mi, DÍA 37 

ISÍST2.XTCCI0N I'CBL.ICA Y BELLAá XS\ , 
TSa.—lieaj orden disponle.ní'.o euvJe ..onííüsíi^ 

Federación de Armadores 
TIGO' í 7 .—El . Cocsi^í ej«©«tiv» ásl aa»-

a-iimeíati» «fû j (•;« lias 'k.ias Cíe» «í íi'!.girá <» 
i»aiBi»ri-a d® ISB imstrm*)-» saes-isassífcs «•^sfelí» 
víctltaas dij. ia ga-jAn-a, ka publicado ¡a pii-
saewi lístft de 'susci¿s>«ióii, qu» alcaaaa á ps-

B8ie« iso.eoo. 

wE© abawesssá toaos ¡ae C'!»bwc8,(si«ií««s do! Ji-
'tmtei espaScA. 

TKiárá su rttfriífeíoi'a «a 'Vigft, isncyi^AísS»-
1 Se ¿SI Cemita d e Indaetfias ,p!Gisqueras.. 

do en la íorm:i que lae pubiica ¿¡l Trjbuiifli p».t i 
la» op«3'-<»i«!iOjí á la Gáticdiía de AfriomltaM «K 
.e»Btc «a sj Ijsí^titttt» do JorsUs^iimt, de Gij*t- * 

Cas^ de cc'nfm-fíza .• 
BESALf!K paPTrn-CíH Y ECíTííMnces 

.'ro-yKBlA . RELOJETtIA Y íljATERUi 
VW»A TKDT.V) L0P£r.,1.3 M»5m?r.A.!8 

Pe.3iE.iToa


Martes 18 de Marzo de !9f^ m^' OSl-BATE. f-5) MADkiD. A4o IX. / í"íís .9:9 

CRÓNICA DE SOCIEDA 
San José, ¡ 

Maftana, 19, c e l e b r a r á a s u e d í a s kiia \:tai-
meux>sim.tys CardeaaieB d e San t i ago d e Ckíiopus. 
teia y Valladoi id y Arzob i spos d o V a l e n c i a y 
G r a n a d a . 

Los LÍastríísim.os s e ñ o r a Ob i spos d e León y 
l ió r ida . 1 

L<x, r eve randoe Padiree Gálvez , G a f o , P a n i ­
zo, Majifred n i , Tufiónj F c u r a i t a , G a r c í a O c a . 
fia. Vadera y Kubio . " 

L a prtttísesa d e K o t c h o i i b a y . L a s du(j.ueeaa de 
Goyici ie y Sueca. 

L a s maiquessa* d e Arguel les , Ca i sa - I í endaro , 
S a n Fe í - aando , MonteaJegi 'e d a Au le s t i a , Sa la ­
m a n c a , E?-viÜa d e l a C a d a d a , J u r a üaal. , Zar­
co , Mon ta Oiiv.a.r, M a n z a n o d o , M a r z a l e s , L a 
Guar i t i a , A l m a n z a r a , G r i j a i b a y v i i i d% de 
Toue^ Sóidos B a r j a , Candfclaria. dra Y a r á y a -
bo, M o a t e l i e r m o s o y C a v a l c a n t j . 

I^as condasaa d e S á s t a g o , Vigo, P e r a l t a , G r o : 
vs . Val le da S a n J u a n , P e d r o s o , Bela«ot>aín, 
P u e n t e , Doi ia-Ma.r i j ia , Albyz , C r e e c e n t s , v iu ­
d a d e e&t. t í t u l o ; L l o r e r a , I b a r r a ^ P í r a l a d a ^ 
JBufinayista d e l a Victor ia^ y v iuda^ d e Cotfilo 
d e P o r t u g a l ^ F u e n t e B l a n c a , B u r e t a , A d a n o r o 
y O ü a t i r i a . 
» L a s Vizooadasao d© G a r c i - G r a n d © y Eoca -

: L a b a r o n e s a d e T e r r a t e g . 
' La s e e ñ o r a s d e Ai v a r e a V e U a t i . ( D . P e d r o ) , 
D g a r t e , Domínguez P a s c u a l , G a r c í a B r l a , O r i a 
d e O b a l l o s , M a r í n ( D . Bas i l io ) , More i l i , F a -
bié , Z u b i r í a , Sara'.iegui^ v i u d a d e B a q u e r a , La-
r r a s á t o , Agt t i l a r j ¿'csruández d e ü e n e s t r o e a ^ G o . 
Vliiio^ M a r i n - z P r o , S p o t t o r n o , v i u d a d e í lome-
r o Gi rón (!>• A m a d e o ) , Iltecolar^ Fermándiez do 
C ó r d o b a ( Z i b u r u ) , L o l u m o , N o g u « r o l _ 0 ' M a r i -
j y a n , Miltai. 

Cánoya^ del Cast i l lo y V a r o n a , L a r d i t ó b a l , 
P e T a n d o . ArgüaUes, B e i o n Ü l o y Ma. plier^jon, 
C i ixmnega i , M a r t í n Fe rnáhd í t e , Tel lo , B a b i a 
y U r r u t i a {D. L u i s ) , L . Fc to t a^a ( D . M a r i a -
xjfs)^ L. M a r t í n ? » , S ^ v á d d r , S a c r i s t á n _ Gonzá-
lea A lva r^a , F e r n á n d e z C a m p a n o , P o n c e d 
L e á « , MtenestB © . Leoncio), v i u d a s d e C a a a -
Iwjas, (JL>. L U Í » ) , Gómez Hidalgo^ Orfi la , C a a m a -
fio J iménez^ Cast i l l^ io , M o m t - r o Eíoá. l i a iTan-
co, V i d a r t , Ca lde rón y Htirce, D íaz d<} Cas­
t i l lo I jaísso 'de la V g g a , L l o r é n s , M a r t í n e z 
d e V^elaeoo, P e r o j o , P é d f o r e n a , Mor n o , P P -
fiaeco, García. CReudueleg y P o n a y Qofli. 

8eúor t a s d e P ? r n á n d e z d e H e n e s t r o a a y Oa-
yo«o d e los Cobos, Lor iga , R a t o , N e y r a y Gas-
6Éft, MaiToquín , B e l t r á i r Shee S a a v e d r a , M a n . 
j ó n y Zara t i eg t i i , lyópez d e Ayala.^ Ascan io , 
Díaz, Melgar , Navascuós , BoteDa, A g u i l e r a y 
Pe r r a , d a H e r r a s t i Gonzá lez Alonso, E n r i l é , 
Znl .aeta y IHarto^, E e r s d i a y Carva ja l^ R e or -
ti l lo y León, Coollo, D í a i , Veíaeco y H e r r e r o , 
San tog S u á r e z , G u r r o a , O e s o r i o y F l o r i t , 
Br :«vn , T r a v e s a d o 

Su Al t eaa Raa l e ' I n f a n t e Don J o s é . 
Sefiares Sánch.?z G o - r r a , C h a c ó n y P i d a L 
Li*b duqut?s d e iioriiacíiuei.Oíi, A r c o s , Lujia, 

Andría^ S a n Lorenzo , Va l enc i a , Taanamee , 
y Za ragoza . 

LtK, marqueBes d e C a y o de l Rey , Moaitenjora-
n a , A l m e n a r a , Val le d e 1-a ü e i n a , Cam'po-Fér-
t i l , ViaUía, Riecal^ Hoyos , M o j n s , M a r í n , T r u -
jillijs, M-urr ie ta , So co r ro , Vaki«rafi , D r a g ó n d e 
S a n Mi^rnel d e H í j a r , V i f l a í r anoa d o E b r o , S a n 
Vicen te , S a n t o D o m i n g o d¿ , Guzmán.^ S a n t a 
C r u z d a M a r c e n a d o , C a s a M e n d a r o , Á n g u l o , 
L a r i o s , v*aio d e Albo lodúy , T á v a r a , S a a u a Ma­
r í a . 

Ol ivares , Aro ico t ta r , Albentoe^ H a b a n a , Al-
^ a r i n e j o , Br f ' amazán , . A r i a ü y , &>il, Caimipo d e 
A r a s , Casa A r g u d í n , Casa D á v i l a , Re to r t iUo , 
Gbr t ina , Casa Tremaf ies , Gasa VaWéa, Con ta ­
d e r o , TaiDAril , EWoes, Va l l a ce r r a to , G r a n j a 
dp. S a m a a i e e o . Giftaa-Idi, Márg ' eua , M é r i t o , 

. M i t o t a e i r o , Núi íez , Rianizuela , B i a s t r a , Xa-
'' m a l ó n , T e r á n , V a l d e s p i n a , Val le do l a Col ina , 

Vi l lagodio, V J l a P a l m a , 'BeUzunce, E d u a y e n , 
M a ' i U a , C o m a , ü n z á de l VaUe, Valenzu-ela, 
R u b i y Aoillona. 

' Xx)s condes d e C a r a l t C a m p o A l a n g e , Ata­
rás , B lda , ViUalonga, C o r z a n a , Anfol , I b a r -

• g r a n d e , V- lana , Canga Argüel lea , P e r n a n d i n a , 
O l iva Saflent , F i u a t , C e r r á ^ M Í a , T o r r e p a L 
m a , JpLaaencie, Santovenia . , P a l m i r a , Avi les , 
A.'gaida.. Bárce-nas, Casa C a n t e r a e , O a e a M o n -
tajvo, Casi l las d e Velasoo , Iba . r r a , Llobra,fát , 
Mi rava l l e , '^'riMu:, Sa,gTinto^ San J o a n d© Vio­
lada , S o b r a d r . l , X p r r i j o e , Vaidf ibern íoso , D o 
Cárdíma», Aroe(atal,es, Casa P a l m a _ ViUaJnar -
ciel'. Guasa , Cas ta l -Blanco , P igo!s , t l o r j i a c h a e . 
}<». V e n t o s a , Vis i s f lo r ida y Almena». ''• 

l ' i c condes d e M a lamala, Mambliás, San. An­
tonio , C e r r o d o i a s P a l m a s , Conjserana y Saín 
J a v i e r . 

H a r o n a s d e Alcaha l i , Cañel las , F i n e e f a t , P n -
r r o y , Andaya y RibeUee 

Sefioree C i u d a d A u n ó l e s , L i a d o , P r a d o y P a . 
lacio , Moreno C a r b o n e r o , Barnuievo (h i jo) 
B u s c a r a n , Or tega Mani l l a , F r a n c o s R o d r í g u e z 

Fatteeimientos. 

H a pendido s i l t r i b u t o á l a m u e r t e e i r(%-
p ftatí.te v i r tuoso y c a r i cat ivo s a c e r d o t e 4'on 
B t a i t o Buena y B a e n o . 

— lía, l a l i sc ido e l S r . D . C a r l o s Zapa te -

ÜHJne, iUaeetre , Va lve rde , V o k a Selles N a d a i , ¡ r o H u i d o b r o . s ^ , , 
BruESi A b a r c a Zava la Obaaos , Mazar roua , R e y , C o n t a b a t r s i n t a y t r sg a n o s d e e d a d . 
Gonzáiez Giavet . Saígafc, Be imúdez M a r c a r é , F u é peiísona j Ofita^meate •apreciada., • 
Grieíia, Sáncbea Perttegiiz Lópea M e n d o z a , A T - I ^ e gu l u a i r i m o n i o coa do i i a So l d a d G a r -
ce, Luanco Vil lamil M i r a n d a , ViUalonga . V e s - ¡ <=ía ^^o «^eia dascondenc ia . 
00, J o í r e y Auñón. ' j — U a píusado á m e j o r v i d a el m a r q u e s de 

S e ñ o n e Bofaru l í , M a r t M e l l Eecr ivá d© Ro^ i R<?suer. , 
m a n í Gaucedo Cereceda S e r r a ü t cudm- , D o . j JJon J o r g ? d e San S imón y M o n t a n e r ea-
TMio Mart í i . -"» 'López Z a r a g O ü a , ' i í o p p e , M o n . ; t a b a en püd.ídón d e d i c h o t í t u l o , q u e í u e 
dragón , Q u i . , ^ a , J á c o m e , Sánchez A r j o a a , F e r . | f u a d a d o ea 1739, d i s d s h a c í a cuOTenta y echo 
ttández P e ñ a r a n d a , A i id rads , B a r r e r a , Con t r e - j años., 
r a s , D iez d e R ive ro , Péi*aa P a s t o r , R o c a d e T o - i ^^^ m a e s t r a n t e d i V a l e n c i a , y d^e s u ma-
gores , Berna l xMontero, Oljivee, San Simó», P o r - i t r i m o a i o con d o ñ a M a r í a F o r t u n y V e r i de-
Úl¡f\ CaveiTo, J o r d á n d@ Uri-íeg VaJdés,, Oan^ j a v a r i o s h i j o s . 
tín» P i s a Cañába te , AguUera , O r t e g a Morüjón, : ü n r i a m o s t e n j i d o p é s a m e á tes d i s t i n g u i -
Mairtínea M a r í n , Gooiie, San Qínée, R a m í r e z da^ f ami l i a s dij to* finados. 
d e S a r o , Dómine , P u i g , Baronati, Benelli, J i - j Enfermo: 

inénoa O P Q Í , Diez Cata, tí, Camiioamor , D e j g a - | j j j ^^ (.©nador y Ss d i p u t a d o á C o r t í « ¡lor 
d o , S e i r a n o . ü n b e . Guer re ro , H e r e d ; a , A m a - Q^I^^ ̂  j^¿ F r a n c i s c o Vigrgez h a c a díag 
d a y A l v a r e z Oíd „ _ . . „ . I «e ha i l a e a f e r m o d e a l g ú n c u i d a d o . 

Seiiores Moro. Castalio, Escobado Baet , Borf> Deseamos i n p ron to r«st)arbit«imi«nto del 
Rosich , R o c a , L o r e n t e , More ra , Cceta , S e r r a . , j - e s p a i a b * pec is -h te . 
íttara^ Oáo D u r a n , Borbón, -Navar ro R e v e r t e r , | ^^^ Nic«to 
Díaz d e la P e ü r a j a Salcedo, O á r d e n i s Zapai-c- i ' , 
PO Osma, Bua.to, T o d a , Acuña V i l l a r Barca ló . | ^'- 20 c e l e b r a r á , s u s a n t o e l üuijr.e ex mi -
LiaJiae, Ailcáziar Souza , Chinchi l la" C r i a d o . ' «ist^'o d e Fom. u t o S r . Alca lá Z a m o r a . 
Oaet i l le jo . Monáe te r io , Baicázar , R o d r í g u e z ! ^ dteeamofi £ielicidad«6. 
Rttiz, Sana Olivee, Santos y F e r n á n d e z Laza , I Mercedes regias. 

E L T E R R O R I S M O 

w mañana 
comenzó otra vista Día 17 de '^^rro 

M A O I R I D 

BoUver, Qui jano y Velasen, 
SeiñoreB Aumada , VaWée Llaveiría, U r q u i j o , 

H i e r r o , Gómez ArToyo_ Vigno te , Gara.y. Bal-
o e l b , Pérez PiQcrío, Míírquez, Gaase t y Chinchi ­
lla^ Al fa ro , Z u l u e t a , Yagüe^ S n a t o s Olives^ On-
tiveroí!, Vizcarroiido, Lójjez SÍJ,Y4, GaOTonadi, 
Luna,, J a c t a o n V e y á n Bueno , M a r t í n M o n t a l , 
vo, ,Alabern , G r i n d a , I r i a r t e . 

Ssfiores L a r a , Ort-iz Re ina , B a m ó h , Campo . 
Ca í to lo , , MaJir ique de Lara_ A l b e r n i , P a r d o , 
P a c h e c o , . G r a j e r a Jaqnefc .ft. Serrano, A i z p n r ú a , 

Sil Majeigtad el í íey hai c o n c e d i d o l a s ba­
r o n í a s de'J Cast i l lo d e B u r j í ^ í ^ a i a y do las 
Tor re s^ raspee i i v a m en te , á i>. ü u t o g i o y a 
dofla. J o a q u i n a d e Jj^^ipujol y B^incüO, a m ­
bos jóvedi^B m u y couooiuog y a p r ¡c.a<ios en 
l a sociedad a r i a toc í rá t i t a . 

P o r a n e a p a . c r u a pe.tt0ii6cen á l a casa dt 
loe condes de Ca6x>0, y p ó r l a a ü t e r n a , á Jos 
R e i n ó l o , d | j Valiadoi.dd. 

— A t i m i s m o Su M a j e s t a d h a conced ido el 
br i -Gónjez Pal let-s , Óam.brani , ' B a r r a q n e r P o r r e a marquasa^ io d e C a v a . c a n i i al s o n w a l t^3 

Ximénez Sandova i , Macón, Ol ive r ' Sendief » a d a D . ¿a.é Cava t a n t i d e A!ourqu*irqUc y 
Ramoe N a v a r r o , Valenzuela Mar ink M M c h , P a d i « r n a , q-uien i ianu u n a b r i l l an t e ñ o j a de 
Jiir.éii»z M o r e n o , LBEBO, González .Pi¿i.i-a, Be l - se rv ic ios , adorna-udo «u p a c h o l a c r u z ti,3 !>an 
t r án , I b á ñ e z , E s t r e n a , Monfe.1 Lópra H i e r r o , F e r n a n d o . 
Miura , U t r i l i a , H e r r á á z Albalrrán? ZO?TÍ C O - C a t ó el 24 de O c t u b r e d e 1910 con u n a dis-
tomer L a p u e r t a , Peí-ls. Gaona U a v a l l o L S - s f i , t i n g u i d a é •.Uastrad» d a m a , doña Bianca 
Alonsi), Nove l , Morel l , JP'a.^uiñeto, C a n t « , Q u i r b g a y P a r d o B a z á i i , n a c i d a en l a Ooru-
Garc ía Escobar , T r i a n a , A f á n d e R i v e r a Bae- « a e l 18 d e Agos to d e 1S79 , h i j a m a y o r d la 
cones , Reynceo, Sa lva . Ba l l ewnun t , Pa.rdo, Ro- s^siiuia •eecritora gaUega oond..!9a d-a f a r u o 
vira, Maiiga.rada, Gamos, Gí-Vez y Ptoldán. Baísáuv 

Sonora.^» Eeteve, Barman MeréUes Alvarez A !a9 m u c h a s f©:ioi:wMonas q u e c f t an M-
A r r a n z . Sánchez Morales , Soler , Ba i r o s Mar t ín e ibiendo eH b a r ó n d?l Cast i l lo d e Burjatóenia , 
C r e s p o , VaidecaBas Siiroón, T o r r o , Oppel Lla^ l a b a r o u e a a d g lag T a r r o s y log. m a r q u e s e s p r o c a a a o s e l s e r J-a-ime Caíadi-vall 

£1 pwcesado Bendaüó niega su\ 
panicipaaon en ¡os he-^hos 

BAKCJSüNA 17.—Esta m a ñ a n a h a empeza­
do an-,^ lia- Sscción s e g u n d a d).< la Audiencia 
p r o v i n c i a l , r e u n i d a con el T r i b u i i a i drs. -Jurn 
d.o, l a v is ta ds¡ ^ E u m a r i o i n s t r u í t i o p e r el .1 xi^'-
giXÍo d,ei OL-EIÍJ c o n t r a , Jo-aquía VíHidcllof^ 
Sa iTsdor E.-ipim-i., P e d r o B o a d a y B SÍTO Va-
4 í r o , sobra a jus ina to d?' J a i m e Casadeva i l , eii« 
c a r g a d o da l a f á b r i c a d e e s t a m p a d o s del s e ­
ñor B TtraJid y S e r r a , c o m e t i ü o en 1«»3 p r i ­
m e r a s hor,i9 d« la noche dé i d í a S4 d e Octu-
br^i de! tifto ú l t i m o . 

L% viís-.ia e í t á s e ñ a l a d a p a r a hoy y m a ñ a ­
na ; pi-e«idc e'J T r i b u n a l ej m a g i s t r a d o , íion 
S i g n a d o I t a a c d e l a s P o z a s ; r o p r e s í e í a a. 
miii jaterio. ñscal D . J o v i u o F e r n á n i i e z P e ñ a , 
y iieá.-nden á loa acue.idos los l e t r a d o s don 
José , d 4 R ío , á Vaad?l los . ; D . E m i l i a n o J s ? -
s i a s , á lispia-a ; D . R a m ó n A g u i ó á B o a d a , 
y D . Rafae l d^l V a í , á Va? i ro . " 

C o n s t i t u i d o el T r i b u n a l l , c u s u l u g a r i'i 
acusac ión y ¡as defen' « s , en ei bauqui ' Jo lo^ 
acna rdoe , l l e n a l a s a l a d e púb l i co , en ip i í za 
el a c t o . , 

,:onoiusiones del fiscal 
131 r a a t o r da. l e c t u r a á las conc lus iones quo 

foi-aiuia e l m i n i s t e r i o p ú b l i c o ; son l a s s i ­
g u i e n t e s : . 

1Í..I proeeisadb S a l v a d o r B i p i n a R o m s u . p i e -
Bidenü. d e 1» Sección ó .sucurEa; q u ^ tica-i en 
S a u s l a J u n t a d ipec i v a d ? !a Sccle. ad ú, 
eEtaJnpadoresis c i l i nd redo . e s y d . m á a a iaba i lcg 

en p i iEas , c u y a s u c u r s a l 6 Seccica d e Sang S e r i e F de co.noo pías, nomína l e s . , 
tien-e Su d o m i c i i o en el Atsn.?o Rae o i ía l i s ta , 
ca.lle d e VaUespi r , a l c u a i có iU 'ur r íaa t s u i b l á n 
l o ' . o t r o s t r e s proeesad.M, J o a q u í n Va!idel]o.s 
Romi TO. P e d r o B o a d a E i v a s y Ped . ro V a l - r o 
-\r..fii>, propt ióo á é^tc». en ü i p h o A;;ineo Ro 
cionalis .a. , u n d í a , á m e d i a d o s del mes. d 
O c i u b r é do 1817. qu.e di?r&n m u e r t e á J a i n i 
Caoadeval l B a s s a l , indueiéndolsK d i r e c t a m - i i 
t g á q u e .¡a ej, « u t a r e n , cfrEciéniiel-tí-j qv¡,j t ; 
lo p.-.garí*n. b isn ; s i e n d o los mot ives ' d e Vlv 
propos ic ión , inducc ión y o f e r t a , hucliae por 
e l pro.l t iado Sa lvado r Bep ina á o? d j m á s I 

Prsss-
itúi. 

EFECTOS PÚBLICOS 
4 por loo biterior 

Ser ie F d e ;o.ooo ptas . n o m i n a l e s , . f 
> E 2 5.0ÍX). » • » . . 
» D 12.500 » »" 
» C í.dtiO » » 
» 13 2.500 > » 
» A ' 5.0Ü » » 
» G y í l í o o y a o j » 

En diferentes s e r i e s , . . . . . . . , 

4 par 100 Exterior 
Ser ie F de S4.000 ptas. nominales . . 

» E t2.(X)0 > » 
\ » D 6.000 > . » 
i » C , 4.000 » » 
! » B ' z.oíio » » 

» A , i .ax) » » 
» G y H l o c y z o o ' » 

E n düerer. tcs series • 
4 finr zoo Atnortkable , 

Ser ie E de 25.000 ptas. nominales . 
,» D 12.500 » » 
> C 5.000 » > . 
» 15 2.500 > , » 
» A 500 »• ' • » 

E n dilercr.tr.3 series 
jT psr ICO Amorihahle 

Ser ie F de 50.000 ptas. nomina les . 
» E 25.0fX3 » > , 

j > D I2.5(X) > ». ¿ 
I » C 5.000 » » ' . 

^ B 2.500 » » . 
» A • 50-3 » » . 

E n diíerentPS series 
5" por loó Amorfizahle (TQI^) 

Ü!!!E( 

':'~3-^ i.j.l! 

CBI,TGAC!ON«? Tr,-OR1 I " J^JUC r ^ t j 
AL4,?5rt>.. i ,. A tiívco .i,.,oJ 

Ser ie A d e 500 ptas. nominales . •, 
j • B Í.ÍXK » > . . . 

En diferentes serios 

•Resultas.. 
Emprésti to d e iSCS. 
.Ex'.iropíación Int r t ior ü >; pf r 100, 
Cédulas díí! Eun-inche, s ene ü 
í d e m id id. Einisiun d.' 1915.. 

as. 

-,5 CJ 

'••> ^S 79 ;<5 Obli<;acinnes par.i J)t!id, i \ «J',..ra; 
79 0(3; jf.̂  63 Emprést i to «'\':li^ uc . \ . -dud» 

i: a 
"t *5 75 

81 oa 

-.Tí 30 
01 :> 

gi s 
3 o> 

¡ j j ¿5 

8 ; n 
V 75 

i ; 50 
SJ 03 

CEOUL.is niporErA"JA3 
D e 500 ptas. nominales ai t por T<^ 
D e 100 > • ai .1 i'oi u n 

gj ^¿ , D e 500 » » al 5 por 100 
VALOaSS PE 'ÍOC'ED.lUliS 

Árciom: 

ge o.:. 
513 -;--, 
gO 7; 

g ; 7; 

ye 73 

E 
,SJ 
c B 
A 

25.000 
12.1:00 

5.(X)0 
a.500 

500 
E n diferentes series •. 

OBLIGACIONES DELT-SORO 1 § KKBniiRO 
PE IOLS .^!, 4 r o a lOC, A UN AÍSO 

p.erie A de -500 ptas. nominales 
L » ^ • S-ooo * > 

BsRCO de España 
C o m p . ' Arrendataria de Tnbacos . , 
Banco Hipotecario de E s ; w n a . . . . . 
Ídem Hispano Amcr i rano 
ídem Español de Crédito 
Ídem Centra! Mcxi rano 
í d e m íüpañu l de! K¡o de ' a T ' , t a . , 
Soc. Gen .Aznr . de k-ipau.-., v'Y-,/... 

, í dem id. id. de id. Oi aínnrtas 
05 ffl Sociedad . 'Duro l'citr'iera» 
'O 01 ídem «Altos Hornos de X'.zraya».. 
>Q cO Unión Alcuiiolera Española 

FeíTOcarril de! Eor tc 
ídem d e M . ; Í . A . . . . 
Unión Espaf.oSa ir- E rp ío s ívCJ , . . , 
Hidroeléctric ' i Ejpañola 
Cooperativa ESertra Madrid. ¿>/ ieA 

r o cO lácm iti. Scrií B •• 
liniótí Eiértr ica Mad iüeúa . . 

Oblignáoncs 
Soc. Gen. A?-nc., F.s¡arii>i/'::Jú5.... 
Ídem id. id. A'» c.'famptJ<:Uas 
Sociedad «Puro Fcl(;iiera' 
í dem E-spañola Const. r 'ara l /Mito:. 
Coop. EÍectra Madr/d-Clianibei i . . . 
Unión Eléctrica Madiileñ.i 

o j .0 9'> .̂ o Fer rocani l M,Z. A./'í/,•;.'£•«/'/,}»/;«!. 
5; íO 00 00 ídem del Norte . Frimera ¡.cru 

90 50 

g e ,8 

^1 Ju 

S7 .'• 
03 ¿ 

^5 7; 

Ŝ j 75 

9 / <•* 

• I - , ) 
' ) 53 
) |. o J 

' 1 í'> 

t e : : O? 

o 95 
00 j oa 

00 00 
75 00 
0'1 oa 
00 00 
Q 1 0 3 
3 j 03 

OC M 
107 30 

I 15 50 

; , j J j 

9 ) 03 
00 'O 
OJ OJ 

; j JJ J¿3 3J 
; 5 10 u o JO 

I, j ) gt> 3 j 
; f >íi 353 M 

i . ->s 5 ; no 
í ' ¡3 ", • 00 

2j 1 j J I i, OJ 
a JJ O J C J O 

t - J JJ l o JO 
. 7 -js 000 co 

> o j 000 o j 
)_; JJ iO i a j 
) ) JJ 00 o j 

r,« ^O 00 O > 

CA,!íBIOS SOBRE PL.«.».S EXTRA.íJLR.V: 

Francos sobre Pir ls . C i , e q u e . . . 
í d e m » Zuricb. > 
Libras » Londres » 

I Liras » Roma » . . . 
l.-i 05 oott 00 Marcos » B r i i H . 

i.J 'KJ 9»*̂  J-
j^ ; o 00 o . 

í i J-i 

J t JJ 
I 

' - 1 ! 
,f O) 
i I i^ 
JJ JJ 
, t ^J 

ó :••' 
i j '1 
i ti 

>7 -fi 

¡ ü j í í lu óoo'ua I>óiai'C3-,»„ í . j . T y m i _ L » 

v« OJ 
Ct. C3 
00 a j 

8 5a 
O) ó j 
00 Q3 

00 o j 

00 u j 

Sj CO 
u j :;i3 

-3 - I 
uc ua 
0 3 OJ 

o v^8 

vy, Ár«any. Pa re ja , " Corona, V^lla, ' P a d i l b - , To . d?i Cavalca^nti , m í a n l a n u e s t r a aJectuotss-. 

rresiia, Sol , S á n c h e z ' M a r c o , OruetA, Caadred'.^, , Funerales 
Garc í a G u e r r e r o , Alfaro . Eoeíxío, Garc ía Gó- ; 
mea . J o r r o , Vázquez -Armero , Suelve^ y Goy"-. ¿^^g,. mañiana, á las o n c e , se ¡j.Sebró en la . ^ , 
n e c h e , B a l e ñ o i a , Larrura-bido, I zagu i r r a , F w :„i ¿ ^ éé' Sa.<'rado Corazón ' v San Fraucicico » r s a a e g c d o s i empre -eü ' Caeadeval ! , á pesa r 
nándoz Novoa y García Ofiríro, Almuijara Gen- d ' B o r l a un s o l - n c e f u n e r a l por el e te rno , «o la* a m e n a z a g a j i ó m m a s d e q u e éi y s u pa-
t o i » , Carefc, Díaz Ootdovés , B i sagu i r ré , B s - a^.soan-o del a l m a d e ¡ i n o l v i d a U n revorenüo ' f "̂ e ^í^ab^a _£ido ob je to , á i n g r e s a r en la t e ­
t r a d a , Feír&z. p t d r e Fra .ncisco de P a u l a Garzó í i . , f e n d a Asociación o b r e r a , a c u y a . J u n t a d^re 

Señoress Risueño , G a r c í a Cerntid.T.y E s t r a d a , Príteidií>fon el d u e l o te rcvt-iKmdog P a -
Lloverete, López Campol lo , Menéndez C a r a b ' a , ,¿t,.ee LaipJana y L a r i a ; !<% s o b r i n o s del d i -
Meisa d o Andrés , Carmiqjia, Sanch izo , Medin.i f ^ ^ j ^ y * O , Víc tor í fepinóa geri jnto do «La 
TogorcE. Meiráe O t e r o . Po i» d e Bernabé , P é . L g ^ t u r a Domin ica l» . 
r t ó . A n d r é u , ' Rodr íguez d e Mesa , Rnjiiero F i l - ^ ^ ^^^ r t l ig ioeo as i s t ió t a l a coocurr í jncia 

BOI i JA D E B A R C E L O N A 

, , T̂  T. j , I n t e r i o r , 79 SO; Lx l , i r io r , 9 0 ; A m o r i z a b j e 
agdo y t u p a d r e , D . P e d r o , ,e! mayord-omo do .5 p^^^ .̂gg gg ,0 . j j^^j .^^ g^ ¿ . M . r¿ A . , 74,¿5; 
i a f a b r i c a d e e s t a m p a d o t m e s y apres tos d e A n u a . u . - B , ' 70 10 ; i i k p ^ J O - C ^ . c i i i a l . 64 Ü,j, 
D . -Lxujc-o:o B e r . r a n y S e r r a . IleT-nflo ambos fj.3j,_.,<,,g 85.-3 ' , •• ' 
l a djreicción d ; isst?. e s t A l e c i m i e n t o ; e l h a - " ' 

^ e i r a . , Sattra* N a v a r r o , Caeañ, T r a b a d o , Mon- ^^^ numisroea e o m o se lec ta . 
g«, A lva rez U d s , Ozores d<5 P r a d o , Arietizába.l 
GaJvo SotelQ. F . Oa.o_CordH!o. Do la Cueva , 
G. ,de l a Concha , Aíonao, Eeea.iio, Mcffites. ^ Sil­
va y Mi t j án s , To r r e , Pa l anco , P e d r o s a , B a s -
eole. Gal lan , H o m e d o , Gonzál-ez Jnbamy, E z -
pe le ta , Laomamié d e C la i r ao , S e m p r ñ n y G u r r e a , 
Galio d e Resiiovales. 

Señores Aza.ra, Cebal los Or ia . F e r n á n d e z , 
Garcfei Briz , i*ortal Fradejajs, Sánchez Bordona , 

Soda. 

iva. ' p a r t n-ec? e! p r o c í s a d o E s p i n a , y él d e -
sio d s vengars<> de l J a i m e Casadeval i y d e s u 
p a d r g , á qu ienes I03 componentes d e d i c h a 
Sociedad o b r e r a a t r i b u í a n oposicionos á que 
p r o s p e r a s e n d o t e r m i n a d a e pe t ic iones d e .Hos 
asociados en !a h u e l g a d s o b r e r o s conocidos 
I)or los de l «Tamo de l a g u a s . 

Acep tada í a espre«ia»3a i i rcoes ic ión de l p r o -
Cesado B s p i n a p o r Ice dciríá¿;, s e r e u n i e r o n 

B O L S A D E L O N D R E S , 

zcss, 2 3 , 0 5 ; Lira.'-., S0,31 ; B ó i í i c s , 4,7, ; Pose». 
tas , 2 3 , 2 5 ; Coronac nerujguja, i7 ,o7 ; ídcsn ene . 
(x.é, 16.86; I d i - n djn.imcnjiwi CL, 1 8 , 3 3 ; E iou . 
dos 3.47. 

3Ü1..1A DIJ F A X l l á 

L ibras , 2 7 , 1 6 ; E r i r . o c .ra z-_£, 117 C 3 ; 
Franoof5_ á o , i a ; l ' i o n n c s , i l , í ) t J ; F raooqs sui^ r^áo, 85 ,50 ; Poso-,, c r j e n a n c o (oro), 5,70. 

L i . 

m Valladoiid h a contraído mat r imonia l en _ 
lace l a bella señorita Joaqu ina p l ake y Pérez Pa- t o d o s , p a r a l l eya r l a á e j ecuc ión , á p r i m a r a 
ianio. con el teniente coroiasl d» Cfeball^ría don h o r a d e la noche d e l d í a 24 de l c i t a d o Oc-
Fo r nando Chaves y Pérez del Pu lgar , ' l aarqués de , t u b n , é n £a t a b e r n a ó • b a r l l a m a d o dL 'Elee-
la Cueva del Roy. i t r i ch» , s i t u a d a on ¡ a raquina d e l a calle de 

L a ceremonia se verificó en la casa áe las eefio- I A 'colea y S a n s . provi-stog afj t r t e a r m a g cor-
ritES ¿ 6 Blaks , y bendijo l a un ión e l í lustrísimo t a s d e fuego, esperasjdo q u ? p a s a r a p o r aque l 

R u b i o , F e r n á n d e z d e H e n e s t r c s a , Balbontíii ', scfior Obispo de Jaca. i l u g a r , como, l o h a c í a todag Jas noch,es, eíi J a i -
Gab i l án Díaz,. Oaimpa, Gi l Á n g u l o Solaim, San.- ApadrináJron 6 los contra.yeotes 4 ftenient© eo-1 m e Casadeval i c u a n d o s e d i r i g í a desd;> la fá-
ta ió , Gu t i é r r ez Calderón , H e r r a r a " A r i p e o , ' A Z C O - ! ronel de Ii j íanter ía dé Marina D . José María , b n o a de l S r . B e r t r a n d á s u domic i l io , e ' t o 

"asan . I Blako, t ío del novio, y la señori ta E l e n a Blake, I fíc, l a calle d e Galiáieo, n ú m e r o M^ e q u i n a na y Casan 
líSB deBeajnoB fe l icádades . 

Traslado. 

D e Granada l á A v i l a ise h a t ras ladadlo '•! 
dis t inguidlo i n g e n i e r o a g r ó n o m o D . Leopoldo 
M a n s o i í a z . 

J J.-' ¿r 

E S T A B L E C I M I E N T O DEDIC<KDO EXCLUSP. 'AK " r j -

TE A LA COMPRA DE ALHAJAS, POT. CUALQÜE.!? 

CAFJTIDAD QUE SEA. POH LA l íSPORTAHCiA DE 

SUS « E , G 0 C I 0 8 . NADSE P U E D E PAG,".fi T.AN 

ELEVADOS PRECIOS. CARRERA C E SAfi J E -

R O N I E S O , K Ü S S E R O S 7 y, 9, P I S O E T I Í T E E S U E L O . 

T E L E F O N O «-40 . 

El Abate PARIA 

VISÍTA REGÍA 

El ferroQarfil Manzanares-Leganés 
Aclamaciones al Monarca 

hcrmaisa de l a novia. ¡ á l a d-a Ba l l . t s ; y a ! p a g a r p o r aqt ie l ¡ l iga r , 
I J 0 3 Btt^i'os espoáos, á ijuience deseamos toda , A eso d s la^ s i e t e y media, delli d í a indiriad» 

Eiiertí» de felicidades, • salieron para Sa,a Scbas-J¡ 5I Ja^m^ ,Cassd!svsll ca l i e ron log tr?B p j ^ k s . 
t i áa . - | «*dos , VaadLiloE. B o a d a y V a l e r o , d e ! tleí^-

r i d o e s t a b l e c i m i e n t o y le s i g u i ñ r o a d e cérea 
y (SamteíJüiSímeinte p o r l a cali© d « G.alil,s,o''con 
'.'d y a e i p u e s t o p r o p ó s i t o dí« m a t a r l e ; y a p r o -
Techando e l m o m e n t o e n q u e el J a i m « Casa­
deva l i es ' .aha a b r i e n d o ¡a p u e r t a d e l a calle 
di- s u domici l io , g in d a r l e t i e m p o aqué l lo s p a ­
r a q u ^ p u d i e r a a d v e r t i r eü g r a v í s i m o pe l ig ro 
y l a isgresión q u e li> a m e n a s a b a , y menoe p a ­
r a q u e p u d i e r a apercibipe?:; p a r a l a defenea 
d s eu persoma, d i e p a r a r o n c o n t r a é l a c o r t a 
d i s t a n c i a l a s a r m a s r e f e r i d a s , c ausándo le u n o 
d? log p royec t i l e s u n a h e r i d a mortafl d s tí~'-
ceeidad ¿ n e l a b d o m e n , con s a l i d a p o r l a le-^ 
gión I n m b a r , d e s p u é s d e p e r f o r a r l . r log i j i -
t a s t inos «(2. d i s t i n t o s s i t i o s h u y e n d o seguí 

Ayer t a r d e h izo S u M a j e s t a d ©1 R e y u n a vi- • roJ , l a g e n t e q u e se «.pifiaba 3 a i n b o s l a d o s d e 
« i t a .a.l ferrooai-r iü d e v í a e s t r e c h a , c o n s t r u i d o l a v ía p r o r r u m p i ó en. v í torfg y ad i amac ion tg 
p o r loB ingtínáeros m i x i t a r a s , q u e p a r . » de ¡a ¿1 Monarca- L a Guaa-dia c iv i l y ios eoidadoa i d a m s n t e -'os r e p e t i d o s Vandel los , Boedia. y \ a -
estaoión da >5íianzanar% ( M a d r i d ) y teirm,i¿a q u e cuatosiiabaoi a q u e l l u g a r p rea jo ta ro ía a r . ! ¡ero. y faHf.cieado e l CasadevaÚ en l a t a r d e 
máa al lá á t C u a t r o Vientos . , mas - ¡del d í a 27 de ] m i s m o m e s , á eoneeeueno ia dé 

B j M o n a r c a fué riecibido p o r el c a p i t á n | Ai p a g a r frenb,. a l Hospitafli iMllitiar, el ca-, ¡ las h a r i d a s recibida©, 
gieneral, . S r . AguiJiera; g o b e r n a d o r m i l i t a r , ge - i pitá^i g e n e r a l . S r . Agui iSra^ d io c u e n t a a l Rey j E j p r o c e s a d o , S a ' v a d o r E s p i n a , en c u m p ' i -
a e r á l Romejc í ; - g m e r a l Ca f i j za r t s , c o m a n d a n - d a i p r o y e c t o quí> e s ig t e d e coiistrnÍT u n a e s . ! m i e n t o d e lo oonvi.teido, en t regó d o s d í a s d e s -
te jefi; d e I n g e n i é T c e ; g e n e r a l B a z á u , j e f s d e , tac ión e n estjj p u n t o , lo q u e p e r m i t i r á t r a s - j pues á loe d e m á s p r o c e s a d o s , V a n d ^ o s , Boa-
Esfcado May(>r d e l a C a p i t a n í a G e n e r a l d© es. I ¡ ada r IQ© en fe rmos en fierrocarrilí, con m á s eo . i d a y V a l e r o , l a o a o t i d a d d e 500 p í se t a» q u e 

éstos ae r e p a r r i e r o n i^mtre s í , como p rec io 1 
r emnnera i c ión p o r l a e jecuc ión de l h e c h o r e ­
la tado . 

A.ieixandre, I .«5ar te T o r r t s , M a . d o n a d o , ' ^ . '"egion ; c o r o n a A u b a r e d g s , j e fe d i l reg í - 1 m o d i d a t t * y p r o n t i t u d q u e a l io ra s e haxie. 
C r e u s Ca-Helló, Góme¿ Acebo, Gi l Delgado L u i " ^ " j a ' o . d e F e r r o c a r r i l e s , y a l g u n o s i n v i t a d o s . | E n l a «st«;iOü d j C a r a b a n c h e i s e « « t u v o el 
q u » bricS, F e r n á n d e z Á n g u l o S a n t o s y Cía v ' ^ ' S o b e r a n o , q u e ves t ía u n i f o r m a d e capí- convoy, descendiendo el Maüa,rca y sug acom-
K o c á m o r a . ' i *^° g&nerai d e Ingenierois . llegó e n a u t o m ó - p a n a n j s s p a r * v i s i t a r l a s d e p e n d e n c i a ^ y d o r -

S > . ^ r e e ' L a s e r n a S e m p r ú n , C a n a l e j a s ^ j . . ! ^ 1 , a c o m p a ñ a d o del jefe d/.i eu caaa m i l i t a r , m i to r io s d e l a t r o p a . P o r c i e r t o , q u e a© e n p o a . 
m e n d á r i z , Rotor t iUo, T r i z a r ' A z c á r r a g a . ' B e r - ' 8*''*""^' l í ^^^ ' t» , ? 1<» a y u d a n t e s ; oo rooe l M» . t r a b a en l a e o r n x o i ó n el s a r g e n t o J u i i á a P e -
múdez R e i n a M r a y Bfluátez Bol la ín , * * ^ ^ ' ^ ^ ' ' ° ^ « '^'•*>°el Val le . ñue-iae, c a s t i g a u o c o n a n - e s t o d e un mes p o r f a l -
F . MJaeapiulao, N i e u l a u t B o n i l k Quija,^ El públio© q u e el, e n c o n t r a b a e n los a l redé- t a s l e v ^ «n , i ««rvioio, y al enteffárí ieel I tey . 1© 
DO Roig y B e r g a d á C o m a s Gonzálea Ca <^'°'''es d e l a es tac ión vitor^ió c o n en tua i aemo al pe rdonó , o r d j n a n d o q u e fuese p u e s t o inmed ia , 
n e l E l i a s d e M o l i n a . ' V i e j o . Rodr íguez Seda> ^ ' ' y - ,• \ .. , . ; tani.Jn-a e ñ ü b a n a d 
n o Noguero l Sanz Albornoz Sé rve t Bores 'i • P " * ^'^'^ c n m . p h m e n t a d o ÍIÓT los geaera ies \ o ] \ n o a p a r t i r d e n u e v o a] convoy , n o d e . 
Díaz A g T o , Pare i iey , M a r t í n e z Acacio Ver'- '^ ^'^^' ^ < ' " Alfontio r e c o r r i ó toda^ las * p t a - t en iéndose h a s t a Uegar a .go m á s a l lá d e l a ee-
gpz. Goicoeehea, T o r r e e y A n g o o t i Ga l l a r demciaí d« la es tac ión, d e t e n i é n d o s e á e s a m i . , tac ión de C u a t r o V i J n t o s , donde las o b r a s dgl 
H e r r e r o H e r r a r a H e r r e r o s d« T e j a d a Laza ' ^'^ ^ detaUe loe t a l l e r t« <5.i repa . rac ión de f e r r o c a r r i l ge i a t e r r u m p e í i í w r fai.i;a de l m e a -
ga. Uña te y l ó p ú z , Riv,e(ra ü r t i a g a C a r r a s - ™^<1U-Íila8 y_ m a t e r i a l f e r r o v i a r i o , as í oomo cionaílo pujítite an tes m e n c i o n a d o , 
oosa y RodríguESi Vázimez. ' I**® d o r m i t o r i o s d e ' l a t r o p a y « a a d e oficiales, V i t i . a d o es te ú l t imo t rozo . Su M a j e s t a d el 

Señores G a d e a González E g e a Gómez P é r e z , Baliendo eunipUd;j.msn e fcat efecho p o r e l o r d « B ly volvió á C u a t r o Vien toe , d o n d e ebUban. 
J iménez Cabal lero, Mar tos d e la F u e n t e Pe l l a ! ^ l impieza q u e r e m a b a en todas láa depeuder i . f o r m a d a s la» f u e r z a s d e Digemieros q u e es tán 
Sáinz Sevüla , Ser rano Morales , Tcjrre Díaz do "^^^ , ^ ^ d t e l a c a d a s . 
)í Cortiina, Baoza. Maycas, Lasso Vera, Caro I n m d i a t a m e n t e organizó^© un treoí exp ío . J^on A J o n s o r e c o r r i ó todas Üiae depiendencias 
Mar t í tegui , Benl l lure , An.érigio, 'Lázaro Gal- r a d o r , oompuee to de iwia m á q u i n a , . Un furgón 7 locales, de teu iéudose p r i n c i p a . n i mte e » ' á 
dcano. Ch ioher i , CoUaso, Soler Aloy, P i n t a d o , y " " coche d« t e r c e r a olae;^, o c u p a d o por sol . E s c u e l a , an la q u e h a y m u c h o s m o d e l o s , en 
G. de" la L a m a , Garc ía Moreno, Costa , Garbo-' díidog d e Ingen i e ro s . M o m e n . o s después , .-aiió m i n i a t u r a , d e maSe j i a l f e r rov ia r io^ .< oma 
nell, MoritJuegro, Santos, Suá rez , Bote l l a . S.i.ba- nn s e g u n d o convoy, con la s i g u i e n t e t-ompoei- m á q u i n a s , p u e n t e s , v í a s . oa.rrej.ira, a g u j a s , 
ter, Mar t ínez Campos , ÍMaluqueT y , M á e s a y Cióu : u n a m á q u i n a , csónducida por "1 capitá'u d i eos , e t c . ; , eii. a.^macén d e h e r r a m i e n t a s , lo» 
Carre. F e r n á n d e z A i b a t i ; un f u r g ó n , nn coche de d o r m i t o r i o s , !a oocina y el p a r q u e d a c a m p a ñ a . 

Señores Monsadve Suárez Guanee , Ccjello, Ca^ , t e r c e r a , en el q u e iba u n a sección d e Itige- Dfepués p re senc ió los e j e r c i c io s d e i n s t r u c . 
banillas, Rodr íguez "Ferro, Rodr íguez de l Valle, a i e r o s ; u n c o c h e d e Si.iguuda, ocupacio p o r los ción d e dog pe lo toaes de r e c l u t a s del C u e r p o 
GonaáJoz T rev i l l a Echanove , Oucure l la , N ú ñ e z a y u d a n j e s dal R e y , periodÍEta«s y fotógrafos , y d a I n g e n i e r o s y felicitó a l oficiaj quia 3os m a n -
Reyíioso. Llt-tget, L a Morena, Vigno te , Gui je l - o t r o coche de p r imís ra c lase , d o n d e iba el So- d a b a por el buien e s t ado d© i n s t r u c c i ó n en q u e 
B3U, J a m b r i n a , Ar iza , Aguat i j Ar royo £¿cor iaza , • b a r a n o y los geni r a l e s . , . s e e n c o n t r a b a n . 
Baoh, Cuartciro, Balmás, T r u l l a s , Burgos , F a n . | E l coronel A u b e r e d e s fué t a p l i c a n d o á Don ! E n l a s a l a d e e s p e r a d)^ la es tac ión , c o n v e r -
toiii, Gi(l Roda , Cor ia , Hi la r io Sánohea, Ojea , i Alfonso d u r a n t e el v ia je tag ges t ionas l levadas t idal en f o m e d o r , fué o b s e q u i a d o el M o n a r c a 
R,imírez Duro , Torree M i r a n a u . Vitoria, ' Ve la r . | é , o a b o por íiii Min i s t e r i o dg ,!a G u e r r a p a r a la. con un l u n c h . D u r a n t e él t i e m p o q u e p e r r a a . 
d o y Salazar . , ' | a d q u i s i c i ó n d o e s e feri-ot-arril q u e a n t e s h a - neoió Don A fouso en aquel las di (pendenc ias 

Señores Ríus, Ordóñez , T e j e r o L lav i , Q u i ñ o - I b£a pe r t imec ido á n n a C o m p a ñ í a q u e d io ea conversó a m p l i a m e n t e con loe gemeraleg. j e f e s 
Bcg d e León, G a r a y . Azopardo , L u n a , A l v a r e z q u i e b r a . L a s m á q u i n a s , q u e h a n vilnido d e Cu- y oficiales á q u i e n e s fe l i c i tó p o r l a a d m i r a -
Neti, Pedrega l , Sánchez Marco, Qui roga , Velar- ; ba, fine ron a r n w d a e a q u í por n u e s t r o s só ida- b l o r g a n i z a c i ó a ded f e r roca i r r i l . q u e vijcne á 
de, Montesince, SoiTano Sanz, O r t e g a Gaseet , dos . An te s d e a h o r a , l a ' í nea tan-ía uto a n c h o s e r una, v e r d a d e r a eccue;^ d e f e r r o v i a r i o s , en 
Pérez X i í r é , Garc ía C a m b a , Saleta. Orue ta , áe n n m e t r o , y s e r e d u j o á eeítenta ceo txm ' - l a q u e s e ad ies t ra .» soldados, p a r a leiste i m p o r -
Moíióaei, Salniefón, E s t e v a , Orga , Zor i ta , A r - ; t roa. T o d o e l . m a t e r i a ] e m p i c a d o % efpaño! . t a n t e serv ic io n a c i o n a l . 
gota, Muñoz de l Ca&tállo, L a G u a r d i a , San M a r - 1 Recient ' ¡mente sie h a b í a c o m p r a d o en Alema- j E l R . y e x a m i n ó los d o s nuevois u n i f o r m e s 
tín, Bmasqi Tap i a , Cubas , Acuña y P é r e z d « ' n i a rana n u e v a loeo i t io to ra ; p e r o l a g u e * r a h a q u e ge h a n heicho P a r a !a t r o p a , Gaio d e elJoa 
Vítrgas, , Bi^sto, Laetira, Xif ré , Fe rnández Mon^ i i m p e l i d o su Uicgada. « d s p a n a ve rde , y el o t r o , d e t- ' la aisul y pe-
taña y J iménez . i lg .na lmente h a b í a s i do a d q u i r i d o u n p u e n t e Iliza. 

Señores Anduaga , Ol t ra , M e l g a r . Rú ju l a , Na.. iBÍEteima Oont , q u e » im s e e n c n p ' ¡ r a esn, B u d a - E l M o n a r c a p a r t i ó p a r a M a d r i d e n a u t o m ó . 
varro, Enoi.<io, F . R o d a s , C a r r e r a . Sor i aao , V i - : p&st y q u e t a m p o c o h a p o d i d o s e r t r anspo r - . vU, s i e n d o d!,Kpedido con g r a n d e s aolamacioneg 
vas, Annoni , Alvarez ' So tomayor , P e r r a d a , t a d o á E s p a ñ a , y p r u e b a s de entur ia ísmo p o r todos c u a n t o s se 
L.imarque, Pu jo l , Alarcón, B u e r a . P é r e z de l j A p a r t i d dg C u a t r o V i e n t o s , l a vía os dis , enóomtrabañ e n aquel los Iug.aTcs. 
P-ilsTfir, Ca r t agena , L l a n o , Morc i l lo . Alvai-éz ^ t r e s c a r r i l ^ , y en ' a a c t u a l i d a d «« f^ti oons j ; ^ — - — ^ - ® - « i . . 
Núítez, Bat l le . i t r a y e n d o u n a doble vía , j ̂ \ • • 1 

Señoras Gimeno , A g l u s , J i m é n e z Caba l l e ro , C u a n d o llegó el ti>4a reg io a l ba . r r io de l Te- ^ O C I 6 Q 9 . C 4 © S 

y Oonferencias 
— ( j — 

P A R A H O Y 

Academia Vniv^rñtaria Católica ( D u q u e d e 
A l b a , 15 ) .—A k s 5 t . : P . M a t í a s G a r c í a , 
«Crí taca de l a m e r i o á a i s m o . Su p o s t u l a d o fun­
damenta l» .^—A l a s 7 i. : S r . M o r a n , «PoÜ-
l ioa Social» . 

Sociedad de Higiene .(MayoT^ 1)»—A k e 
9,SO t . : Ses ión p ú b ü o a . 

Ate-nBo.-—A la* 6 ,30 t . : D . C a s i m i r o L«-
•na, « L a s U n Í T e r s i d a d e s d© l o s E s t a d o s .Üat-
d o s d e Norteaonér ioaj i . 

ro'ai/c.T^á /r.n/sr.'Cff ' e.1. B'. 

Oposiciones 
y concursos 

- _ _ 0 
, , A D U A N A S 

E n Ips e jercioioa ver i f icados e n e l d í a ¿ e 
a y e r q u « I a r o n aprobaidos los s e ñ o r e s opogij. 
t o r e s s i g u i e n t e s : 

N ú m e r o 1 1 , D . M i g u e l P é r e z .Alaiieón. 
• N ú m e r o 1 3 , D . B a l t a s a r d e l Saa y R u i z . 
N o s© p r e s e n t ó , y p o d r á ser e x a m i n a d o e n 

s e g u n d a vu t r l t a , el- n ú m e r o , 10. 
L a s oposioionies c o n t i n u a r á n l ioy marfces, á 

l a s c u a t r o d e l a t a r d e ; lla-máiidose d e s d e e l 
n ú m e r o 14 a l 50 inclu«ÍT« d e l a l i s t a . 

Para curar el AS.MA, D I S N E A , O P R E S I O N E S 
y CATABROá B R O N Q U I A L E S , r'ícomiondan «E! 
Siglo Médicos y principales periódicos de Medid , 
na el . JARABE KnOitiA DE OUEBHACHO, 
Serrano, 36, F A R M í C I A DE iHEDlNA, y prin-

oiualfs de E s p a ^ i . 
I<«Itlt!it,li1tIIÍEll¡ 

Lk DiiiESTOijA C H O R R O 
cura siempre las enfermedades de! estómago 
por antiguas que sean. Sea cual fuere !a me­
dicación empleada, sin resultado, pruebe usted 

con una sola caja y se convencerá. 
De venta en las principales farmacias, y en la 
Droguería de los HIJOS DE UL2URRUN. 

Espaí-teros. 9f.--Madrid. 
Precio: DO.S PESETAS CAJA 

Re ám a - Ciática - Artritism o 
Al iv io i n n . e d i a t o , c u r a c i ó n segura c o a la Cia. 
ticarina G a r c í a S u á r e z . M e d i c a m e n t o ":fioaei. 
s i m ó y g a r a n t i d o . Ve i i t a e n í a n n a o i a s , y ca l le 
R e c o l e t o s , 2 . 

D l A Z F . Y CALVO 
D R O G U E R Í A Y P E R F U M E R Í A 

P r i n o i p j , 16. Te lé fono 54-44 . 
í¡i(t!i(itsitniriiaiíinhtu:nir«iíif!itiiw«a«í»H(B( 

€i majar CñP6; 

fiaf» rof i s í rku 

32,, ÍV10NTERA, 32 

. I í t i l , g 1,1 I • , I , , 1 , , , , , , , , , , , „ „ . , . , , , „ , ^ 

enn Sou3a3 
A g u a s a lca l inas , e in r iva l ¿Jara ,as, v a s u" ¡ 

c a n a s , D e v e n t a e n p r inc ipa l e s í a n n a c i a s y 
drogns r f a s . T e m p o r a d a o t ic ia i : D e LS d e Ju­
nio á 30 d e Sept jer r .bre . 

Conclusiones de 
las def 'Dsas 

1 % de fenso res d e los c u a f r o ^ías^^^&nns^ 
en euts comclusiorars provis iona les^ q u e fue . 
ron l e ídas á c o n t i n u a c i ó n , c o n c e p t u a n d o q u e 
sus p a t r o c i n a d o s n o t u v i e r o n i n t e r v e n c i ó n 
a lguna .en los hechos o b j e t o d e la ca.ificaeion 
fisoaili, s o l i c i t a n l a l i b r e absólucióia de. los 
defendidoe. ' .. 

Ooiuienza el interro­
gatorio üe los proce­

sados 
Le ídas las coiioiusiones y d e m á s ppeíiroina. 

res , empezó el i n t e r roga to r io de lo^ procesados . 
Todos , excep to E&pma, que ees ñ o m u r e - da 

cua ren ta añoe, son jóvenes . 
E l p r imero en' eer i n t e r rogado fué Bendal ló 

de ve in t idós años , prófugo d e l E j é r c i t o , F u e 
«1 que daiiunció eá' hecho á la Puiicía,, según I ""'• ^^' «s«i"'na * P'aíá de Canateias. 
al a t en tado l e v a n t a d o por é^ta. que forma ca­
beza d e la pieza , ra t i í icáudose an t e A juiez d e 
ingtrucción. 

A l a s p r e g u n t a s qn© eo e h a n h e c h o , h a con­
testado negando en. r edondo ei hecho. 

H a d i cho q u e UÍMOB ageniix^ d e PuJic ía 3© pro-
pneieron. . . ( i n t e r r u m p e la c-eneura), aeegui-án- i „ . , , - ^M r' Ó T n i í c T i c ... , M r « « w . -
d o L q u e n a d a le p a . a r í a E , . « negó r o t u n d a , f Mk á í ' s E R R A N o 54 ' Y ^ ° ' ' * ' ' 
míMits: ñero fué enopri-adr, em ir„ c«,laK«,<i „ : acnnnnu, 09, J 

E'XCELENXii; C.-ÍOCOLATE CON 
VAINILLA ü CANELA, 1,25 PA 
Q ü B T E . E S P E C I A L PARA F A M L 
LIAS. L E RECOMENDAMOS. 

GENOVA. 4 TELÉFONO J-í 

^ai03 
E n c e n d ü d o r e a do toda» o t e e s y p i e d r a s . 

P e t a c a s plata, y e s m a l t e . Bolsil los d e p . a t a . 
Alf i ler e d«. c o r b a t a . Gallardo, Carmen, 28 . 

L a s e n f e r m e d a d e s d d testótimgo, h í g a d o , 
ríñones y v e j i ^ ¡^ co r r i gen f á c i l m e n t e coa" 
L E V A R T I G . 

Cosecheros f legesíaulss 

lll1fllll<lll.rli|i|i rlltT|Ttllll<l<ltlIf!|lll|.(||!t||,l,t,t,[,fit,|:|(, I 

" V A comprar alhajas sin ver antea fH«cio8 en la 
L^\J iOyería ?tízz í^oMna. C^ Ue San J s róa l . 
ms, 23, esctuína á piazá de Canaíei&i. 

|tt'lr|il¡l!l:l:í'|:lJ»'«[l:ttt:t'Illiliri|i|ifilll<ttlil!lilt|rlilitiaililtWK4(«ititit'ti|i|¡(limEI|i|<l)«i 

PARA SAN JOSÉ 
R a m i l l e t e s , t a r t a s y b o n i t o s cap r i chos . B a n . 

d e j a s d e d u l c e y .ricos fiambres, e x q u i w t a s 
p ; i s tas p a r a t e y p o s t r e s v a í i a d o s . 

en f i:;os 
P o r Corréspond"í ioia , , E n s e ñ a n z a s de bo-

nifica-í^ión. Conservac ión y ar reg lo de vi­

nos , i m i t a c i ó n á t ipos pa í s y ex t ran je ros . 

Pabr ioao ión d e e x t r a c t o s , b o u q u e t s , a ro­

m a s , c o n s e r v a d o r e s y toda c l a se d e pro­

d u c t o s enológicos . 

lasIfíBlD EüiüLiis I::íjy3írial de Levadla 
O F I C I N A S 

Plaza deTetuán, 18.-Valencia 

GOYA, 29 

P R A N D O D I R E C T A M E N T E Á P A R T I O U L A B E S . 

Exposición de muebles 
E s t á üamaHdio poderesara«B(>g . l a a t teae iéa 

d e l p ú b l i c o l a n o t a b l e expoe io ién d e m u , -
b])es d e l u jo i n a u g u r a d a e n el a c r e d i t a d o AI 

m a o é n d o O a m a s Afcochsi, 8 y 10 , 

m e n t e ; pero fué ence r r ado «n un calabozo, y i 
allí fué objeto de malog t r a t o s , has ta ©¡ punto i 
d e que ee vio ob - igado á firmar cuanto . . . que '' g^ i % i TS. |—V I — o i — A \ / r - i v i r > , r - i - \ 
lo oyó todo pe r fec tamente . . . H a negado la a c u . O í V L J . U t - O t . A V t N D E R 
sación dg que h u b i e r a t en ido una reun ión en el 
A í e n e o regiioinalieta. , 

Ta¡i.b¡ón ha negado que hnbii&ra e s p e r a d o al 
contraaiaesíTe d e la casa Caeadevai . H a negado 
que h u b i e r a r e c i b i d o d i n e r o y d e q u e ee q u e ­
j a r a porque le d a b a n poco. 

El {)ref,ideiite l e ha i n t e r r u m p i d o d i s t in ta s v e . 
ees d io iéndole la deolaración que hab ía hecho 
en el smnairio el p r o e j a d o , cont&stando que n o 
reicordaba nada . 

E l preeident© le h a l l amado l a ^.temoión, e 3 -
trañándoEB d e t a n t a f a . t a d e memor ia . 

A la^ p regmi tae db] de fensor h a ins i s t ido en 
que e r a inocente d e t o d o lo que se le acusaba 
y t a m b i é n ¡o e ran ene compañeros de banquillo." 

H a d icho qn© escr ibió a lgunas yeoes e o «So^ 
l i d a r i d a d Obrero,».. . 

A ins tancia de l fiscal 15© h a n le ído l a s deoia-
rac iones p r e s t a d a s e¡n el euroario y e¡ a tes íodo 
d e la Pol ie ía , q i » r e í a t a el hecho como lag con . 
cludiones de l fiscal. 

A l a s dog d e la t a r d o se hs, s u s p e n d ' d o el 
j u i c i o p a r a cont inuar lo n.añ5.na p o r la m a ñ a n a . 
Entonceg d e e i a r a r á n ¡ r i d e m á s pr.oc«Mdos y s e ­
gu i rá su earBo eJ proceao. 
• ! , . | . , . , , W K H i i , i , i , ' , . i i , [ , . í i , . , t , . í j , . , . „ , j t i , i , T , . „ » » « , 5 „ „ í „ 

C o n s u l t a s y p r o g r a m a s g r a t i s . 

ALGÚN O B J E T O D E ORO O PLA 
TA, ALHAJAS, O E F E B K É R í A , A N ' 

PICADOR RRACTiCO 

aiacios, rreoiaaos 

Ú T I L P A R A F A C T U R A S , C O ­

R R E S P O N D E N C I A E T C . D E 

S O L I D O J I E C A N I S M O A M E ­

R I C A N O . C O N Í N D I C E .ALFA­

B É T I C O M O N T A D O S O B R E 

T A B L E R O P A R A C O L G A J i 

F r e e l o , a^ 'O p t a s . 

Perforador cara e! tr's lo, 2,9íj 

rara envíos por f. c, agregar 1,5̂  

•Madrií 

Ped.ro


M DFlLAivlX.NLm.2.9:9 ( >l L. C £ B A T E 
z^ 

Mares í8 de Marzo e f?l% 
>; 

V I D A R E L I G Í b 
CMa M Vl.!riís S,Mif>- Cî Hnel An'4i!if?s3¡. 

*Jll J.iiiiJHi > MUÍ n >. i'ia^iiite 1 II ii'Ure» Cm 

'>ois.|io -l«> \ i i « í U.n« Ui' i,o «>ii de bun CJ-
*M«j, üiííJ nwj Utibiü y </»>i(í' bia'j' o 

»-»rr«<ju;U ds San Jais - (C'udifiita rÍDnis ) 
Ct ' t l l i l l t . a ta liOvWid, H OH !1 l . i i r A t«ih »• bv|«J~.l-
fi.iu «le 011 IhVia.i U,ij-,l<d a lar !0, M.wa oo-
loinini pnvliii'iKio f] til lití-.iíihio a Us U. so-
Wruiriî  V •̂ i>t,/.¡a, c-oo â iBn HUÍ aol V. G de s»-
ftoI«^ FarnKjOb. a IJS ¿,UO, UjOiciLiua de la u<jve-
na. preuicauJo el ísr PíUoiu-ura, y solemn» h« 
survA. 

Pirroauia da Nuestra Señora ijei pliar—C>a~ 
buha, ci trduü a bau lu^i-, predicujiilo f/or la taí-
de, á Uii- o.iiü, ei Br Jaeti 

Parroquia de San LÜÍS —novena ai Santísimo 
Ciisto ti» U Ke Poi líi mafldim. á las 10. Mita 
aolemuc «on bjXi'js i iui j -^ríf.üü, que prwliea 
Ü. l-,ui3io llr<-rs.ii>. por lu taj^e, á ta» 6,S0, 
Biiixwioün', liblíH^ma, !{<)-.•» ro, «;rtujli quí pr© 
d.oa L. Pedro Airu.ut ra Hfriiandu/ . ou^eiu, pre­
ces, SaiJw) Díos. li<i<tíi'Vti > Miseicre. 

Parroquia de Santes Justo y Pa'ter —Septena 
rio á Saa iloso i í.ia b,30 Je U uide, el EJfrui 
ü!t>, ooB bu Üivma MaK^taii tajiUtitesto, prisdi-
«tóido d. Sr ¡jeuidkto 

(•arrosjuia fle San Ildefonso —Novena á San Jo­
sé. Por U Urda, í U» u, f Kpobio.on, Bo&ano, 
sesrmoa, quo prídica ei B P Aiitoaio lIjidAna-
ga. lovemi. bd.¡ito üicra, Hefccrva y ietriUss. 

Parroquia de San Martín -Novena á San José. 
Por 1» uiaflana, á la.v !0, Mi&s con Exi>osición; 
por la tarde, á las 6, Exiiotición, Esuición, Ito-
sario, senuón, que pRxiiLa el R. P. Bccandmo 
Martines; noíen^, 51ott.t»>s. Sunto Dios, R«servj, 
Goíos y adoración de un» reliquia. 

Parroquia del Buen Surjss.—Nover? 4 San Jo­
sé. Por ia tardo, á tad 6, ifixiXKiuón, Estacióa, 
Bosarto, Eei-nón, quo ¡ii.j<I.ca ei B P teon Gar­
cía de la Cruí,; no vana, Boserva, Gozos y oración 
del Santo. 

Parrsquia de Santa Bárbara.—Novena & San 
losé. Por la mañana, á las 10, Misa cantada. 
Km Sían-ifiesto. Por la tirde, 4 las 6, Bxpo. 
BÍoión, Btítac-ión, Ro-iino, sermón, que pitxiK» 
D. Luis Quixal y Beltiáa; novoas. Reserva é 
himno cantíido. 

' Parroquia de San fSarcos.—Novena 4 San José. 
Pcw la maüáiía, á la» 18, Misa a>lemn® con Ma­
nifiesta; por la tarda, á b s 6,30, Exposición, Es-
taoiÓH, BooariQ, geriudn, que predica D. Eaíasi 
BaoM de Diego; novena, Santo DI^A, *Tántmn 
ergo». Himno B jcanstico, Ec&erva y Salve Jo-
seíinai. 

Parroquia il« S.3ntiayo -KJÍV* n& a Haü í*/^ 
Por ía Eiiiííe a U., í> ..0. f,x,'iru ¡oii, iii^^íno ..' 1 
Ilion, que (1! J n d el K P \1UTU> UJ--I« t jei- , 
oíoiü, «cCivitdi», l'ot'tíb He^ rvd > otíjtit.. i 

i^arrjqjia de! C»ri»i6n de Sfiaria.—No^eija i , 
SaiU Jo^ó Pot la taidu, a las b,80 

Parroquia ds San Millán —ÍJcni-üd á ban lo 
ne Por U, taide. a l,i» h,.43 E\¡«I^IÍIUU íisiatiuii. | 
ÍÍOjaino scníiou, que prt^ia ei ti P lu^u UÍÍ 
D 05 ÁrüvaiO. Ettíveiia^ balito UIÍJ&, e'laLítuiii ' 
ergo», Ut-serva y ba^ve Joscíina | 

Iglesia del Carmfn —ívovtna a San Jos# Por ' 
lo tajue, á la.» 6, ii\pKj-!i..ón, bl'-tdcic.n, Bo"tro , 
fierüiuu, quü prtdica U Lui'í̂ , ilenvro Ca.i'aiea.!, 
uovena, li<í«erva, Uoíoa y adoración oe una re­
liquia. 

Adoraclén Socturna —&'an José SC^JHIXUÍ «Te­
deum» á las IS 

AV4 fiSaria —A ¡as 11, coiiiida á 40 inu3<>re3 po I 
br«e, a mienoión dv' una iseSoí* piado a, A hs !2, 
comida a 10 raajerEB po'jrub, que uxj'a ¡a -«enora' 
doña Dominica Vagus. viuda de l_ontalljo 1 

Buena Dicha —Novena a Bí.n Jos... P e U mâ  I 
ñaña, á las b,í!8, ií ta de Coniuniuu. á las II, | 
i l a a boleaine coa Manihesio: pijr la tarde, á ¡as ¡ 
G. Exposiojoa, EslrtOioa, Ho»aro. !#rii>i>ri, que 1 
predica el B P .Viartm López Lozano, novena., 
íiotet«s y Beseri'a 

Bernardas del Sacramenta.—Novena á San Jo | 
sé Por la mañana, á las, 10, .Mi-a cai.tada. 
por ia taide, á las 6, Exposicióü, EBtdCión. 
Rosaico, aprmón, que pred'ca D áug 1 HU-JP Lo­
zano; novena. Reserva, Goaos y adoration de le j 
reúquia de la cap» de! Santo. 

Csrto de Mana.—D» la Ü, en San Luis; de la 
Expecta lón. «n el oi-aíono iA Espíritu Samo; 
del Perpetuo SouOrro, mi su saatuaíio y ea la 
Iglesia Pontificia I 

Cuarenta Moi-a*.—>EB San J<Ké y en San Fas 
oajl, EispírttH Baüto, EsuUvas dei Sagrado Cora­
zón, F.aligiosa^ <t9 Maíía Eteparadoiu, santiunno 
del Purísimo Co"az:ÓB ée MaJia, Jí-i-onanai: t'o' 
Corpus CbriSti, Miuioueiraa Bneaj-jrt,ioa3 {trave­
sía de Celen, 1) y en ios Angelas C ^stodioi^ í 4-ya-1 
ias, 54); Jubileo perpetuo de Itó Cua<i«ntb lloras, 
y da 10 á 1, en ¿ Santo Cnsto de San Oinós, y ! 
por la tarde, es las ílurnidnas del Cuito Euoerís-
tioo (Doña Blaoffla ¿o Navarra), Sajitiiaxio úti 
Pe37>í*uo &0001T0, Saa Majiueí y San Benito y 
Beato Orozoo. 

Carbanoras.—^Noveaa 4 San Joise. Por la t«.rd9, 
4 I M 5, Roiíaj-io, sermán, que predica D. ¿.ngel 
Pastor; wí^ua y Rajerva 

Cartfjeütas tía ISaravülas {Príncipe de Verg-a-
fa).—A las 5 de la tarde, la novena 4 ban Jo^á 

Comendasiuras Rsaleg da Calaírava ÍGo-if-s, 

';i) íí n^u^T.A ía (ieviíf lOo ÓA- los tiei-© martíís 4 
-)di| A.iiuu.ü a Ids o, Ui^a d LouiLiuon y Eijr 

<.i' LO 

fies iglesia ds Caiítrdvi» ld«u id a. Uf> 8,80 
ua.J-.>i .3 de C.ACisi C'.'iKUiUa i.i Sí'jit.i iii.-kíu, 

qiítj ('( \iH Jli iO i ' dfc-- U . I I» V íjiíiJi-.í Ut i 
C M t í Us >,y.l io ui taixia 

ZCí U db San c 'les —r'or '.1 t-r.ití ai ro«|iie 
d .̂Kic oi'oa. Lie ciLiot. ÍX>U seuiníU. por *jl oeuor 

Crisíj i'e '05 D. o.-es - NovtUa a S-.n Jo"o Poi 
ia '."lie a li-. h, hjiuic.oti, pitditatido don 
ki*v .-' .1 LZ I aura 

G'i?^0 Je ia S-i iid —Novena a Sdii J'.^e Poi Ía 
tíijua. .1, a i i. iíi aü, ÍL^* ÜIÍ i\\i^ coi] alaiiitiefalo, 
i ia.̂  l'.da. titta^üiü ¿ LÍOVÜBEI, y Ltnd ^ en ton ei 
^sa îtísiMiü, lAjj la t. idí-, a Idb ü,uO, li.\pObiv,iuí!, 
i-.Ma- Oii lío iraa, baata 'iuiuu. qiĤ  dirige ei 
K P U'11'til R 'p i . novena, ilolole. KOi.e¡va, Go­
zos y bai\e .Jot^lí-ia. 

Cor.3Bj,i,c iisiai ds San Pascual -Koicna á Saa 
JObfi Fui iy ,uaLia"a, a ia*; 10, \lisa bOkinn". pv>r 
Id nide, á las ó, íAl-at on, >R, sano, wimon, que 
preduj D KiiíDíiM-'O Teñe'os. novena, Mottsie, 
«CiulJi» R «.ervu v b.^lve iobtlma 

•„.. i.uarius lia San f-ernjníla. — Contralla el 
tT diio a San Josa s 'AÍ> S, Mioa caatadi J a la& 
í ob Eji,rticK*jUel trd'tu, con Sa D vma llajeb-
tad j «•aaiíiuito y sur.uuu, jx>r el b ' 'Ionol>a 

l*Gíií,ií.iia de San ñ^iguei —Co'it naa la novena 
? baij iot.e A k.... b, b»i-jsit!ün d° Su Diíina 
.\Iaiest?d, a laa SO, Uiisa aui ida., y á laa «, Ejor-
uo:js de la novena, p udit-aadi,' ei P. Gautó-iTa,, y 
proi'e",ion de Re-«rva. 

F^rpütuo oecoííO—iNoven«i á S m Joto Por 
!» mañana, 4 la® Id, Mibd sjlemae eon ilan'fies 
to, por la tard^, a ia,'- ñ,SU. Eiertiuos, pied can­
do 4 R P ü a cía (R d'uiontta) 

San Antonio, Abad —.Noveiia á San Jocé Por 
la tard', á las o,3ü lí^po.," on, E'ítajion, Ro^a 
no, Ijetiuia aJ Santo PaD arca, <iemiou, ano pre 
dic% el Ii P Modesto I>a.rrio, uovs-na, Eje'c'CiO 
de lo* GKt<> Dolores y Cu7.i%, h'iiino y Keserv®. 

Siervas tís Kafla.—Acvcna á Sau 'osf Por la 
tanle, á ' is 6, E.\p3_-!c'v5n, Estaciéu, Piosario, ser-
moa, que pi&ÍKa el U P Modesto Soto, noven.*, 
\lolt tí"s V .'iutervT, 

SPn Anii"éa de |3S Flamencos.—Ejercicios P=T>Í 
rtunlf-s, que dirisrt- D ll.inuei l^óne? Anava 5 
r.ovLna á San Jo=e Por la mañana, 4 lab 10.S9, 
I I ' s , novena "íed'tNión y Via Gnici,?: po" la 
tr.rae, á lat 5 30, RO'Ü'IO, novcm, Meditación, Es­
tación, Hei.licán y rli t i a doctrinal 

Capilla c'.! Santo "i.m Jesús del Remcí'B — 
A i, j 18, Misa cantad x; á lat, 5,30 de ia taide. 
Ejerció o. 

.3Í # # 

fcJERCÍCiOS ESPlfilTUALES 
PARA SEfSOSAS 

En la Capilla tía Iss Hijas do Haría ¡nmicula 
íFuenoairai, l l j j «mpeiaian 1̂ £3 do .viaizo, 4 ias 

6 d« la tal de, y i»rniiniLr4u al 29, a Ls 8, con ia 
MitA á" Comuniou > platica de pa-sever-jucia, 
bKiidu dirigiüos por tíl H P Juan Iraucisco 
í j ü p t ^ 

En el Convunto de Karia Reparadora emptaa-
•aii el nu-̂ iifo uia a ía.;. b yaia Uíímiía-f tvn igua' 
iei ha j hora, aei-.io anigidob por el R. P. Joa 
iiaaa Rubio 

U'ste pciiOiliLO Be pubi ca u)ü (.^noura ede-
feiaí>iico.) 

^ u ' Í A S Mí LITARES 

Coligiosp eparaioríos 
mudares 

Para ejecución de la base 8 - de la ley de 
ÍC ue Junio ultimo, sO aprusoa con carácUsr 
p-ruvibicA a ¡ , el leg .ameato para los Cole-
g os prepara,t<>noa miiiiares, los cuaies de-
tisran iii.iJ.Uj;uraj sa.s our»<jt, de tíUí>eiianz3 ei 
uia 1." de Sep,ieiiibr« ven.íiero. 

En estos Coltg.os í2 da ia la enseñanza á 
te cl< ses de trufia, para ia.cihtaries el a=-
t e n i o á oficial d« ía ewraia activa, medían­
le el mgreso en las .•^cademiai müitaxeíi ^̂ n 
ias convocatorias anuales de ditlios c e « r o s 
du-centes. 

be establecen, ¡xir 3*^013, uno sn Burgos, 
p.ira ei personal perteueCiexite á ias 4 .^ 5.*, 
fc> *, 7.^ y 8.* regiones, y Bal'caxes, y ea Cór­
doba otro, para los de "Isa reí.tartes regio­
nes, Canarias j África. E«tc^ Coiegioe de­
penderán d'Cl Ministerio, en lo reíereute á 
enseñanza. 

Será director de cada Colegio uii teniea-
te cc!ron.ei, y í ial í i^ ademas, seis profescires 
(coniandant«s o capitanes de Intaníe i ía , Ca, 
bal lena, A i a l l c n a , I-genieíOs é Intenden­
cia) y tres a.ynd antes de pro^feací de la cate-
¿•(•na de toii.ente 

Cl director disfrutará 1600 pesetas de 
giatificación., 1.000 ios prof<2bOres y 500 líos 
íyudaAtes d« profesor 

B¡ númexo de alumnos de cada Colegro 
no excederá de 120, d.e IILS que 60 serán del 
p m a e r g rupo (asignaturas del g." y S." ejer­
cicio de mgreso en las Academias), y otros 
60 d»! segando grupo (4.° y 5 " ejercicic). 
OcRtTo de cada división, SO plazas serán 
para individuos y_ clases de tropa, con más 
de tres años d'e servicio, ^ ias otras 30, para 
iais clases de ti opa cela más d« seis años de 

servicio) y, por lo meu'os,'!, veinticuatro de 
cda<l. 

Para la enseñanza se emplearán I*» textos 
y programas qué rijan para el ingreso en I 
las Ac;xd'<:'mias militares. I 

Los alumnos ciases de tropa ooaj más de i 
seis años de servicios deberán demos t ra r ' 
su apt i tud ai"jte los tribunales d>e ingreso de ! 
¡as . '\cademias rnüitares, y aprobaAis, in- I 
grasarán, sin eubnr plaza en el corwrurso. 

Los restanteií alumnos de los Caiegios en­
trarán en las Academias militares en concu.-
rrer.cia con los demás aspiran,tes. 

Uno,? y otros, una vez ingresados, estudia­
rán, todas las materias que se cursen en lás 
respectivas .'Vcademias. 

Los alumnos de !os Colegiré predatorios 
que fueren cabos ó. soldados sandirán un 
haber tota.l de tres pesetas diarias, y los 
demás tendrán eJ iiaber norroal, si no fue­
se inferior al anteriormente señalado. 

La máxima j>ermai.encia éii dichos Cole­
gios será d« trets años, sa.lvo caso de enfer-
m<ídad, ai! cafac- de fos cuales cauisarán baja 
en los mismos, volviendo á los Cuerpos de 
pirooedencia y no contándoseles el tiempo 
de p^riEanenciíi en los Colegios .para los 
efectos de re«n.ga.r!Che. 

En e! naes de Agosto de cada año se pu-
blicaxán las vacantes qu« haya en cadia Co­
legie. Los que tengan el t í tulo de bachiller 
ó cualquiera otro Académico serán prefe­
ridos p3,ra la adjudicación de la.s vacantes. 

El número máximo de aliumnos que po­
drá tener un Cuerpo será cl de nno por cada 
dos compañías, escuadironcs ó baSerías. 

Los alumno» de estos Colegios quedairán, 
•d'UTaate el cursa, exentos de servicio. 

La notoria desapKcació'n ó maíniifiesta ma­
la conduicta serán caoisá d« expulsiión. 

Pa ra estíinulo de los a 'umnós, se estam­
parán en un ciifidro de honor los nombres 
de lois que resulten caída, rnes con nota me­
dia de muy bueno en todas las claises. 

Los aJiitonos de Cuerpos que nci residan 
donde e¡ Colegio quedarán agregados á 
aJguino de la guarnición de la plaza, según 
disponga e! capitáni general . 

«Diar/o Ofíciai» de/ día 18 
MÁTBIMONÍOS.—Ba&lc^ lioenci.ae i>ara con-

traerlos ai capitán de infanter ía D. Félix H P -
rrer . D. Enricue Gsrcía de Paadin, D. José 
Baí.ibn a, y á los tenientes deí mismo, D, Ma. 
nusl Gaviíá, D. Fernando Magaas y D. Pablo 
Martínez. 

ORDEN DS SAN HBBMSNEGILDO.—SÍ 

concede 1* placa á lo» lenient'-'i» «li'oní'ie- de 
& ado Jl .yor, D. lid-fou.io M .r i» ?,. U.Miv 
nuel Abad ; 'ia cruz y piuca á U^ MHCIKI "I-W d' 
Ejárei o, D. Fnriiadu Aramíiuru y ÍJ; Geiiwdo 
Aguado; y ía cruz ai etm^iti. i.e a Er-ciiJa d? 
lEíjerv» d« ¡a (íuar.iia < ivii ii. íi i"ó j,x< Acrdo. 

Ayuíianles.—Ü uouiljia ¡lyuíiaiitf. d» oai'po 
de BeucríU Har/« al (.aia. h^aatK' de liifa.iHi3ría 
D. F id vrico -Gótiuz Cotia 

niiSTI^ffS.-Sí- ntniiij'a tpiUi ti « del ('ii,"j-. 
p<i de Seguridad en B̂ j r('*> oiia, al df i-n.ía.nte. 
ría de la Eecueia d* R^íe'va^ U. Cósar liar-
cía Piisir*». 

Camban entre si di. d-t-iiui» , !<»!• i-apitan^is 
D. José Ari^B . de , Reí U" Cre .tío y U. (.'éyar 
'MnrríTie?.; y los'aliéiccjf* l>. IVdro Fiot' y <k»ii 

Manuel Catalina. 
AnCisn^os.—íS)'. pubüoíi propii«?'a d*, aWen. 

eo' de!i pí'i'soaad auxiliar d.r liiien-í;-iH'i.a. 
So dcd»ra.n. aptos para el n«'<'nsí) á los ofi. 

ciaifs teroiros df crficiri-at. D. Fi'd.-rico i'úílién 
y D. Per.na.ndo Quiucoce», y «e las conred« el 
ascenso. 

-«^ -̂̂ »— 

ESPEC'i AC:ULOS' 
LOB DK LiOT 

íEiEAL.—Turno »»guudo. A W 9, Bl aPapién 
(es-renoj. 

PiiijS OiiSA.—A laa » La. caJ úmn) ada. 
LARA.—A jae (>,Xa y á lae io ia (-H>bii.rdia-

y Pagtoi'a Imperio, x 
CENTH/Ü.—A las 6, Las uiur,'iJlas d^ Jeri . 

có.—A las 10,1& Ija ca»¡¡ d^ la« ágriniaa. 
'ESíLAVA.—A is% 6, Lc*ü ciiorVos del oro y 

Josiis, María y J<*é.~A ia* 10,30_ Bridge, 
INFANTA ISABEL.—A ias 6;3U_' La mue-te 

del CéeaiT y Vn drama de CaidieJáa.—A lag 
lb,30. iTüinso ra«óti las mujeres? 

COMEDIA.—A las 10,15, La caoa d» Lá 
Troya. 

CEEVANTES.~A tes 6,15 y á !a« Í0.15. La 
campana, trágica. 

APOLO.—A las 6„?0 Trl.a,nería«. — A las 
10,30, Serafín ei Piínrurero. 

CÓMICO.—A IviB 10,30, Muñecos de tirapo j 
Mi querido ajnigo, 

REINA VICTOBL4..—A laa 8_ La ara/U» 
azul A las 10,30, El reivisor. 

MAE.TIN.—A lias 6, CaTo ..«ras.—A-» lae 7.15, 
Beyes la Jerezana.—A las lü,!."), San Juaa de 
l>üz.—A lafi 11,30, La da.uza de li» velo». 

lEJ anuncio á" ias obras incluidas «n esta cM-
telera 00 supone BU recouiendAción ni aprobación.) 

IMPRENTA DE EL D E B A T E 

Calle dg los Caitasj 4. 

i vj 

%. 

EL SESOR 

falleció cristianameute en Madrid 
a y e r día 17 de Marzo de 1 9 1 9 

á ios 33 años de edad 
después da habe- rec bido todos los Santos Sacramentos y la 

Eondición de Su S-tntiJad 

Su director ©«ipiTituaJ D Eugenio Redondo,- su afligida viuda, doña Sole­
dad Gari-ia au de^coosalado padre, D. Dionis» o Zapatt̂ ix? y Lopeg, buc üer-
aiAUOi, D Üioi^i-jio, du&a Candida, doña Einiiía, doña jiai'gajniia y dona .Ma­
ría Oe k» Dolores, m wlre politi.a, üuíia Bs-nita García, viuda de Cáj: la-Ro-
rntüo. hüi-manos nonticc», do'l» Angela Hu.dobio, D Enrique Fa.b aui don 
ilisuol, dona Jo^^fa y i> Ka'uón García, tiOS, tiOs políticos, sobrinos, priinoa, 
primos politices y demás parientes } tcstauieniar.os, 

SüPljIGAÍi 4 sus aaiigos ea sirvan ancomendar 4 Dios el 
alma doi uuado y as.stu a ia coiidacolou del cadáver, qii« 
ti-iidra lugar boy iE,i,rtes, 18, a las cuatro di la tarde, des­
de la laí-a mortuoria. Cobdrrab.a»>, 5, úi ©iKUtoriu d ^Sui* 
tra arfñora de la ^Imtidv n<i, da eaca corte, para í«r mliujiado 
en el mauKolco de fam.lia. 

El duelo ss despide en el sitio do costumiiro. Hs se admiten corona». 
Se suplica el oociie. füa ge ropartsn osquelas. 

Hoy rnart*~. de -lete a doc» de la insñana, cada media hoja, ge dir4D mi­
sas en k capilla ard.ente, por al eterno deii.oaaiso do su alma. (A. 7) 

OFICIMAS OE PUBLICIDAD CORTES.—VA ¡.VERDE, 8 

teí^ 

Í A ^ 

Para los Ps^ai 
Baístonís y pii'a.g-uas infrle-
SC8 en preí loice. e-ítiiciies. 

Hortaleza, 13 Azconas. 

srpíiEsos"¿¿í;gs 
M S O O S 

KrrnrTsm lAi'.^ri PP. E"?ir.ni 
*«• I— 

ífetSüfehas. AtTsiiEs t ros* Í.I.ASS i>a 
eABP.nirLKlA R£Li©io8A AOrSViOftíJ OS-
ÍP0a1Ri4ÍÍA E» LOS SIÜLtfPLgS SSSUAJi. 
60fe, OEBIOü At ÍIÜSIEROSÜ & inSfñUíúé 

P€RSO«Ai. 

l'lEiít krf4 íseüir3 1 ULzrj.k 

BARCELONA 
D ® S ! 3 ' « » o t - > o - L.® _iri¿Sí 1 1 © . — " T e s i o f o n - ' s <3-S<ei.© 

f e j l j i í c a o n l - ' a i a l r u ; ¿ 11 

Tubo: 
F a o n o a da 

metálicos 
t iexiblB: 

Qi- acero, aoeru j^aiva .i.ia .o, 
Licíu ebUdiíUiü, uroiiot! puji-
C U o ü J ü p u l i r , ü F u l l C b tíaiü-

iiauüj laijuu puiídü ü áiii pu­
lir, aiuiiuuiu uuii o iáiii Lro .itx 
pioiectora de alaaiüx'o, ca-

. uaiuu, tíLu. 
i d í a í i d o s 'Oto UbO&, wCl-O toOQ ! 

Muludiiua i ,t„'£¡t )'• Aiiiniceues, Ag i^amirntoi, AralUña^ Bodega¡í, 
Ddshüüt,tarín'nio de caldtrab tiíboUn e,, Aiuiubiadü a üai,^ 'ild.íibiqui-a 
Hteyoii ¡iublicJs_ Ju.dinés, L'aTi );, ducnük, Bmyufco, I í,noGar-iie&. l-um 
has, l'abr.cu.t ue íen-eza, Auloii'ovues, pira b'ictnas y i. wntaktloniC 
trof,. Instaladores electvcos, Aijaia os para dentutas, etqmladorss^ ttC. 

Para couduceión r̂ e Ujun frtü y calicme, líí 's, Ct-'veía, Áfe ^umpTumaJ. 
Vino, Acci^t, Pí't'ólto, liciiCtn^, etc. 

Para h proícecióu de Ejes ,,tji,.¡ut¡ litios tj cable» eléctricos, de otros 
tubos, e*c. 

Funestos fijoi! {jara riego é incendios. Carretillas para rieg^ ó incendio. 
ii3ocaíds, manguitos, etc. 

C A,M A S 

Primera c^sa en tS'jarta 
LAIO.4 i' kLiS.k-A U^fí 

'MERECE E S i E iNÜUBBE 
PlA i iL i -Ua, fe.ii«£ ,• í.1i!ia, I 

C A P E : £ 5 
V i £S de ti»d»i9 ciart,» 
CHOuOLAl ES.o.aUaiaáaa i 

'arttsi 
Pía. OS SAfiTA A.MA. ti 

Coi6n, 14, Valtnoia 
Se i-econiRida .sia C'̂ fs 

de raaiieía f-¡»cidi [.ira 
imi.;cn>ía reí gio^as: de es-
cultu'a en ui doiii, alti e->, 
U,'ui>lt,-<ií-, caiio2ío, ami.fí, 
í 1 î id lu.c CdLaio¿os y 
provectos. 

4 Tengo encarpo de eomjiras do oasas de 16 fOO á 
I 200 fias diir.;S Admito árdenos verbales é par escri-
i to, rew.-iosiPTdome la canis.ón logal dei DOS POR 
I CiEfiTO. ACTIVIDAD Y DISCRECIÓN 

I Af-ig-ol Vil!afr3rio3 
g Agínts Coi'.giado con fianza y afeogado.* 

§ ZCRBANO, 22 Despacho, de 3 á 5 

1 

Aosiiio.i, {:rcm) PA3TÍLLA3 CRESPO 
Tos, lOí'.tjuoia, eaiarrss, mílüst.as de la garjsnta. 

Su buenos rebultado» se uoian 4 ia piiiaera pa»tilía. Saljen 
bien Pcfictas 1,00 . 

Fabr . ca de a.cido ñuorhid' ' Í3o 
fluoruro sodi o y efepdto flúor, todo ^ujisnoi ca'iddd y á 

pr»-xOb económicos. M EASURTO GUOM 

Jor mayor. 

B T $• U A s ii. f ^ 

( A *S T U R I A S 
Sucursales: Valysrde, ii 
e r icgn a nuebir 6 favorccctioie-noi, avistn at deíicien 

lítche de vaiae cura. Análisis y 
ceniticados a d^poiicon da lo3 
ilu.ites Se sirve á dam cilio desde 
gnd'o íitro, en vaoja* preí intad'» 
Pabt»^ y e-t-.'jlos en Asturias, con 

yanidot. Je las mejores razas 
San Marcos, 20—Cor ŝp ' a oficinas: Valverdo. 44 /-% '^ r\ i ' 4-' í.̂ ^Tr;.~-:;'̂  

-rek.i.-.3-.i .H. O.oO ptas.LlT.EO 
P a s t o r a : e 3 y D s c u r s O ^ P a r a toda clase de l^Z'^Z Z.mn 

ti¿, Juzgados, bancos, ilucicip-o. Obispado, Nunciatura, 
Lnivcrfcidad, E>.cueias espetisics i.'.cimis particniares, y 
lepah?aciÓH d« documentos en E'^bsialas y- Connuladoa, etc. 
'n Xí^ibid se en-areT í) bw ü M'ja, caUe d» Lista, 22,' 
principal, por m/dicos honorarioa. 

iei exCíBO sa oa o VALERIAKO IHESENDEZ 
ÜONOE, L'b.î po (j'j<' íî e de i Cj y ÍÍI¿OLIIS,O de \ akn-
tia bcijb'ai'/a--, miud ^KIOIHS, y notdi, iior ci rtE\ E-
KL-NDO P . .L i s LUaUNü (O P ), director de H-sss 
lí tsp'nas I a uiagnifi -o voiniuea ii 3̂ 0 pási' a., tamisfto 
U |/oa '22 ni'í, iiii|) ^^< a dos tmti^ cou bon t.'" " ibei .a , 
'ct'ato y lirma 4'1 autor.- liú^t'ca, á "O Uncu'.d lu da, !,.50 

I os p'á ¿ s aíüMf,.iñ' íji' dt ->u !1ÍÍ,IOUC que puwie ÍTÍUI-
tjíoí? í>oi üiro Poírlai, biio \iiiiuo ó K-IIOS de coueo, mas 
40 cajtuüos p'j'a tranqueo y ceitiíKau.,, á b 

Libr- r i a r e l í áoaa BeleDg-iier 
Campaiieros, 9, Valencia 

M A R ' A C / i N O S A 
Oran M.rtí'.. >P nt^nas. 4e rocina, .iiaiaios para aíniubra 
ií) i talela'i 1111 df [..cf'lio y afAjtileso; ij.abt,io!> y utt.105 
i-día e,ut. Siuí, 3¡, 1 {¡--J í 

P A R A SAM J O JE 
CP1.1S > i . i | i ' h>- para rcü' 'l* 
Carauíilfi bi'iii 11)111» } psi-tiMai- de cafo con '««ihe, marca 

i_j i \. es J " I -••vJ iilii"\,J.-L 
SEVILl-A, ¿ 

Acei t e d e r ic inol 
dulce, fiuído, aromático I 

PALÍVÜLi 
i 

,i-s~^ ri^r,.rsi^cEij-nCí8 j 

i PARA SAN JOS£ \ 
1 n ''>--iio íiids hfio y doí.í'íJo o« alc-ino tic 'os van- ¡ 
^ ehos í'bj t"-. fiit '•<L coi j i í, n- =:, roa rUjiU îmo& j 

buiubou'D, que v^na la a luliUida ^ 

Ooníitera Hidalgo ! 
ja 

Üe a ti'Id ncHed d on 'as pi"i<M, celtas ador- | j 
'•| Ui'd ̂  'Olí flu'c- ,> ü ua"! d i.q.i^j lilis luilab, omia | | 
I y «-uaiioi.s i cisv, que a rut'ti.i in v< lia ei .̂  | 
I ü un .-üiíto de '-'t< ir ' iK.i'iti a C a ^1 
I "Sí .-igüiLLO, S —lELEFjUJ 1 b.8. | | 

. 3 /<t,fer 

11: , í 

C ^ l ^ ' ^ r ' . ' » ; -'i •.ú'ii,* .- i|-»< * ; | ' ; « v j j ^ 

tS'JEÚ ISJc.l,Í4 J¿ LtiljJAS iíUi 
t íj.^DlDA kí>, i„oii 

IV!0BTE:RA, 4I , 'i'. DaRECHa 

«lIEKyPisíiS: 

L i 

' - ?-3! 3 -Mal mh 
a w? ^ 5 íSS j6l 

k -í- •"7 '* ""f '•)' 

! ^ ^ z z^^m^^^^i 

Fur t i J .0 espsi34.ai e a L^ia, c l u g .la xrtLix-
:-;:-::-: lo-s p^^x al CJUGS d i r í a n :-: :-: :-

1 t i t . , . 3 ^ «Íjd»J »Jíj '«¿"4' 

Leo p e CarsieíiJ üGiUeríslila 
PiofLMjre& coi!;iietintii'Uiü¡>, naturales de la nación, 

ayo id.oiua cn-efian 
Francos, inglés, a sman, Italiana, eapañsl. 

MÉTODO ALOE 
PBECIO-.' 3:0D!C0S 

ALMONEQAS 
A L I M U N L I D A ocasión, éa-

»óa iiijpi-uo, cuariLo moro, 
cuadiüs saitiguos, tapie*», 
alcoba, grarao.a, ebcojreba. 
Puidtíy y v a r i a s cosan 
ma^ t lor t jki ía , .iU'i-i04, 
piimero. 

-.iül>»8AS 
an^Li^ub espaiioies psig" 
oa mas ailob preoioo, cou 
(irtítc'ieucia de 18SU á 1S7U 
Ctuir, 1. Madrid. 

LUMPUU cuadros auti-
guoj, üioueiuos, mueble» 
antiguos, tela*, abáaicoi, 
tmmaturas, encajes, por 
ccianas. üaiería üeueta i de 
Arte, plaza San Miguel, S, 
principal. 

i-uMl'itU alhajas, denta-
•luraa, oro, piatmo, piata. 
Plaza Mayor, ^iS, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPHO y vendo mue­
bles antiguos y modernos, 
pi.i^turas, pianos, . os.jas 
caudales. Puebla , 19. 
Tienda. • " 

AVISO : Las OBsas cfu>e 
más pagan por alhajas, 
antigüoíiadp.fi, m á q 11 inas 
escribir, coser, fotográfi-
cBíí, bioioletas, mueblas, 
piano.<5, papelf'tás Monie, 
toda dase objetos para 
regalos, OlaTial, 8 ; Pra­
do. t5, tienda». Teléfonos 
19-80 y 19-31. 

8 S COMPRA ¡ j " contado 
casa hotel de lujo, con 
jardiin y gEnrage, sin ín-
t&rveneiÓQ de corredores. 
Kscri bid orden taciíin, ca-
b id í , . calle y oondiciones 
á « A l o e » , Montlera, 19, 
Anuncios. 

C O M P n o casa centro HL-i-
drid, (iiísz i% veinte mil dti. 
rc/s. Of rtas por escr i io: 
iiilieriad 5, portería. 

....,.-- \. , . - .Lu.t-dk^.fc.-.AÍJ'.iL 

VEHTAS 

1 n. i> A GÜAS, baísbone«, 
boaioriiias, abanicos (per-
lumados) no comprar, po­
ner leias ni arreglar sin 
»mcs ver Casa Arroyo, 
BartjuiUo, 9. (impermea­
bles, retormo.) 

A PLAZOS.—Relojes oro 
y pifsqué, Joya^ linas. Oro 
j brillantes. Gemelos pris. 
máticos. Escopetas de caza 
Bergara y Ferrando, Idiá-
quez, 6, prai. San Sebas-
(;ián (Guipi'izeoa). 

CORSUS, guantes, me-
diiiss; lo m^EJor, Caballero 
Graciia, 56. 

AVI C ü I/I'O R K 8 : No 
compréis sia , oousultar 

aafcis raueettos Catótogos \ IX) MAS CHIO. Carmen, 
ilustrados, gratis. Granja 
Meíina. Nápolez, 99, Bar-
ceioaa. 

SOLARES 97.000 pic-s. 
HonuosJla, en totalidad ó 
parcelíie, vendo. • Propio 
Comunidad rcLgiosa. Por 
escrito, Sr. Muñoz. Pre­
ciados, SO. 

OiCCIOlií ARIO Viada.— 
Ei mejor y 'el más reco-
metioabie para los catóü-
C06 En past-a española, 
10 pesetas.. 

SB VENDE una guiüo-
tina de 50 ocniíímetros, 
muy barata. Fabricada en 
Alooy. Con treg cuchillas 
Doctor Fourquet. núm. 23, 
tieiida.. lirga. 

fc-|«SEI9ANZA 

CONTABILIDAD. A r i t ­
mética. ,Gramá..ioa. Ven­
tura Rodríguez, IB, entre-
juelo derecha. 

PORVENIR. Itfeoanbgra-
£ía en todos ios a.stt 'mas; 
euseüauza progresiva cou 
todos d-sdoB J taquigrafía, 
seis pcictas mes. Ti'tulo, 
gestión . gratis oolocación 
sluimios. Regilaremos en 
b r e r e máquina escribir, 
por sorteo, entre nuestros 
alumnos. Casa Bar-L«ck, 
HortaJeza, 17. T c l é í o . 
no 4.458. 

ACADEMIA de c o r t e . 
Profesora, coa título de >i 
oai&a L<» Gi-an Cbie á. 
Vieaa. Sfe; experden ¡íiuios 
profíísionales. Futaicurrai. 
aúmero 43. 

TELÉGRAFOS- Pr ó.xim» 
coiivo^tona. PrcparaciÓD 
1-K3r oííciaiifie dtd Cuerpo. 
Aoadicnüa Mariana. Rc-

OFERTAS ¥ DtlüIANOAS 
COPIAS 40 % má., ba­
rato que nadie. Servicio 
rapidísimo. C a s a Har-
Líxik. Hortaleza, 17 ; te­
léfono 4.458. 

BE NECESITA un profe­
sor para un Cokgio dé 
primera ens.eñaaza^ para. 
ü5 uiñoe, con 1.5U0 pe.,>e. 
tas de sueldo y casa. (Se 
prefiere Sacerdote.) Dir<¿-
oión : , Guadalajara., ]Ma-
raiicnón, Doroteo Htimán-
dez. 

VA8IO3 

COLOCACIONES faeüita 
Mei cantil Palaoe. Tudes. 
eos, 2 ; 6.400 oolooadoo. 
Teléfono 10-98. 

6 y 8, ee ha trasladado 
á Cava Bíij», 16, donde 
se Hquidan las existencias 
de dicha ca-ia. Luig y 
F^elissa lo aiiuaeiají á su 
numerosa olieniiela. 

¡SESCARITAS! Los eai-
zádos de aut© se limpian, 
y tifien los colores claros 
en oscuro» y todos en 
Mondoré. Mmirante 22. 

FINCAS.—Los eorredores 
de fiuíyoB cxilegiados asis­
ten lii BoMu que oeái-bran 
lentrc »i todos los miéroo-
lüs; por eso tii'oen faci­
lidad de casar las opera-
oicMj.e6 de venta, compra 
ó pcrmojta que .«• ¡es or-̂  
deaa, y. por eso propl"ta-
ric« y compradores reali­
zan su d«'íieo cuando no 
pre.enden oontrapricios. 
Lista de bndo.* ellos : Ato-
cha, 33, pral. 

WECESlTAfi TRA^ÍJO 

í-UXM i^VAlüJuitAilLllS 
i'eie¡ciiciri.s oíiectíse buena 
roodii'ta y Kouibrereru. Cs 
üiziirea, ib , segundo. 

CsuLCíiJAU Lfonza.ez sao. 
lia y costurera, ê oírcce 
piíJa t iaoaj . j .«n su casa 
ó a doiiiiciiio. Jüiuaj luó. 
diCO. ÍJMiila iírgracia, 32, 
¡irincinai ni'itneio ñ. 

'UA.I.J.S <^ i^i^ uf¡ u 1 ueiiie 
'Jlíwiili 1.10../Í:,*.. 100 c--5i;l'lti> 

r(u_ coutaiui.liad, yte . cuu 
bueua» i'eU-rüiiciab L.fjar 
• i n - i K ñ 

»-/Alt;.'i.N 1 ¡CiU) í'oii batí 
co. ü.i.¡Laiii 1..U1, ttiilajñ 
lid Jor.wi.., cii,!-i,r¡aJiaiHe 
obra p'oí idraiiiK mciói 
Sladriu ó {ii,-,a Vic.orui.ic 
isia. DÍ-i-t-ẑ  .^i-¿..azu-jla, 20. 
íiígiuiUo uuiiúrro 1. 

bii {.'Klii'jtE asisteius ¡)a 
ra toúo. Goya, 41 poî  
teria. 

SE-iORA pi^e.it. prt-t imio 
oes i^íi'óci, e i»¿eiitar ca-
Kü., aooiiapuiiar, etc-. Ve­
ncías, 1. 

OxUi-.ii\¿ t a u m o a <ie Lo. 
iOciroiouco l-cujouiima j 
i->o,Bii del., l'iabajo. 'íUoplh 
oa, 4, priiicipaa; de a « 1 
y de 4 4 7. Lrgtíj.-douce-
das, eocmeras _j inucba. 
ci-ias parat-odü. Ofrec-Jinos 
prof 6ora ¿g pintura y pro. 
la-ioi-aí íi t. e iemcu ba I, su­
perior y de aicmáu ; seño, 
ras die compañía y poi-tc. 

,'•'"', y para -Kla clase dei 
servicio domestico, I. 
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